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MISSÃO DO GENERAL GOIS
Importantes declarações do Chefe do E. M.
Geral do Brasil à imprensa norte-americana

* . _'..  ... _-._- ....... Mil-

MONTEIRO
S BRASILEIRAS

ESTADOS UNIDOSNOS

WASmNOTON, S (U.P.) — O jreneral Pedro Aurélio de Oóis
Monteiro, chefe do Estado-Maior das Forças Amadas do Brasil,
esteve hoje durante vinte e cinco minutos com o «ecreurto de Es-

**":.

.:.c-

— ii- ¦ -' i.iiii.»"»i i i mi.»iiiiiiiiiii.—.«<ii .i. L_miL_. ¦""""¦¦*" ' " l'."'.i''|

nem com Acheson nem com Mil-
ler de qualquer dos objetivos de
sua atual visita aos Estados Uni-
dos. Disse mais que o ílm princi-
pai de sua vinda a éste pais è
o de determinar de que maneira

(Conclui na 8.* página)
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ANO X KIÜ UE jANt!RÜ, Sexta-feira, 3 de agosto de 1951
Gerente: OCTAVIO UMA

ÕTAXI ARRANCOU 0 BONDE DOS TRILHOS

, Góis liàêtetro

tado p-éan AcH^fhuiçi iffi\*j&2$$ffit *«-lra* *!*$&&&'

^LoccI acessa entrevista, o general Goia Monteiro visitou o
Bec_retàríii ^Satail© assistente -MWd Miller. também em caráter.
puramente protocolar.. ,» : • "**'¦-.",'. 

, ,_». ¦ '-.,' 
.A.

O chefe mlUtàí brasUelrO. depois, desM dupla visita, disse apí
JoraaUsti-sque wabaa foram apenas de cortesias e que1 nao-tratara

Sob as rodas do elétrico
ficou o condutor —
Gravemente feridos o
motorista e dois passa-
geiros — Em Jacarepa-

guá o desastre
Tremenda colisão de veículos

ae registrou em Jacarepaguá. na
noite de. ontem. Um auto' de
praça que trafegava em grande
velocidade foi de encontra a um
bonde e. tSo violento foi o cho-
que que o elétrico saltou dos tri-
lhôs.

Ot veículos
Os veículos que se colidiram

foram o bonde n. 308. da Unha
"Freguesia", que tinha como mo-
torneiro o de regulamento n."
8.609, Anísio Pereira Trelxo, de
34 anos, casado, residente na es-
trada da Covanca, 1201 e, como
condutor ò de regulamento 4.885,
da nome Campos. , . :.

O taxi foi o de chapa 4-81-93,
eue tinha ao volante o motorls-
ô^-scofleslonisl Moacir de Cast ro
Rocha, de 37 anos, casado resi-
deriten* rtí»;SBo »"<-8o mttsta.
154, **undo8,jBm 8&o •Jofto de Me-

:rltl., ' :-
Cerca das 19,50 horas, o- elétrl-

co tràféftava pela rua Cândido
(Conclui na 8.* pã*»na)

NUMERO 3.069

ft direção de A MANHÃ
Deixou a o jornalista

CARDOSO DE MIRANDA 
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Nas extremidades, os irm&os Josée Elias Miran dados Santos e^jantro, Nilton Mendes de Sou-
za. Em baixo, Moacir de Castro-Rocha, o motorista do taxi---

OI»l.\A>I OS¦«*
SOBRE O "U.

Umo carreiro difícil de prpgnostiçor,
afirmo o sr. Francisco Eduardo, que
espera uma boa "porformaiiee" de Fort
Napoieon - Ernani de Freitas e Ullôa
também acreditam em Fort Napoieon
e dao Tirolesa, Pontet Canet. Jocosa e

My Lôve como grandes adversários

- O ir.' Praüàlsco Eduardo de
Paula M-tcJ-ado, titular dp lm-
portanto "studr Paula Machado,
é um turímáia na verdadeira
acepcfioda palavra. Tem a.sere-
liidade dos verdadeiros "sport-
men", daqueles qüe nfto se per-
tíem no èntuèlasmo desmedido
de um triunfo, nem sepertur-
bam deselegantemente, em face
de uma derrota. Suas obsèi-va-
ções sótíre as carreiras, sfto sem-

pre feitas com ponderaçfto, en-
contraiido-se, comumente, nas
suas opiniões, uma grande dose
desconhecimentos sôbre o as*
sunto. . 

' 
.

Com á aproximação da disputa
do P. P» "Brasil" seria lnteres-
sante conhecer sua palavra so-
bre essa prova. Por esse motivo,
fomos ao se\i encontro, estabele-

' 
<Ce^*a*»,8»*'pagl**»)

IJÃTEDRATICOS"
PRÊMIO BRASIL"
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O »r. Froncisco -.düardo de Paula Aíac/tuflo, iSr^noni Freitas,':;e Osrofdo U»õg em compàn/tto (io
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Deverá sèr assinado pelos
paises que estiveram ou estfto
ainda em estado de guerra
com o Japfto- um Tratado de
Pa« com esse pais. Nesse
sentido, o governo dos Esta-
dos Unidos convidou ao go-
vêrno brasileiro para particl-
par da Conferência de São
Francisco da Califórnia, a
realizar-se no próximo dia 4

,de setembro,
A próipóslto, o sr. Getulio

Vargas acaba de enviar aos
membros do Congresso, Na*
cional a. seguinte mensagem:"De acordo com o preceito
constitucional, solicito a Vos-
sa autorlsaç&o para 

' a.ssinar
o Tratado de Pas com o Ja-'pfto, nos termos da inclusa
Exposição de Motivos do Mi-
nistério dé Estado das Rela-
çôes Exteriores".

A Exposição (le Motivos em

(Conclui na_8»*- l^-***-a)

Im carta qua dirigiu aa
Supetinttndente dai Empreso»
Incorporadas ao Patrimônio
Nacional, o tsnher M. A. Car
dose da Miranda, que vinho
exercendo desde fevereiro Al*
timo a Hirc-ão de A MANHa
pediu dispensa dosas f:m**õn
Motivos de índole particular,
¦xpressou o senhor Cardoso d*
Miranda, levoram-no o esso
decisão, não sem pesar, oéres-
cantou, da ves que nunca Ih.
faltou o amparo decidido do
Superintendente, . para leyoi
avante, a incumbência. Na res*
posto enviada oo confrade, e
«nhor André Corrozroni pii
em realce suas qualidodes ds
Inteligência a eorárer, fateres
que foram empenhados paio
..signatário por* o moior bri*
lho de sua gestão. Corsecden-
do a disponsa, em foce do»
motivos alegados, o Superin-
tendente agradeceu ¦ louvou o
esforço do senhor Cardoso de
Miranda à frant» im direção
desta falha, onde-deixou largo
pleladc da omlgos, qua »» tar
¦taram, também, admiradores
itt luas i*lmt ém cultura a
das qualidades envolventes dc
seu eoroçáo. .

. DIRIÇÀO INTERINA
Até ulterior deliberação,

responderá p«*la diriçío desta
falha a lamalhto Minia Bua-
no.

¦
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A PAZ COH 0 JAPÃO
WASHINQTON. 2 (INS) —A

Casa Branca revelou, ho]e, da-
talhes da projetada conferência
de pax com o Japfto, que o .pre-
sidente Truman Inaugurará no
dia 4 de setembro, em Sfto Pran-
cisco. - ._,A Casa Branca disse quo até
«porá Já aceitaram nove dos 30
ministros do B-tterior que fcjram
convidados, Inclusive o ministro
do Exterior da Or* BwtaB-M.,
Herbert Morrison. .

Esperado no porto
ura navio japonês

-**gm
. "¦Si

Pela primeira vez, depeis
da úlifma guerra

Deverá chegar ao porto do Rio
de Janeiro, no próximo dia 37,
o primeiro navio japonês que
nos visita depois do ultimo con-
ílito mundial. Trata-se do car-
gueiro "Dalki Maru", em cujo
bordo vtrfto 400 toneladas d»
carga diversa, para este porto.

MU * » " II ' * * * ' ' '"* ..„»,¦•¦ . •' * ¦»¦¦ ¦ * * ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' "**-•

HO CATETE UM GRUPO DE INTELECTUAIS |
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PRGC0 DGSTe
eKompLRRI

AMPLAMENTE DISCUTIDOS
os NOSSO

O presidente Oetúlio Vargas recebeu teJ^L6.1**
telectuais que foi ao Palácio do Catete a ÇonviU
publicado nó "Jornal de Letras" que •^c*?Jf"
íuindo uma verdadeira mm redonda e senmei o
dente Getulio Vargas dispis-se a discutir com Ji
dos problemas e das necessidades da expressiva
as reivindicações dos escritores, o sr. Getniio var
Silveira de Queiroz e os srs: Manoel Cavalcante-
do, que com êle se encontravam naquej* "**men.
Permanente que será o órgão de ligação entre o
.i i.i : ,, <:' cm, w .-wpíeto *» ™*™n

ontem, em ivutttiicla especial, um grupo de in-
do Chefe do Governo:em virtude de um editorial

a os problemas doi escritores brasileiros. Constl-
o apelo que lha dirigiram os intelectuais, o presl-
es as sugestões que apresentaram para o solução
c.asíc. Depois de reeebcr o memorial contendo

aas ao encerar a audiência designou a sra. Dinah
José Lins do Rego; João Condi e Genotino Ama-

to paro consüíuírem upia. Comissão Consultiva
Governo e a classe intelectual do-País. Nó.clí-

cia. {.Foto Agência Nacional) < .,. ¦¦" ¦ ¦ ¦ ¦ ¦•

BAIXAM OS PREÇOS DO
TOMATE NAS FEIRAS-

LIVRES
Em conseqüência da abundan-

cia verificada, no§ últimos dias,
o preço do tomate baixou nas
íeiras-llvres, mercadinhos e ca-
minhtte-feira. - ¦ ¦ ¦

Assim, estando 0 preço da ta-
bela que vigora até hoje, fixado
em dez. cruzeiros e cinqüenta
centavos, q quilo, do tomate es-
peclal, naqueles empórios, estava
sendo vendido, ontem, muito
abaixo, cerca de 25% a-menos.
Sete cruzeiros e cinqüenta çèn-
.avós custava o .tomate de pri--
meira qualidade, 0 dè .segunda
seis cruzeiros e* o de terceira,
quatro chi-elros e cinqüenta

._ S PROBLEMAS FERROVIÁRIOS
0 que se ventilou na reunião da (omissão Mista Brasil-ísíados Unidos
--Presente o ministro Horacio Lafer e dirigentes de estradas de ferro

^_____l^ aS _____&-'- '"' 'j^Lmm B__mL^ «SI 8P9Í__^_H ' Kjf-^S w't M B-ji^^"jj|

BpH ^L Bá^^^': »jj[^ Im! Bf _______
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raSi IH^K^t^-___i______l -__-.__._h HWk ifl ___B-_____L:-' í** "'**'!
mrmS ____-_ttMS BüRQH mmm*^ \ mmmmmkc^^jmx
A-tterto- tomado mr ocasião da reunião dá ÇdmMo Mista Brom-Estados Unidos, venSô-se-entri^
Aspecto- tomaao por .pw™» <^tf>,, 0 ^Horacio Láfer, Ministro da Fazenda— -.... '¦ I

,. A Comlésâo. Mista Brasil-Es-
centavos; Se as condições 4e su- tados Tinidos reuniu-se. ontem,
nrlmento. continuarem as .mes- novamente, para ouvir os admi-
ínas, a nova tabela deverá^ re- nistradorest*3e «toadas ,de fer-
gistrrjr a baixa. • xo de bitola estreita. Além dos

membros da Comissão, compare-
ceram, como" convidados espe-
dais, os st*..'»' Horacio l»afer, ml-
nistro tía Fazenda; Dermeval
pimenta, diretor dà Rede Minei-

ra.de Viaçio; Cel. Gt_sl_ypp Cha-
gàs Pereira, diretor da l&trada
de Ferro Leopoldina: Augusto
César de Aiiârade, da Cia. Mo--
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A data nacional
da Noruega

Traças Wogréfiws da ral
Hdnkon Vil, que hoje ativar-
sarii — A guerra, a recons

Iruçèo da pais a a sau
comércio com o Brasil

A Ki>t,i.-t,a ofWtffll » tvà <.à».i
usstciiki '"ul o ehwirssrii' Ua et-
l.J*»B» q-lx I, Hfverni. .;ü t M: ,f»*«.
U«, 0 t-i RUMOU Vtt l '..H'.' • - • '
....••» ih» KiHi. '. NMCtU M J tlc
¦Eosi*) a* Kfiü, sendo o w ..7 .-< u-
ino db . • atttt ¦ VIU da .'-. ,.¦. •
ca, tem i:""i, ..*a-.i«-»* «um « i'nn-
. r«r. Hí-.tn flill.l «IO IM IV. Ll"
\*f, 00 (,irJ*Bnt;iRha, a 10 O» tio-
vqnihro d» 1**0», -UOUl »o Trono
llt KOniCf» C t> *I"»?•*. <•*¦*»<¦!« 0<* MdIS
os 4) imw d* iiii: ,'¦ ¦ u ms!» vo-
Ino monturo da Kurot*. A r.Ulüft
umui micírii cm lOud,

pt?«nt« s inTssíio irern-StUa. de
e <i» .."•«; a , 1 <• Jualio oo 1010,
olítl t seu OsrOroí* «t*.*;*.!f«it* 1»
.'•.-.r*. 1 cc ii7iri*i (•>¦•**¦'a a combsttr
o acw*»w. ?;<'.- UWfi, 3., M. trnns-
ut 7i.f.- jMra n in,"r i*rn, a berdo
UO ejruaitlcr •¦Dcvoiuiuro"*. Uurtin-
tf 3 »n« de suemu o Uroro raonur-
n psrmancccu nas Iitus ',*H'.-*.í -,n
o c» lft ir.-ütno orgsntsou o orlen-
7 77i 7.1 vt. .- do im. pt.s ua luta
coute* o uiiniH.o comum,

A V «le JttCHo rto IMS, cs*utmín-
tí 1 nnci deiioii, ueisc.t n r.r.'.-
Lttmnna os rtfttes&s a sí:h Pátria,
v. biro.o do criutador '"Noríoik". A
íijf-jitra havia aotrido dnrsmenu*
«!*.v.<* u.c» tlm oc«íVt;io nac'ji'.i. lb
proi.nolfi do «ene luvism «Ido
t*Jm;*'.«ii*.n**avo úertJMCM co*i* n
rft:.-;-t'.í <i*o Httct» luinUiffté, A ln-
dú»i,'tt t.*orucftUÈ»-, notrtn um ícr-
j-.vc: c&:n*\*;í, arctíUc, em ,. -\* ue
3J\ em Citairqiifcucia dea bambar-
<l&3t, A ki marinha mercante,
«.to» -r itiühíi-s <le to&elnass. «o-
tiir.i paris rte."!«lvii na Uftiih* do
A'Mt:>Aç-t, TílKlJ MUtiallMAft Cai
Krmdit *.•«..:> n »i!vid.-.d» «lo iniml-
e.\ fteou, entretanto, rclmlda a
sq.ne. ?» i mllhOe. «!** lonelades.

A RSCultjfUCAO¦Czls o p*Jl:o forte du ltcl r -u:- .-
a iipTiwps tlui»Ct*r ee«c üitiivai
tr.c:. > nv;:i».*ou o «m ctmlnho «lc

« "-**Ur., 1 «ounrjaçío. t*?.ts«rar.j-.ie
>-*""!r..!oa dlliceis. qu:*.nU3 a puli-
i-"?*. fi Csvitmi '.:'. oVrluwli a uu-
)--• ll*r.lta?0;i p.5 coíw.w.o-interno.
Utl^leSíJd-) i:**'ití*: parti? tios rrsar-
f-i ij.-> »•*, pjr.1 <nro»tt**%Dtoi «lc
r. :-ij:r«çio uiclaaal, lio;», po-

ri"!.
r"f»i
1----V

'•."ifiTl-.iJB ir-.7X(.^li'3! tlt Nu-
í* ¦*****cro*.i n tr*j'.;aj7cm o*ii*"l**. i:s tí-k «ie i}r6->;urmt com*!'*¦*". i-,i!;v.s f. "ífía de to-

*i*j'. »,fi«!o » 'aTU", es.* tcc*> • »i**iii inâifcítrlck s- **r-•*-> •* as v*7lh-i »s iiví-rT:;!-*., tr-.---, - ürodíiíí^ > '.níitatrtal
•'¦•t t"m. y.D"- %n\ t*"íí"Ao f>^ >n-
^ -• ,.,..../f- rr.tr**. (l.*i suv^d.

1 «r-*-T?n'"--' do -\'.r'.t- for.5m••*'••«— — '•-' Tijeihv.nitdfiCo »i*.as

• •..-. .—.ri,-,•'•(-••» ^-*-;n',3 t;'-ur.tl-•- *."íi.

-'¦- •ir,***',~uíi tem erc^rtito «l?.

,. .4. ,* , (|-, \-*-,ll,x-tf, fim. , r,,;.. 
•;

»-» ^ ;¦«-—••* -1 o pi r^lM. O Dpí-
r.-*-. p^» 1047 nvn^^íftTT C"fA "*\
¦—¦ tr.-.i- rli lfit rOlUlAfl «I** rru-
*--, \-tt>?Tt'r\At *i»ít«> l"nri'ií-
, -v,;.,.'.,„1f{'.^*..<- *!«| p(*'H!!l1í,,-'i

- ¦'--'•'-.rA'rf,'o (jo, :o3 iT,iihS?3 <]«>

SOLUÇÃO PARA A CRISE ECONÔMICA
N AO HA NI «.Ali ttnui realidade que

l«4»a ssntpm c cujas c«»w»w|ii*nclss
i.-.-iiuriur ntlltlvas efelam lanlu a

isubnUiéiiel» t-emo u bolsa das iia*ii«i me-
no» f,v.i.nvii-, qne sAo a irande raalorlit
«it *n*j.iil-i..ii» brasileira. Kcste melo nuo de
.iilministrtt'*»», nâo |H»deria, entrrtanlo, o
novèrno do pre»Wftite GMfillo Vnrfa» reall-
«ar o mtlagrr. de larfr baixar o vu*lo da
vide que velo encontrar em InUtcra eleva-
dinalmo»» mais de 300% alim dos quo dei-
*on, qiundo lhe sucedeu um noro periodo
admlnlilralivp em 1040.

Kftda mitU Junto que o clamor do povo
conlrn u alta de prcçus das utllldaüef r a
«rf-t* i-cniit-nili-;* que o aflige «ob UHtos os
aspectos, nestes dias dlfierls; mas, éste mes-
mo ii.iv», rom taxe rspirlto dc justiça (ma-
nente nus iiwNsas ]ii'j)-ii. «•.*'., despido de pul-
xMo partidária e proiwsitos de eposiçfto
*i•'.:>:,i(!i-;i, é o primeiro u reconhecer o
tlvo empenho do presidente Oetóllo Var-
Bas em rnmprir a promessa que te*, quan-
4o candidato, de proporcionar «os brasi-
leiros uma situação dc desafogo econôml-
co c bem-estar neral.

O governo nílo eslâ de braços cnisaaos.
lnlc; ilh.il dc foil.i ordem ctt&o sendo to-
madas e postas em :,i .'i« a para quo tenha-
mon dias mrlliores e se reconcretlse, assim,
;i promessa formal «In candidato que a tt-
colha roberana e Htre daa urnaa recondu-
/in so leme dot destinos da Nnc&o.

Uma tlrfsan Inlcl&llvas, coroadas de íxl-
Io, foi a miwSo rte que acaba «le de.lneum-

i.ii e 1" »*-i'i<-7.iit«-itir da 0,0,Pu o ar. iten*

gmiii 
Soares fjin-ii.i. Junto as govtrno do

aenm Aires, no sentido de obter regular
forncttmritto dc (rigo pnra o no«*i> pai».
Ue acOrdo com o» entendimento» enlabula-
do» cum M autorldRdea argentina», aquel»
República dever» embarcar mensalmente
imi o H1.f-.t1, «té detembro «ii-i- ano, 70
.1 su mil toneladas do aludido produto. Cem
o novo traindo de nportncoea e importa-
(ões mútua» a ser firmado entre o» dois
paises, a quantidade de trigo, que no» de-
vera íornecer a Argentina, segundo Infor-
in.-. «"'i-. das piu]ii i.i-, autoridade* porlenhaa,
poderá atingir a um milhio de toneladan.

Nu anterior periodo adminlitrativo, cm
nada beneficiaram ao consumidor nacional
ns veleidades de auto-suflelõucla ctmccrnrn-
te a um rereal qne ainda nâo pomulmus em
quantidade bastante para o punso consumo
Interno. Nio 6 que tenhamos restrições a
i.i.i r ao Incremento da produção do.trigo
lir.i-ili-ln». que absolutamente nâo deve aer
<ii -.*. iii.uii, maa prlrar-nos da Importação
di%<n cereal, aob o pretexto de que podemoü
rultlvá-lo, dc que podemos tê-lo, no futu-
ro, cm abundância, é esquecer que nio se
atendem a necessidades Inadiáveis <• pre-
mentes com possibilidades remolas de satlti-
fazè-las...

Devemos cultivar o nosso trigo, lucre-
nn nt711 a «ua produção. Mas o que temos
nio nos basta, nâo há outro Jeito senão
i*n*r>i'.>-li> de um pais onde êsse produto
exceda às necessidades Internas de consu-
mo.

Noticias do Estado do Rio
AUMENTO DO CAPITAL DO BANCO DE CRÉDITO

Curiós Galhardo

O aovcrnadoi do E»U:io do Rio
I mucIoou lol abrindo o crédlio c«-

pcclnl d« Cr» 400.000,00 destinado tt
fuzer f»c» às dtspc»«3 com a nqul-
Hlç-o, pelo CKhdo do mnls Ue 2.000
nçOe* do Baüco d« Crítllto do K»li«-
do do filo R.A.. emitidas em «*on»e-
quènela ct- ;-.«in«*.*U) <lo s«>i nopltal
do CrS ío.OO-n.ooo.Oii -.-am Cr* 
20.ono.ODO.00. o crcUHo cspcclfti ora
nb«!r*.o «crft *i'pr".dti com oa recur-
•os provculemes do dividendo a ser

I dl»mUuldo pelo reicrldo Banco, re-
I utivo no primeiro semestre <io cor-
! rente uno t '-
! INHVAI.ACAU IMKlMVrA l>K I UN-

mOAKS NO KST.UlO PO Ul««
O *r A. F. Sililadler cnvlon

S.UTIV. Ul-.II.JIUU m>. ——

iRectal de Carlos Galhardo

o si*H\i!nie lelegruniix ao sover-
indor An-f-nU Peixoto: "Tenho i»
honra «le curiar a V. Ex.» c»lorcsos
acradcclmento» t>ela soluçfto do vxs-

prov.oata» ao

Acôrdo gerai do tarifas
Hoti » pw»W*ncia do tf- tnluls-

lw Aiarfc Moreira aa 8|i.a, elw-
le da ntvHio iscondmica do Mt-
lUâterl, da» KeuivOes latírtore»,
ituntu-se, ontem, uo l*»lâclo Jta-
marali, mam uma vet, u. Comia-
ts*. deíl«uiula para estudar a
pogJc&o do Braall dentro dn
Arónlu Oeral de Tarllaa e Co-
mfrclu (OATTj. A reunião com-
pareceram o. srs, Uartbnldl Dan-
tos. Joaquim Ferreira Mwijíla e
Itlcardo »<>t*l>p«rt Júnior, repre-
.tentamos dos Ministérios da Fa-
Kcmíu, Tniütiilv* e Agrlrulturit.
leMiecUvnmeiita; , «*rs. Alberto
Itavaelto, Abelardo Vilas Boaa e
Aiitónlü Osmar Oome», delma-
tios das entidades do classe da
Agricultura, Indústria e Comi-r-
do. A ücftsâo íol necrctariuda
pelos cônsuley Alfredo Teixeira
Viilndio o Carlos doa Soutos Ve-
re»,

Pros^fgulu-se na eitudo do?
arilgos do Tialado que mnls de
perto • Interessam h economia
brasileira, a fim de quo a Comis-
lüo poíí-a, terminados oa traba-
lhos, informar o governo wtore
a real Mtuaçâo do Brasil dentro
do referido ar&rdo internacional
de comvrclo.

A Comlsbâo contou tatnucm
com a presença do secretário da
teiilwixnda, O. A. Dias Carneiro,
que acaba de regressar dos Ea-
tados Unidos, onde recebeu o
i.mu dc doutor cm economia, e
que pusrará a servir & disposição
oa mesma como um dos seus
assessores técnicos.

licAwdsnw^ÃwT
COM 0 MINISTRO DO

TRABALHO
O mlnlitro Dauton Coelho,

voltou a !>c avistsr novnnncnte
ontem, com representantes de
.sindica tas cie bancários dos Es-
tados. que aqui se encontram,
batalhando por um reajusta-
mento dc salários para essas co-
letivieindes.

M IHÜIHÃ
—tmm*m.m t t mmm-m .> ¦ .

Ur-.|,.i«i«l<* pttt dlr-tta llllnlii««ii'lilr
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INFOMIAÇ0ES ÚTEIS
O TEMPO

Tempo bom, com nebuloslda-
de. Nevoeiro.

Temperatura: estável.
Ventos: ae Norte a Leste, mo-

derados.
Máxima: 35,0.
Mluiiii.i: 15.6.

l'AGAMENTO
NO TESOURO

O Tesouro Nacional efetuará,
hoje. 11.° dia, o pagamento das
fCRUlnloü folhas: _.,„„M.MONTEPIO DA QUEBRA —
7201. até — 7205 «AZ»: MONTE-
PIO MILITAR DA GUERRA -
7210. até — 7217 <AZ>.

VfilR/iS LIVRES
HOJE: Rua Arnaldo Quintela

iBotafogo); Rua Sidonlo Paes
(Cascadura); Praça Nossa Se-

nhora da Pa» (Ipanema): Pra-
fa 

Josáde Alencar «Catete»:'r»va Coniandantc Xavier de
Hrito (TIJuca >: Rua Visconde de
KlKuelrcdo «TIJucai: Rua Na«i-
re (Santa Teresa»; Rua Jofto Vi-
cento iBento Ribeiro): Rua Ca-
rollna Santos «Lins dc Vascon-
celos»: Avenida Rodrigo Otávio
«Jockey Club): Aveultla JtjHQ
Furtado («rajau): Rua Jofto
Rngo <Ola: i.i >; Rua IblttiiRa

• Estrada Coronel Magnlhftcs
15.1,1 i.i.

Rr;t,iurnnto do IPASE
CARDÁPIO PARA O DIA 3
Feljfto. arroz com bacalhau,

omelete simples, salada de repo-
lho e tomate, leite. nfio. mantel-
ga. marmelada e café.
""NOTA: 

A Administração se
reserva o direito de alterar este
cardápio por motivo superior.

GINECOLOGIA E PEDIATRIA
Dra. Margarida Grillo Jordão

RUA MÉXICO, 31 — 10.» AND. - 2f»., iu., 5«. •

Ttl. 22-4317
6as.,-feirai

Reg.: 26-7456. «tag 13 is 17 ht.

cjuw-•»<\o ni-

Ai«0 DF. SÃLáRiOS
B0M01WADO 

'

O ministro Danton Coelho, ti-
tulav da pasta dc Trsbalho, ho-
inoloBOü, ontsm. o recente acôr*
Uo para aumento de salário Cos
motoristas de cori?a essinado en-
i.T-e o Sindicato das Empresas de
Transportes Intercstftoaul de
Óaiga c:.o Rio de Janeiro e o
Sindicato dòo Condutores de
Veicule.-, Rodoviários c Anexei
do Rio ile Janeiro.

rRK-8, dirigida
Ercole Varetto.

pelo maestro
O**, recitais dc Carlos Galhar-1 O-i acompanhamentos musicais

cio n:« Rsclio Nnc-íona!, ás .-.extas- eatárfto a cai-go da orquor.lra da
lorps-, útn, 12,03 ás 1Z3U. nsora.j"
sob os auspici03 dn "Super Aaua
Sanitária D. K." - vôm sc
mantendo na mssma linha dc
equilíbrio e bem gtoto. agraoan-
do plenamente a seus ouvintes o
ao.**, fãs do querido cantor. Cons-
ciente dft sua responsabilidade
artística, eom nm nome e um
paesr.do. de clórias e «estorços a^
préífsWitr." Cavlds iCallia¥d0 hão
nrrèíoce.efri seu ílnimo de, cada
vw mais, buscar a super-con-
sollánçfò de seu já consolidado
prestígio e íama.

Fm sua nudiçíio de logo.mak,
o Inlerpfete das canções ror.iáu-
ticas cantrirá ar,, seguintes com-
posições: '•Ultima inspiração",
valsa dc Pet?rpan; "Volta",
canção de Rsrj» Blttencouvt*."Do;e Amor", toada de Fran-
cisco Alves c David Nasser: "Se
Gla perguntar", valsa de Dller-
m?.ndo Reis e Jalr Amorim o'•Canções de toda eente". bolero
de Paulo Barbosa e Oswaldo
Santiago;

PALMO ITAMAM1I
O sr. embaixador JoRo Neves

üa Fontoura, ministro das Rela-
ções Exteriores, rc:ebcu, ontem,
uo Palácio It;\mnraU, as a;s. sc-
nadores Etelvü» íw-, AlíUo VI-
feí&i" „ íSòft^lta^aMlTOPW'
tndos Antônio Corrêa. Alcides
Carneiro e Ivctc Vargas, drs.
José AucusHn Agulrres, Ju io
Estevo:, Alfredo Sanehes Bcllu,
Manuel Ferreira, Heitor Proes.
Antônio Garcia dc Miranda Ne-
to, Joáo de Almeida Portugal e
senhorita Alicia Volpe.

'..'.¦.-¦¦¦ ii.ii-- IndUctrlns ,-
Estndn «lo Rln. Confirmo a Insta!»- I
vllu lmcdlktu Oa» MniHçdes «IP Bar-
ra «lo Pln\i, IJou^o nt prontas oe-
elsôcs «le V. Es.» próprlns Uo alto
tlroclnlo Uo (çrundo chefe «lo Bsta-
«Io. baurinçôra corUlal»".
APOIO UO OOVKKNO FLUMINENSE

O Eotommlr.r Krncsto Darnclus, rto
£r.tatlo «in R!'i ar»nde úo Sul. on-
vlou o lOitulnte lolpgrnn-.n no no-
vernador iimutnense: "Tenlio a hon-
tt\ tXo o^ratlorír a V. Ex.» ss Inror-
mHÇ6en «l« 6íu tclmranui 70J tln 2*
úa «-errante, bem como a gentileza

I «ie suas providenciai- no sentido dc
prporclonar ao senhor Tullo do Rotc
ss facllIdi-Ciís para a realtóaçílo an
Corrida do Fono SlmliAllco. Atendo-
aaa scudagôes".

NO PALÁCIO no INGA
O governador do Fstado do Rln

recebeu ontem em audiência no Pa-
líclo do Ingft ns seguintes peasoaa.
sciUiores Mocctr Gomes de Azevedo,
presldento do Asaembl^ln Legislati-
vn: Adlno Xavier, Demétrlo Botelho,
prefeito de Cambuel: Deleeocfto cs-
portlva de bccquetebol composta do:
Silvio Fonseca, chefe da DeleGnçftn,
Hítlo du O. Silvo, tícaleo e Jogado-
res Amilr.r Varela, Helanor Peçanha

ii Gevevsiv íUí ckímle
NOVOS CHEFES DE SERVIÇOS — CURSO PARA FOR-
MAÇAO DE ATENtíENTES NA PREFEITURA — CURSO
DE APERFEIÇOAMENTO NO CENTRO DOS OFICIAIS
ADMINISTRATIVOS — TRANSFERENCIA DE CARREI-
RA CONDICIONADA A PROVA DE HABILITAÇÃO —
CONCURSO PARA CUARDA-VIDA — CARTAZES DE
PROPAGANDA — ATOS E DESPACHOS — PACAMEN-

TO DE EMPRÉSTIMOS
Atendendo ao que foi deter-

minado pelo prefeito, foi criado,
no Departamento ao Pessoal,
um curso de Atendentes, que te-
rn como linalidade selecionar e
preparar candidatos para aquelas
íunçôes. Em íacc do determina-
üo, i& foram baixadas instruções,
senão quo as, inscrições estarão
abertas a candidatos brasileiras
natos ou naturalizados, com a
ldRde compreendida entre 18 e¦io anos, & data do encerramento
das inscrições, estabelecendo aln

L0URIVAL FONTES
— Paula Achilles -—--—

^HEGO « Wm pmnn -* HOMENS m MULT1DÕEJ, e não
tf rie fvrtò ao' õKsefti* de um regresso ao começo da obr.<. para
V- noéfimenie embevecer-me nas profundas realidades nue -

trabalho cov.túm. -Ene tirando Urro i;uc Lourival Fontes la
¦sivbiiciúnüe constitui, sem dúvida, o testemunho âc um
Wesririto ile ob-xrvaçao através dp panorama âo mundo deste
momento cm seguida cos tempo:; atormentados que antiman dade™m 

Xo, sacidtda em seus alicerces pela sublevação dos lâoais
sini rumo e velo desmoronamento das ambições dos jrnvo$_qi'Ç

o
ou à

brilhen-

>e fizeram os arautos ias fxutrinas san-juinárias que «*«»"»,
entrmuecem a consciência dos pouos. E n&o temos receio âe en
Tano quando afirmamos que essa publicação .è a primeira e a
Sr no jáncra tptt surge em nossa literatura. J™t°™ts™r
tàvel se torna essa ocorrência dcs letras nacionais, quanto o li-
vro e o seu autor sc colocam no primeiro plano onâe se.tmm.a-
grupar os que ansentn pelo que ê âigno de scr Mo e, vmtíWfr
menus aâviiraOM. Nas cinco parles em que se íf"^^
tíe lauritial Fontes Jtns pásrinas cintilantes de HOMENS & ££%-
TIDOES. está o mammclaZ âc umo cultura allimlma no sacode
km celebração prodigiosa. m^DMM^^tÍliPM
PM CONTRASTES ESBOÇO EM SÍMBOLOS, REVOLIA bM
iucfoNAUSMOS.' ÊnIaIOS EM ITINEPAMOS, consubstan-
ciaram capítulos que mergulham num entrechoqu^onáe f âeba-
teram e continuem tíigladiando as raças que ce âesvMmrtm da
ratão prodticcnte e encaminharam pela debandada incauta áa»
suposições sem destino. Nesse livro magnífico o escritor è im» «jua-
ac trans/iowrado peto mais humano âas suas conclusões e pelo e-
quilibrio lógico e cristão tias suas afirmativas Com o poder sU-
gestivo e empolgante de penetração das m*vm, chem-Uita ao
âmago do pensamento » cottdu-tas peio otbtlrto à direção quo foi
posta à. margem na confusão tremetuh. em que proliferaram fal-
sos prontas e criminosos insiâiosos. Passa em resisto, pela pujança
de sua m-mtttiiâodí, os âias, as horas e os momentos em que os
ivnatieos sonhadores âo poder universal, pretenâeram afogara
inteligência, metralltar a civilização c estrangular a sabedoria,
passaiíáó ttiâo isco. a todo transe, jmm os métodos dc conquistas, so-
ferrando o esplendor da transcenâtncla espiritual para que Impe-
rasse, etn sua plenituâe pada, o matertalismo sem Deu*. .

HOMENS «fe MULTIDÕES, peto qu contem Os aâmiràvel e
verdadeiro, é im livro assinalando uma ôpocá e adrertindo, como
atalaia deiHorcodora de am Imite, a vigilância das gerações que
se aproximam da posição de sentião para a defesa do próprio at-
reito de liberdade âa própria justiça de viver. E' um. hvw surgi-
do para sucesso e renome, porque é um rumo traçado ao» olhos
des nações e âos poços gue jã consaram âa assistência âe tantos
ci-hnes e axaustos desejam, pelo trabaVio e pela jicrceucrcnço, o
presença dsfâtas melhores, daqueles que sejam,a cUtrtnadc. abra-
santo de esperanças que se realizem. E' um livro que deve chegar
à curiosidade ds Iodos, por«ue a todos fala pela linguagem elo-
fluente, e pãZo sentido do alerta e pela clareza intrépida com que
expõe com desassombro a iluminação, com brilho e com maestria,
os argumentos que expenâe. Em ceda capitulo, em cada página,
hâ uma tese desaflanâo qualquer contestação, tal a segurança
com que o autor desarticula os argumentos e os fundamentos a
lm clara e convincente da realidade pura. Intelectual empolgar.-
te e sugestivo, pensador de fôlego e de recursos privilegiados, para
quem a idéia i um fundamento real e a consciência um tributo
sagrado, Lourival Fontes, com a obra natural que acaba âc pu-
Wcar, projetou-se em definitivo na galeria cintilante dos mats
compietos e üustres escritores âo Brasil. .

Em HOMENS & MULTIDÕES ajusta-se o cerne de um grande
livro «ue woftt proa fitar.

NOVA GREVE NA (AN-
IAGEÍRA

PROVIDENCIAS DO MINIS-
TRO DA VIAÇÃO — A EM-
PRESA AMEAÇA NAO FA-
ZER MAIS PAGAMENTOS

O ministro da ¦Viaçfto encaml-
nhou à Comissão de Mavihha
Mercante o processo em qüe a
Companhia Cantareira reitera
solução ao seu pedido de revi-
.•fio de tarifas das barcas. Boll-
citou o engenheiro Souza Lima
o parecer urgente em tomo da
pretensão da referida Çompa-
nbia. Em telegrama a Cantarei-
ra informa que o seu pedido es-
i-\ na Comissáo de Marinha
Mercante e que em face du in-
suficiência de recursos o paga-
mento dos .seiv> empregados en-
contra-se êste môs atrasado, o
oue ocasionou a ameaça de gre-
ve. Adiantam os diretores que a
sHuaçSo é grave e que em cai-
xa só há dinheiro para efetuar
pagamentos áté meados de
agosto.

TENTOU MATAR-SF
Por desgostos íntimos, tentou

matar-se Alda Salomon, de 28
anos, casada, residente na rua
Marquês de Abrante3, n." 147,
apto. 501, ingerindo substância
tóxica. Levada paça o H.P.S.,
depois de devidamente medicada
ficou em observação.

l'ellor;-L Maurício Borj-M, Klello Bas-
tos, Hooerto Mnrqufs. Francisco Luiz
dç Ollvf l.-a, Alfredo Schnetalcc. Fer-
nando Freltss. Cerlos Artur Lnssa'ti-
ce e Alberto Ferreira Viana.

Despachou com oa Ers. Moura e
Silva, scrretúrlo de EclucnçSo e Aue-
nor Barct\0S Feio. secretário de Se-
guronç».

KECKOIHO PELO OOVERNAOOR
FLUMINENSE

Foi recebido pelo govcrnctlor prnr.-
nl do Amaral Pelxto, com quem tra-
mu de assuntes Importantes rela»
clonados com problemas do Interes-
«p dr, economia lliuiitnense. o sr.
Bruno Mi-rüns, presidenta da "Cia.
Air-U/7 do Brasil".
MONITORES i>E EDUCAÇÃO FÍSICA

O frorernador fluminense assinou
decreto criando na Tabela Numérica
de extranumerárlos mcnsnllsta do
Serviço cie Educaçfto Fislca, 8 fun-
çòtt dc Moultores de Educaçfto Fl-
slca, reffifncla 3 o extinguindo na
tnbela, 3 (un;Oes dc TéciUco de
Rducaçilo Física, referência 13 e 1
de administrador, referência 13.
PO OOVERNAOOR OO RIO GRAN-
DB DO NORTE AO GOVERNADOR

AMARAL PEIXOTO
O governador do Rio Orande do

Norte, er. Silvio Pedrosa, enviou ao
governador Amaral Peixoto o se-
gulnte telegrama: "Em nome do go-
verno e do povo do Rio Grande
do Norte venho aRradecer a V. Ex.»
tis manifestações de pezar trans-ja-
tidas por motivo do trágico deaapn-
reoimento do emlnonte e lnfortuna-
do governador Dlx-Scpt Rosado, bem
como expressivas homenagens que
ror.-.m iirMiiulns nesse Estndo, em
nome de sua memória. Abraços".

OBRAS DO DEPARTAMENTO DB
ESTRADAS DE RODAGEM RM RIO

PRETO
, O governador Amoral Peixoto ra-
cebeu o seguinte telegrama:"A populuçfto residente b margem
do Rio Preto entusiasmada com a
presença do engenheiro do Depar-
tamento do Estradas de Rodíinem
com ii promessa de grandes melho.
ramentos rodovi&rloa agradecem pe-
nlioriwlmcnic o Inicio e as conelu-
s5es dos serviços .Cordiais saúda-
ç6«b (ass.) SSbMtlço Francisco Rica,
Antônio Cerquelra Leito, Otnvlo Fer-
relra Meyer. Frederico Ferreira Mey-
er. Lula Almada. Antônio Castro,
José Ue Almeida Cartfto e Francisco
Bastos Oliveira Matos".

Tem sido intensa a atividade
da Comissão Executiva e dos oi-
to grupos de senhoras que com
entusiasmo aceitaram o encargo
do promover a Campanha Pi-
nanceira pró Abrigo Cristo Re-
tíentor e Patronato da Menores
de Sôo Gonçalo e do progra-
ma assistencial da Diocese de
Niterói, que o está cumprindo,
depois de cuidadosa planiticaçào,
através o Departamento Dioce-
sano de Ação Social.

Hoje, às IB horas, sob a pre-
sidéncla da sra. Alslra Vargas
do Amaral Peixoto, mais uma
vez estarão reunidas a íJomls-
r5o Executiva e as chefes de gru-
pos da Campanha, que, tudo in-
dica, lowará alcançar o alvo de
?, milhões de cruzeiros.

Em benefício da Campanba es-
tfio sendo reatadas varias íes-

Coutlnho. Sérgio dc Ftrraz. Jorge. da, o exame de admissão da3' 
f inauíeulas. ;da organização' do

curso, dòs professores, das dis-
i;o:i'.çqps ílnais, etc. . - j ¦ 'i

O candidato aprovado terá di-
teto a um certificado, que lhe
dará ciireito dc admissão na sé-
rie funcional de Atenuante. Es-
tabelecc, ainda, a Portaria 2.268,
que para cada aluno será orga-
uiy.aao um prontuário, onde sc-
rão feitas as anotações conve-
mentes sobre o.s interessados,
bem como o arquivamento de
exercícios c trabalnor,. A habill-
tn«;ai) final dos candidatos esta-
rá condicionada a duas provas:
prova escrita sobre as noções
teóricos da primeira parte e pro-
va oral, dizendo respeito a prá-
tica adquirida no neriodo de es-
tágio.
NOVOS CHEFES DE SERVIÇO

.PARA A SECRETARIA DE
AGRICULTURA

o prefeito assinou, ontem, de-
efetos nomeando para os car-
gos em comlsaflo. Chefe do Ser-
viço de Inspeção de Produtos do
Origem Animal, o veterinário
Paciano Aquilo; Cheíe do Ser-
viço de Medicino Veterinária, o
veterinário Luiz Raymundo Tn-
vares Macedo, ambos no Depar-
tamento de Veterinária; diretor
do estabelecimento do ensino
primário Carollna de Matos No-
vais; Chefe dos Serviços Adml-
nistrativos do Departamento dc
Assistência Social Beliaário Mar-
tlns Alves; exonerando, dos car-
gos que exerciam cm comissão
Álclr de Paula. Azuil Gomes c
Armando Medina Galvão.

Ainda, em atos. de ontem, o
prefeito aposentou Constanüno
Mello, Ayres Manoel Coelho,
Franklin Rodrigues da Costa,
Julieta S. Duarte Pinto e Anto-
nio Maria.
REPRESENTARA A PREFEI-

TURA NA ALFÂNDEGA
Ao engenheiro Bento Santos

de Almeida, diretor do Depar-
tamento de Águas e Esgotos. íoi
outorgado pelo prefeito João
Carlos Vital, poderes para assl-
nar anualmente na Alfândega tío
Rio de Janeiro, termos de res-
ponsabilidade pela boa aplica-
ção de material importado para
òs serviços daquele serviço.
FACILIDADES PARA OS EFEI-^TOS^DE APOSTILAS

Pelo que apuramos, Já foi re-
metida nara o Diário Oficiai,
para os fins de publicação, a re-
inçâo dos serventuários extranu*»
mcrârlos com exercício, na Se-
cretarla Geral de viação e
Obras, que, embora amparados
pela Lei 584-50, ainda nâo tive-
ram seus titulos apostilados. nu-
ra fim de que os mesmos sejam
considerados apostilados paraefeito do «pagamento com os res-
pectivos aumentos.
DISTiNGUIDO O SECRETARIO

DA PREFEITURA DE
MONTEVIDÉU

Ao sr. Miguel Ângelo Cavem.
Secretário da Prefeitura dc Mon-
tevidéu, que se íada acompa-

Apoio gera! à Campanha Pio Abrigo Redentor
e Obras Sociais de Diocese da Niterói
Hoje, nova reunião, sob a presidência da sra. Alzira Vargas
4o Amaral Peixoto — Várias lestas programadas em bene-

íício desse grande movimento de solidariedade
tas e espetáculos artísticos, es-
tando projetadas muitas outras,
que ensejam a arrecadação dü
numerário indispensável ao pres-
eeguimento doatnagnifico progra-
ma daquelas entidades, a cuja
frente se encontram o desembar^
godor Álvaro Ferreira Pinto e
o bispa D. Jo&o da Matha.

Atropelado o "gari"
Pelo ônibus de n. 8-09-05, foi

atropelado, ontem, na rua S. Ja-
nuàrio, esquina de D. Carlos, o"gari" da Prefeitura Francisco
Antônio da Silva, de 42 anos,
casado, residente na rua Capa-
raó, n. 146, recebendo em conse-
quéncia contusões generalisadas,
A vítima, levada para o HPS,
foi mais tarde removida para a
Casa de Saúde Pedro Ernesto.

Eleições sindicais nas eniida
des sob regime de

O ministro Danton Coelho, ti*
tulár da pfista do Trabalho, de-
terminou ontem, ao diretor gs-ral do Departamento Nacional
do Trabalho, sr. Lauro Sodré
Viveiros de Castro que, em cará-
ter do urgência, mar.de procedereleiçõ:5 em todas cs entid&deá
sludlcEls ¦ sob o regime de inter-
vcnç&o. Ontem mesmo aquele
divs-.or rnanüou lavrar portariasmateando dia
plsitcj

e mia para esses

nhar de sua senhora, o prefeito
João Carlos Vital ofereceu um
passeio turístico pela «idade. Em
meie do passeio, estiveram os
Homenageados na Ilha de Bro-
coirt quando lhes íoram servidos
um almoço intimo.

CURSO DE APERFEIÇOA-
MENTO

Hoje. às 18 Horas, na sede do
Centro doi Oficiais Administra-
tlvos da Prefeitura do Distrito
Federal, sua diretoria procedera
íi inauguração dos Cursos de
Aperfelçoíimento, organizados
para.o corrente ano. Atendendo
aò convite feito, o prefeito João
Carlos Vital prometeu compare-
cer ao ato. devendo-se- lazer
acompanhar dos Secretários Ge-
"SUBMETA-SE A PROVA DE

HABU.ITAÇAO -. ,O Cheíe do Serviço de Sele-
çilo, do Departamento do Pes-
soai, apreciando o pedido de
transferencia de carteira apre-
sentado pelo Atendente. padrão••G", Jovlno José Mattos, pala
a carreira de Fiscal, condido-
nou-a à prova de habilitação,
cujos provas foram determinadas
no próprio despacho, que escla-
rece que o candidato' só estará
habilitado se lograr médio final
igual ou superior a sessenta, de-
vendo ser aplicado, o que couber
na Instrução n. 3. reguladora de
Concursos e Provas de Habilita-
ção do Prefeitura dç Distrito

CONCURSO PARA GUARDA-VIDA
Para as provas de habilita-

ção no concurso de Guarda-Vída.
mie serão levadas a efeito nos
dias 6, 8 e 10 de agosto corrente,
o Diário Oficial publicará, hoje.
a relação dos candidatos que se-
rão submetidos a exame inédl-
co. no Posto Ismael Gusmão, na
Avenida Nossa Senhora de Co-
parabana. 151. no Lido.
CARTAZES PARA PROPAGAM-
DA DO CARNAVAL CARIOCA

A ílm de imprimir maior dl-
vulftação do Carnaval de 195A
no estrangeiro, o sr. Alfredo Pes-
soa. -diretor do Departamento de
Turismo e Certames, está cou-
vidando as pe^s^^SÍ^— representantes .das agências
de turismo, das companhias de
navegação marítima e das de ae-
ronavegação. bem como de em-
presas de intercâmbio, a compa-
tecer à sede daquele departa-
monto, à Avenida Marechal Ca:
íiinra, n. 171. 2.» andar das 15
às 18 horas*, nos dias uteis, a íim
de apresentar susestões para a
preparação de folhetos de prt.-
paganda. Ao se reonheeida a

.providência do sr. Alfredo Per,-
soa, já mantiveram entendvmen-
tns iniciais no Departamento de
Turismo inúmeras pessoas, aue
se mostram -dispostas, a colf»bo-
rar para o maior brilho do Car-
naval carioca e. assim, iutensiít-
car n turismo no Brasil.
DESPACHOS DO PRÇFEITO
Na Secretaria de Administra-

cão: Yolanda âo Hego Chaves —
Como pareça ao sr. Procurador
Geral; Maria Alves de Carvalho.
Irmã dc Jesus Aguiar. Rodruro
da Conceição — Autorizo: Emi-
Uo CaScardo — De acordo.

Departamento do Pessoal
Atos do dlvetor: Foram desl?-

nados Carmen Garcfio para o 7
PS: Winter de Sou2a Teixeira.
Raimundo Lemos da Mota e Pe-
roíina Lemos Batista nara 7 PS.
Despachos: Maria «Tose Machado.
Francisco Raposo do Amaral —
TntWorldo* Virgini* da s*m
Santos — Deferido: Heitor Vion-
na Faleio — Indeferido: Aloy-
sio da Fonseca Arauto — Dew-
riflo: Jo&o Muniz de Andrade.
sebnstlSo Ferreira, orewrio de
Souza Fornos. Corrèlio Fineis-
eo de OHvaira. Pedro ¦ N»co'au
Pereira. Fm^ism Pereira JM*teacourt t* Joel Gonçalves Caa-
ves — Indeferido; Alberto Por-
laia. Venan-io Lu«wa; rkAbnm*
v\at\ Saiet. Mar*a lute» Bande -
ra de Melo. C?rlo? Ha t>ma Fi-
lha, Adalte'*» Pnrt*lla Gomes e
OHfn**-, — TVrprldO. __¦mtprxttT.wtA c*m*t- rt%

r.mj^ACV* R rví-tvnà-
Ato-i dn ScretArio Ocr»>t —

r>wíen&r>do E^er Ors*« T«sftoa
rorreliv tsarn o DeoarHmpntc' ds
TC'Uonc5o P-IrnAri»; Mflria nas

Uma de Melo para o Ias*

tltuto de Educação; Milton SI-
mas para o Departamento ce
Saúde Escolar; George Summer
para responsável pelo Setor tíe
Orientação e Inspeção do Ensi»
no Normal.

Departamento de Educac&o
Primária

O diretor deste Departamento
assinou numerosas designações o
transferências de funcionários,
cuja relação será publicada no
Diário Oficial. Seção n, de hoje.

Departamento dc Educação
Técnico Profissional

Atos do diretor: — Dcaignan-
do Hernani Coutlnho Costa para
a escola Visconde de Mauá: Ar-
chlas de Menezes para o Giná-
sio Barão de Rio Branco: Naide
Calaza para a escola Pauto de
Frontln; Jaime Fernandes Ro-
drigues para a escola Orsina da
Fonseca.
Departamento de SautV Escolar

Atos do diretor: — Deslenan-
do José Louro para o 10 DM;
Oíielda Fio Ilio Goulart para o
2." IM,*:'Renato de Alüieiflaí Ma-
galhftes para a escola Republica
Dominicana;' Orlando '" ifrelre
LunbPIUar pára tf escola Para.•SECRETARIA GERAL DK

SAÚDE E ASHiaiüNClA
Atos ao aecretatio uerai; —¦

DtsiBiianao Oswaldo de carva-
ino Silva para o Departamento
ae Higiene; Dalila Caetano Vian-
na para o serviço de Ari min;-.-
nação; Aideua lareira woguei-
ra para o Departamento de As-
sistência hospitalar; Joaquim
(Quintino Teixeira Leão Neto pa-
ra o Departamento ae Tuoercu-
lose: Koüolío Srunknort para u
Depurtamento de Tuberculose.

Departamento de Tuberculose
Atos do diretor: — Designan-

do Aprigio para o Serviço de
Diagnostico Pulmonar; Irene
Ferreira Pacheco para o H. Tor-
res Homem; Nestor dos Santos
Lemos para o H. S. Sáo Sebas-
náo; Artur Henrique de Figuei-
retío para o H, Pedro de Afinei-
da Magalhães; Lutz Mário Jeo-
Ias da Mota para conferir mate-
ml; Deloinda Santos para o H.
Miguel Pereira; Zuleide Jesnes
Andrade para o 10 D. S.

Departamento de Assistência
Hospitalar

Atos do diretor: — Nair Ribei-
ro Salgado para o H. D. Meyer;
Nadir de Barros França para v»
H. G. Miguel Couto.
MONTEPIO DOS EMPREGA-

DOS MUNICIPAIS
Pagamento de empréstimos

Scra efetuado hoje, dia 3. sex-ta-feira, das 11,45 às 17 horas,
o pagamento dos pedidos de èm-
prestimos de Emergências, dasseguintes matrículas: 61* — 88276075 — 6679 — 7200 — 7853 —
8875 — 10422 — Í1B17 ~ 1269812790 — 14S60 — 18590 —
17662 — 18467 — 203Ô4 — 2054322061 — 27233 — 24720 —
27785 — 29196 — 30677. — 3226932875 — 37272 — 38313 —
39775 — 43033 — 44634 r- «75149922 — 51386 —; 51759 ~
53343 — 53620.
Casamentos — Matrículas: 1298335710 — 55990.

O pagamento das propostasanunciaaas neste mês e n&o pra-curadas até a presente data. lar-
se-á às quintas-feiras.

XXX
Será efetuado amanhã, dia 4,

sábado, das 9,15 às 11 horas, o
oagamento das seguintes propôs-tas de empréstimos:

31637 — 31662 — 33086 —
33451 — 33452 — 33453 -- 3346433455 — 33456 — 33457 —
33458 - 33459 -- 33460 — 3346133462 — 33464 — 33466 —
33487 — 33468 — 33473 — 33475

33476 - 33479 — 33481 --
33483 — 33483 — 33484 — 33486

33487 - 33489 — 33490 --
33492 — 33494 — 33495 — 33487

33501 — 33502 <* 33503 —
33504 — 33506 — 33506 r-3350733508 - 33510 -«83,» .—
33513 - 33514 — 33515 — 33516
33517 — 33518 — 33519 — 33520
—33521 - 33522 - 33523 -
33535 — 33527 —3363» ~ 33529

33530 - 33532 - 33533 —
33534 - 33536 — 83537 — 33S3833540 - 33541 — 33543 —
S3544 — 33545 — 3354» — 8864733549 - 33551 — 33553 —
33554 — 33555 33556 — S2H&? —
33558 - 33559 - 33560 - 3356433565 - 33586 — 33568 —
33559 — 33570 — 33571 — 3357433577 - 33578 — 33580 —
33581 — 33582 — 33583 — 3358433Õ85 — 33586 — 83587 —
33588 - 33591 — 33592 — 33593_ 33694 — 33595 :— $3596 —
S3597 — 33598.

*'

Deres

Q pagamento das propostasanuncTÍsdas neste mte e n&o oro-
curadas até a presente data, lar-
se-á às quintas-feiras.
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MARCHA A INGLATERRA PARA NOVA CRISE FINANCEIRA
FLASH
Morrison versus Pravda
VWVVS-^r-írV^-^ ^VN-a-VWnA^*»

AO I" - -Mu »»r li>si-uul.! '..t;,

N. 

flliO !'-•>> líía-r »fl»K '.l.l»

d:t..i >iri'iii'i!.ii*......, quo n
ir. M-rrtioii, Mcieràrlu doi

r,rb.ntii. Kar»nsütr.i da Orâ-
¦irru.il... deu um» «ntr«Tltt« -
••Pt-iat**" a* ¦-¦"•<'-¦'¦•' ***** "'<••'

moinou .ue l_S »* •'**» e***tl-
ii» de ferro *tp*t* a romunUwo
Uo la-litrnt.. ronr. «Ind» mi*.
,... i t.t i dc t Unir i.i -.«-•*.t ¦('!¦¦'

ki crUtuni de mun,. lovlètl-
(0. A IU» i-nli-vil.i *\*0M* a
¦,. i.i.nt- qut- in 'tu •-•i.i un. . mai
o _ml.H» (oi a tfupoit» de J«r-
l.l IH -dl.

ni-* que hi iiiirni-iir ua u».-
»|a, t-c-lo l»»ra .•**• - *'*¦'•* anui*
Io, Or» WM-Ma*» M.ndl-ion.il»
rifle é llb-tdadr. Liberdade de
-i<-i»r Nulin.e Mu» co-op»r>»i.
il-litro dM ¦ ..lUi-llIrill L» lio tt-
tüiii »o-l6tlf-, claro «ue exlst*

iiliigu.ro .iaroal» n*. U»o *****
tiú-itla. O Jornal i-munlsta dl*
qne nio htt liberdade para os
Inlmljo» do poro «joem oi Jul-
ga?), oi lattrur.dUr.o- («iaa Mt»-
ia l.io na Rui-la?) e oi < n-u.t-
ii.i.i. dttratadoa ***** K-Voluç&n,
cemo aa ainda houvene t*\*\\*-
llitM na 1'nlio BovIHlc*». Tlran-
do í-te». que. pel» própria t«-
.'ntt.i do i-_nii- foram milnui-
lados, poli ndo hi opoilçlo ai-
guma, «"iu¦¦¦• aio livrei... Aulm,
tambem eram Urrei us naxuui

1'iwMll.

ir. niir.-mii. & solida ariumen-
(acio do ir. Morrlton, relativa
no- autloa de paz da Imlatcrra
t dai pot.ncl-n orldrntau, rei- <
ponde "Prntda" nio com fat.u,
mai -ora atirmallras a cimo,
dentro do» "slo.anii" balido- de
riiaraar o» comunlatai dc ram-
pcflr» da paz e o- outroa de lm-
i!...ii!t.i:i de guerra. Como aem-
pre. hi que afertr a medida da»
ini.ivras e eoncelloi lovlíticoi.
Paz, par» eles, « » iltbmUsAu
de todo- os poroí ao gusntc
moaicvlta, a "pax comunista",
cm oue Moscou domln&rla o
mu*»-- Inteiro. A.ul.-r » guerra
* opor-r. a «*".*. amblçfto. Os
¦nif nno conoordam em dobrar
a ripinha ao bolehevl-mo aSo
l_.yo.Uli.t_f, pois *¦¦'* o lmpcria-
li.-.r.o iuho se Ju.tlíic... .!_ dls-
--tno- quo a pa_ desejam todos;
mai, oru para.a coexistência dos
povos, sob o_.inlq.ior regime, vi-
vendo om harmonia, enquanto
oa "camarada." liolche.ttt»»
querem a paz comunl-ti, em que
Moscou mande e todoa a obede-
tam.

Multo engraçada foi tamhrm
a declaração dc que tais republi-
cas d-ur-rocritlcas representam a
vontade popular, Negar que a
Xchcccaioraqula. tol bolclieviia-
da .. rúr.a c nesar a histeria, de
ontem. As _l:.y-c:i comuailtas
sfto como oa famosos plebiiclles
alcmien, cm que 99,9% votava a
favor eo governo. Na Busla c
satclltcs — e ainda sgom vimos
as última, "eloi-oes" iu-«i-, o
partido comunista tem Gerente
160% dos sufrá-lo*. Os inimigos

ie-tsul'03 nio contam, j-iorque -io
>_pIr>radoren <- agente* secreto»
dos pa}--- estrínaejros. Os rui-
«ts vío filtrando o eapurcando
até conseguirem a totalidade. Os
ráa^sacrados nfto existem. Os ou-
tros sim.

Nio * puMvnl discutir nom es-
sa pente, pois sua conceítuaçAo
dr. iinlltii,!, do líilailn, da Vida,
da criatura humana i diferente
completamente da nessa. As per-
.natas d» "Pravda" ao ministro
des estrangeiros da Gr_-Breta-
nha seriom infantis se nSo fos-
sem tendenciosas, fazer do sis-
tema defensivo ccldeutã-1 uma
arte agressora, quando todo num-
do sab? doa ractillçloj imensos
que as potências do Oeste fuzem
para mantt-lo, em detrimento

dc soai; nrc_.-.a;'.d:i,Uas mais ime-
dlataü, è wn recurso para ocul-
ta? a agressão premeditada dn
UKKN. 3e esta sio deseje o rear-
mamento **o b.tla dç ci, bem li:-
çll llle acria cli?.;ar a entendi-
mentos normais ç honestos, quedariam ao mundo a par. c a sa*r-miia almejada.

Matou o üo com vinte
e cinco facadas

E. ONTEM, FOI JULGADO
E CONDENADO PELO TRI-

BUNAL DO JÚRI

s*fmvmMmWt**mm*am ' » ¦" Hi-spiMnia mammtms.nm.mimmmmnnmmm*mnwmanmm»mnmnnnmmmm tm*W'mm**mm*»**n*m"att*mmmm*m'm mii»*m'P_s-»»-¦• ¦¦ i *w —¦ i--u.il» ¦-¦¦ - --¦

A participação nos lucros
sob os seus múltiplos aspectos
Parecer sobre participação obrigatória e direta nos lucros das empresas
t*************************^ i*VVVVV\rtiVSA«VV_VWVW^

NOTA — A paru hoje edita-la .,.-... t atnia a lermlnario do
pare. tr dr Ponleu de Mhranda gue A MAKHA vem dlvuliando, nio
obstante ** ronelusAoi da mtima etmitantn, ficam iupt« que aulm
o seja.

i.' que • parecer do Ilustre Jurista pitrlo foi pelo mesmo cum-
plelado rou* ritudo. cuidadoso* «obre a Infl.itnrla das grevis sobre
a p-rtUipsa-iai m>>". o que seja mal.ria política na ir,ivi i...... dme
itt.Miiiii.; a veracidade de» i.ii.n i.n» e a potilbllldadc dc sua tonlr».
tacio; sobre a forma do pagamento dar, quotas e outro- problemas
que a partlclpa-io nos lucro» levanta r o lrit«lado: erdlnirlo de»*
enfrentar para garantir fella regulamentaçflo do art. HT, IV da tons-
iiuii.. .•. Federal.

ANrim, ihw diai que wgutm, ainda contluu^ri a publlcaçio n.i
parte final do perecer de rente» de Miranda.

mseme-*Vm-ke*mmm-i**-emtm*msj*e*

Aristiáes Batista de Oltveira, o¦ criminoso -- •¦' ¦
i

Arlatldea Batista de Oliveira, no
dia 9 do deeõmbro de 1B48, ia 6
laoras, aproximadamente, nu l«t«*
rlor da casa situada na Btia Knef
Pilho, 128, na Olreular da penha,
r.vaneoti, atmado de foca, para seu
lio Naitalino José Fernandes, ma-
tando-o com 38 facadas.

Ontem, foi cie Julgado pelo Tri-
Tninal do Jurl, que se reuniu etn
rcssSo ordlnirla, presidida pelo Juucir. Bandeira stampa.

Na acusação, atuou o promotordr. ISnerson Lula d» LJma, que teve
como auxiliar o advogado «ür. Jocé
Valodio, enquanto que era defesa
do acusado falou o dr. Wilson Lopos
•doe Santos.

Depois de longos debates, o Con-
selho de Sentença roco!tacu-se i
Bala Sspeelal, resolvido condpnpr
A-tstides Batista dos Bantoa a 4
anog de reciueão^

XIV — Legitimação passiva
Depoti do sr saber quem i eni-

¦ii.'-.. -ujelu a (a-rtlcipaçao no»
rr .i-i e qual» o* hi' r 'i «odutlvel»

O qu* »• iia.it" perguntar qual o
empregnoo que tem legitimação ti
partlclpaçlo no« lucroi. Todavia,
mula adequado » boa expoalçnu

. partir-se do texto couatttuclonal,
sab?r-: o que é qu* ei* n-Kt.tt A
í:,".-..','. ¦ ordinária (c foi quasa
umo) o chejflr-K, depoli, » deier-
i.iiti....... da i-tnpir» \ eubordlnada ;¦
;)arilclpaçio do» emprsgado» not
lucro», i'rliii'ii'1. porque alguni»»
sio excluída» r ;,.i.inn-n i', por lhe»
i.i.uir -.ii luuros dedutivei»; .-„¦•.¦-.-
cia. porquo o principio g*rnl é o da
lCKttimaçao de quaisquer empre-

A» eiuiireaa* qi:o nio tim lucro»
nio eitflo iiijeiti.1 A pirtlclpaçlo.
t a que RconUce *t-ts e*rvlçoa e*t«-
tala i,rrii-r. ;«, uataduala, ruunlit-
li.iiw), ks tUKtltulçdri de UeneflcSn-
cia, n.vi.:i-r.i--a. deutlflcaa, eultu-
rala, c outra» sem llm lucrativo.

Tampouco, a» empreaàa nu es-
i riiori'..- dc proflasoee llberala, em-
bora tenliatn fim lucrativo; porque
oa tmpi.-tai.orra aio, ai, trabalha-
dore* intelectual!, artiitloo», ou
clcnaUflcoa.

A» empret»* de propriedade da
iji.ir.o, doa _-.tedot--mem.ro*. do»
Tcrrltorloc (Io Distrito Federal o do»
Municípios somente estlio sujeitas
i. partlclpaçlo nos lucros s* o e«-
tavam antes c pasaaram, irnmltn-
rlnmentc, k unidade política, ou io
Ji ae i,?. r.iti; nt um paro sorem deall-
i;..(ii._, oportunamente, dela, Q Pro-
Jeto da Comlasfio dc LegUtaçio So-
cia', exprime ea.e pensamento, fll-
.endo (art. 3.", pnri-crafo único):"a**'.".o ee inoluem nos beneficio» de»-
ta lei: f) o* empresado» da» em-
pre&aa de propriedade.da U ,|o, do»
Estados c dos Municípios, salvo cm
so trair.mio daquelaa ouja proprle-
dado ou administração reaultam de
clrcunatinclns transltúrlas".

As autarquias eu entldnd?s pa-
rsestatali estAo fora da legitima-
vSo passiva, se nio enorcem ntlvl-
dede com fim do lucro nlo-dcstlim-
do a seiiuros. penióea, fundos os
nsr.iüUíiscit sodal etc. A iaer_{io do
lucro, na 'finall4r.de 

de luteritso gc-
ral exclui a partlolpaçio do» empre-
gados dbs lucros, pelo principio de
prepanderinola do lnterlue públl-
co ou gerRl.•Por íôrça das círcuntincls», es-
oluern-so da lea-ltlmaçlo paeslva as
rmpreiaa dedcUirloa e nciuolas cujoa
lucros nfio correspondem A mira-
naraçio mlnlmg (tegalmento fixa-
da) do capital mais o aal&rto mal*
nlto pago pelo proprietário da em-
prisa. ou pelos sócios ativos. A lei
que o intrlnja t contr&rla ú Cons-
tltuicSo de 1.048 (arta. 141, i 18,
o 14S). Sr a lei n.--> í.xmi a remu-
ner.icâo minlm.i do capital, e i
taxa doa Juros leuals. Essa taxa
pode aer dodurlda doi lucros, ih.i i
ae deterininr.rem os lucros dcdutl-
vsls, ainda nua a lei aeta omlcta
quanto A tímlução; após decretação
dr. lnconstitncloi-tnlldade át*. lei, ss
eta*. estatuiu qua ae n&o dodiiei--»!.

O problema tçor.lco dns filiais,
sucuri*!-*, o ngênola- reaolvo-sa fá-
cllmente pela dlscvln<lii_ç.\o com-
puls-rla ou voiuntí.rla para o lm-
nesto de rcn '.!•'. Desde que a em-
»r-3a ligada ttxz a eua rir-.inr.i.tSt.
I. i)«;r».9 r. secundo » leaislaçSo í!í-
cal, podo fid'_-io, i.dâjtn liablllta-
dn, o deve estabelecer a participa--So do» emprei-adop nos lucros,
ad instar da sua autonomia .para o
ílECO.

XV — Conclusões <
I. A partlclpaçlo dos emprega-

dos nos lucros, segundo a Consti?
tulçio de 1946 art, 157. IV, - (•*•)
técnica de conciliaçAo do capital,
do trabalho, sensu atrlcto, e da inl-
dativa. (íunüaç&o da empresa, dl-
reçüci uto.), e nio lnatrumento pa-
ra o sacrifício da produclo, ou es-
tnbcleclmonto, ,i prlori, de direitos,
preteniões e ações, sem considera-
çio de outros InterAsses, acima dls-
ses intore-.BC". embora cia grandenúmero, Individuais; tem dc aten-
der a (b) princípios do Justiça co-
dal, a (c) política de eonciUr.çf.o da
llbordede de Iniciativa e da valorU
7.b<:Sü do trabalho humano (tat,143), tando (d) por basu o Interes-
se púiuico qualquor lnteneuçio na
dimensão econômica, qu» para is-
uo sa faça (art. W_. 2.» parte),«em que to possa tirar ao capital
(e) a sua Justa romunerabilldade
(arg. a íwilorl ao art. 131, pari-
g-ato vmtco).

Qualquer vlolaçâp diases prlnci-
pio» di ensejo A pcstuiaçio da
inconstituclonalldade da lei ou dc.
creto rosuiamontadós. com a con-
sequente decrctaçüo da Incxnstltu-
clonalldnde (açio constitutiva r.c-
gatlva).

II. A paitlelpaçlo dos emprega-
dos nos lucros é "obrigatória", cila
o art. 157, í. compul-.:la. cogonte.
A coiH-tiiuctannllraçfto da partlcl-paçfio doa emproeacios nos lucros
6 o úiumo grau a que atingiu o
fato social dn partlclpaçlo dos em-
pregados nos lucros, desde que **
manifestou, ealndo-s. do comunis-
mo primitivo dos cisa e das tra-
üIrs e tribos, o individualismo
econômico, com^ a partlcipaçM
matriarca!, patriarcal, negociai (ne-
Sócios Jurídicos unilaterais, bliate-
rais ou piur.i_tc-.nl.;,. e legai «nu*
narla. Cumpre, porém, obsorvar-so
que C33» r.on-,tititctor.'.'>ll;;ai.-iíO t;
apenas do concdto, da atrlbúlçlo
ao Poder Léglslattvo e doa cr.ruc-
teres de compulsoricdede' •? obriga-
torledade) e de percopçlo direta.
Trata-se de garantia instltudonal
criativa: a oonatttulçio n&o admi-
te leglBlaçAo do trabalho sem ess;»
lnstltulçfio, nova para ó sistema
Juridico brasileiro, quo é a parti-
clpaçlo dos empregados nos lucro.,
co-cpulsãrta pola -ô tínhamos rt-s-
tto d,i p_rtlr.lpaçAo patrlnrcal o u
negociai unllt-t»-al (por promts.a
unilateral do empregador), ou blta-
terol (convencional ontro empre-
gador e empregado) ou plurtlate-
ral (cooveBeiocsa «itre ompr-aS»*

dor • empregsdoi. luoluslve coletl-
va).

III. A partlclpaçlo dos emptu-
«idos «o* lucro* tam d* ser, pela
c\n: .iii.i. A.i de 1041, ¦'«Urft.i-. A
t-cnlt-H ii-aucíia e a doa listada
Unidos üa Amírlc» adota, Is ve-
te», o dc-pôsito rm funde, de ordl-
nino ir.ovi!i;,ivi'intuiiia. parn uite-
tlor diatvibulçio aob condições es-
peclflcíidis. NAo ie pode Ulr.rr. «'-•
kiitemlo "• .. prlori, que •'•¦ . mt-
tedo de soluçlo da divida aija ole-
mento que laça indireta a partlcl-
paçiii. O fundo pode xtr para eae-
cuçlo do obra pro dlrUo e entio do
mod- neuiHim uitni-o n p-rtlctp,c.
çio uo ser iu.'••..< ou indireta. A
IlUsrpPilçío do alguma Inailtulçlo,
que dtstrtbue as quotas, ls-o. sim,
í .,:. -Itt*. t: ¦¦:¦.: • c.tltrti U i ..i.t.il.
¦•..'.,. de 1840. O fundo, para que
»ii comprem, com o dinheiro, casa,
açôet, terreno, cto„ é apenas fun-
do de i-iiiivi i.-.io. desde que nio se
tstabeleç-i rtutrlçAo i - propriedade
do dinheiro, ou nio sc Intrometa
expediente de chicana, como llata
i.r, r.tt! -.:i,t pelo fundo,, arbltrorle-
mtntr, para n apUcaçlo. Com o
objetivo "direta", ti Constltulç.o
de i!'!'*> .- .-lui » funçio de conver-
sio,

IV. Os tributo», o fundo de re.
r-rvs ncrcsaâria aos melhoramento»
e expr.ntóo tios serviços (conceito
qus A do direito oonititudonal, cp.
-ri. 131. (parigrafo único), e as
verbas retlrivei» dos lucros por lei
ou per ih,í-'.-1'.i Juridico, se o inte-
!"'•-..--.' "' púliilrii ou geral, tim de ser
pagos entes cio se deduzir o quanto
ptnlctptvcl) b?ra nsalm 0 qtlc, de3-
tlnrdo nos próprios empregados, ou
a circulo tie pessoas acima deles

i Mi:: muis o» outros empregados do
mesmo bairro, rira mais os outro»
empregados da mesma vila), pos.u
ter desfalcado pela deduçio. Inclui-
dn, tal verbo, ainda que s-o trate do
iundnçfio por nto entre vivoa ou a
caus» de morte, mantida com dl-
vldendos.

V. Dentre os critérios de partlcl-
p.i'.."\ ¦> ie.'i"'!- nela e produtividade in-
dlviriu.l. ou coletiva, se a medlçAo
só oe pode fniter coletivamente: tam-
po de serviço; freqüência: encerfios
dc i*. t.iiiiiti. o t|Uf mais atendo &
finalidade da tnstltiitcfio d» pa.tl-
tripa" ío do Remprogsdoa noa -lucrai
d a cfldinda e produtividade: de-
pela, a frequôucla. O critério do ea-
lirlo v bis in idem, que mais pertur-
ba do qua auxilia i prática da par-
tlcipuçio nos lucroa. toudendo a
transformi-lo em salirlo adicional,
sem oferecer as conveniência-. dJsse
(e.g., sô ser paga no fim do ano,
ou. polo meno», periodicamente), A
rd.-.çào do salário t oom o montan-
te dos negócios, nio com o lucro,
por isso, a emprêea, put;audo gran-
des quantias a dezenas, centenas, ou
milhares de. empregados, pode per-
d:r, lútff é, nio ter tucros c ter ae
lançar mio fle capitei, de fundo de
reserva ou de empréstimo*. A rela-
cão ' da partlclpaçlo dos emprett"-
doa noi lucros ó com o» lucros üo-
rttitivcis: só existo «o li» lucro, Nâo
s. devo de modo nenhum ruiinui-
fllr salirlo r purtlcipaç&o nos lu-
cios. Salirlo, todos os empregados
têm de ter. Parttçlpaçíto nos lucros,
se todos os empregados a tèm, ê
InstUuíç.to frustrada. O oue ne des-
pende om salários 6 oproxlmaclnmen-
te seis vezes niats do que »e tem
de lucros; do modo que, s» a» dlatri-
lutem lucros, etn partlolpaçfio, a to-
dos os empregados, 6 tfio pouco o
que vai a cada um, que sc frua-
traria toda finalidade da institui-
cio da partlolpaçio nos lucro» o se
di a_n oon eeus adversários a que
digam: "...1'attente que Ia partlcl-
patlon aux benéficas lmpose nu ou-
vrlcrs pour obtenlr um complóment
desalalre Ic» incito I un dézluteréi-
spmont qu'accrolt Ia modlcltô de ce
complemente. La partldnatton aux
bénéflcea eat on effet plns qn'une
leurre, c'eat.. uns dtiperle" (EUQi:-
NENE 8CRTJEI.ER, Vers une Bcono-
mis proportionclle, Parir., 1947, "81.
Esperar meses, ou um ano. por tho
pouco, nenhum efeito peloológlco,
oeonômleo, ou político, pode ter. n. -
Ifirto é salário; partlclpaçlo noa lu-
etta i participado no» lucros. A
Constituição de 10.0 clinMnt-u!-o.*i nl-
tlclRir.cnte. expressamente: salirlo
mínimo (ort. 157, I): salirlo (art.
157. n. IH). partlclpaçlo nos lucros
(art. 157, V).

VI. A Conolltulçilo de 1046 nio
Impôs a partlclpaçlo dos lucros a
favor ds todos os empregado», w
matéria do dlsousslo s programa do
partidos políticos. O» de extrema
esquerda ou a repelem, ou a querem
únloa, igualitária e total, ou pro-
porcionsl ao salirlo, pnra que fun-
dons como salirlo adicional, infi-
n-.n; ci C-. extrema direita hfio de
querê-la minlraá na porcentagem
formadora do quanto partlclpável e
limitada ao» alto» postos. O' crlté-
rio cientifico é a legltlmaçlo de tu-
dos I competlçio - n pereepçfio pe-
los mais eftnlontes e produtivos, ou
que aprcvmtc:-\ outras qualidades
paru seleção. O tampo do serviço,
critério básico parn aposentadoria
e pr «a de retirada, nio no é para
ii pp.rtlctpa.5o nos lucros; todos co-
nteçam u trabalhar mal? ou menos
i mesma idade, as mudanças do em-
preg.-c.or daa grandes empresas n?.o
slfinííicam muito (ou «velam volu-
blild&de. ou exatamente o oontrá-
rlot seleçlo p#ios novos emprega-
dore»), Nfio se podem mudar oí fa-
to» do mundo: se sa dlstribqctn 2C***.
on 3S_. dos lucros a todos os em-
pregados, o sacrltido è grande paraos que percebem dividendo e pou-
qulsslmo significa parn os empre-
!?arloa: vfto rsiobsr alguns dias de
salário-. Nfio é <1mo, em Interpreta-
çfio Jurfdic» da Conatltulçio de 1646,
o pewssmentn oue se pode er.trklr
dos erts. 157, IV. e 145. A Consti-
tttlçfio ,rie iam nio lropO» técnieà
Inútil, tela. nem qualquer ctmse-
qittmeia pr-i-eíltosa o perturbante da
vida nccKÔ-Tilca: a Const4tulçfiri de
I9Í8 teve por ílto 'entresar aos l«-
Ijtalad-ff-.a crdlnirlos técnica qua ei-

| pm. cr£çm cri-.dRn de rr.eilicrÊS re-• leçôís hntt.* o. ejnnrç»T.dor*s e em»
******__*• *$**±*>**> no* ültljçoi dijcê.

(VI — PUBLICAÇÃO»
PONTES DE MIRANDA

nlos d* lntranqullldad» social, Trm
por ai pala.rea <!<• Nailounl Indjs-
trial Cur.ier.nco -tenrd (Proflt Hh.t-
cin. íor Workers, a«-27): "Tlu-re lm
iitu.t at leosl a i"'* general luercase
xa cüldtMV. '*Enicmncy li of tiie
htghesic becauie ea<_i «mployro lias
• .t.t . i i-i • .*• *•¦ ln prodt ot the
eoniptiny".

Vil. A i tt. ii i-i-- ou .¦.:.-..-. t, tua
bens. lucluslve proprlertaidcs cm co-
mum pro dlil-o, i sempre ndmti-
sivel, *» nfio quebra a exicincla de
*rx direta a parltclpaçio nos lu-
cro». Um doa mal» acouselhivela
métodos d o de p<ua em açôea. ou
em terrcuo». ou ca»a», mediunu
prévia upruvaç&o do plano.

VIU. A partlclpaçlo iita lucroa
6 Individual, quando ¦¦ em quota a
cada participante, • coletiva, quan-
tio tedo o quanto paritclpivel A
entrei;!:.* h empregndos de leçiu ou
_vi. r. i-v> da emprftia, ou toda, ou
parte itó essa, entio, é coletiva',
m liisili i;¦..> >. de modo que o» em- i'preanclcs dela recebem, sem ser cm •
quotas, ou em quotas Iguais, ou
por seleçio posterior, os lienetlclos. I
ni •••¦' ime.dlata, quando oi aupre- j
i,ados « percebem do emprôsa, e '
medlata ou diferida, sc *ô após ai- I
Btima operado t* qu-' eles n per- I
coliem. A PWUcipaçio nos lucros (
pú'!,- s*r clirt-U ir.Uhidusl (cada
participante percebe da empresa, de
per si), seja Imediata (recebimento
cm caixa, mi em outro bem, tttu-

i lo para que eacolha a casn), ou
in. cti.;-.-, (cr.dlta de x parn compra
de rasa). Dá-se o mesmo com n
partlclpaçlo direta colstlra. Desde
que u dinheiro luja da ier movi-
tnentfdo por terceiro, com risco,
aem ser na construçio e nas aqui-
slcóss. a participação deixa de aer
direta.

Bs todo o quando parlldpivcl é
empregado em c_cO!as, ginásio, hd»-
pltnl, ou outro cstabaledtiiento, por
.'".0-. -, ou quous. que e?jam adqut-
ridos com os quotas dc participa-
çAo, dc uma bó vee ou em rntraclai
anuais, ou por período menor, se o
hospital nAo fica proprirdatlc da
Kmprfsn, alnd.t •*• direta a partlcl-
poçio. A lei devia dar lo.-ir-i-m aos
empregades e iis emprisas, ou a es-
aas, para n--.civi-.-t m sobre a Inver-
sio ou a ronvor-do, dc acAriin com
as suas neces-tldadci o convenlên-
ciai, ii.-«.ic que se nio intrínju c
art, !¦').. IV. Um doa Inconvenien-
tra do Projeto de lol )1° 1.03t>. dc
1948, é o de somente ser concebido
em regras Jurídicas cogentes (lu*
coi;enes). Tlnba do as couter, em
reduzir número; ao lado delas, esta-
riam rejrras Jurídica- dlsposltlvai -,ius
dlspc-siUvum) c regres Jurídicas In-
lerprclativa. (lus imarpretatlvum),
Es&a trabalho de t.unlcu Jurídica le-
Qltilativa sa i.-.ti..-, prlnclpalmoBte
dlauto dc nrt. 157, IV, c queremos
por pm prática o nrt. 155, IV, o nio
coniotor o grave erro de. por Impe-
rida dò técnica Jurídica legislativa,
concorrcrmc3 para mais um argu-
mento experimental contra u parti-
clpaçio dos empregado, noe lucros,

IX. Diluído u quanto partlclpável
entro "todos" cs empregados do cm-
pré-.... do ieni*i.:.-.-, ddes, mais ou
meco» Igualltàrlarnente, s.m sele
ç.1o perceptível, tal como o Projeto
do lei v.o 1.038,' de IIM., pretende,está íucrlflcando o pleno do por-
tlclpaçio dos empregadas nos lucroa,
cm sua finalidade psicológica, eco-
nomlca e política.

No Projeto d* Ic» n« 1.05», de 1948.
a t ,i ecletismo sc chegou nos crl-
térlcs ou métodos de purtlclpaçao
líalàrio, antigüidade, euçarií-s- üe
família, assiduidade, ofictèncla), qu.ainda como experiência — a 1-jr-
tlclpaçio nos lucre;, qu. so plane-
Jou, nenhum valor terft. Sxperieu-
cia, que prova bem, è experiência
quo sorvo A política de .*•« conservar
a. lei;, experiência, que prova mal,
_ o;pertenci» qus serve a política
de corrccAo da lei. A experiência,
que nos ílcari do plano do Projeto
de lcl n° 1.030, uio provari, a ra-
vur, nem contra qualquer dos meto-
doe de participação; mas o fracasso
ficará patente aos olho* dos om-
uiegadort*, que nfio colh3r«iu qual-
quer vantagem, do Bstado, que ae-
slatiri a Inútil perturbaçlo na vida
econômica, e doa empregados, que
pouco tcr&o recebido o serfio a. me-
lhoros testem unhas cio .eu próprio
desinteresse pela dcduçio do quan-
to pr.rllclpt.vcl . seu compllcadls-
wnio sifiteniii de participação.

Orai há, no art.- 157, IV. revda-
çfto dc .convicção, do legislador coha-
tltulnte, — convicção quo t-ati I
base qe tõti.-i garantia cpnstltncto-
nal. Al, é a convIcçAo de que ee
pode obter, com a técnica da par-
tlcipaçAo dos empregados noa lucros,
no plano psicológico u econômico, o
BfU inter. esc pela nmlor, itutl-, bara-
ta, melhor e mala lucrativa produ-
çio, como canua de aumento doa
lucros e, pois, doa quotas de par-
tlclpaçio; c, tio plano social e po-
lltlco, ue ufio u fúcão, a colabora-
efio leul do" capitai e do trabalho.
D método para o alcançar é mato-
ria para programas dc - partidos,
oadn um oom o seu critério, ou cum-
btnnçio dotes, a fim de se epura-
rem os resultados e se porem A mos-
tra os seus erros c ucertos, ou para
a experiência pelas empresas e em-
precados, deutro da r.utononila da
vontade que ae lhes deixe om regras
Jurídicas dispositivas e Interpreta-
Uvas. Nenhum mal maior do que
encambulliar todoa oo métodos e nto
permitir qualquer Julgamento de-
les; — só restariam a conflrmaçio
dos fracansós o a condçnaçfio, por
perturbadora e IniUll, da participa-
cio nos lucros. De certo motio, trai-
çio ao testo constitucional.

X. O lucro, em et, uioé elemen-
to absoluto da contabilidade, pro-
véi.-i de edmputoa e avaliações: de
modo que A de toda tmportaneta
que so feça, claramente, _ Uemoaa-
traçfio. Donde o dilema; ou "a"> se
permito aos empregados Impugnar
o balanço, a dctcrmlnaçfio do quan-
to partiolpivel e a dèterminaçfio
das quotas de partlcipa.4o. ou "b")
có so permite em algumas espécies.
Se "a"), a lnvestigaçio porte des-
cer » porm-uores, o que seria dlfl-
dl, so não impossível, admltlr-oe. Be"->"), o problema de técnica Jurl-
dica é do extrema delicadeza. Se ac
recusa qualquer Impiighabllldade.
entio a partlclpaçlo nos lucros, em
ve a de contribuir psra maior con-
finança entre empregados e empre-
Redores, vai ser fonte conitanto de
daseonflonças. O Projeto do lei a"
1.039, de 1948, art. 35. nfio preciõa
os csaos o ebr. portas ao tratamento
das dtversíaciss como dissídios
opreclatloa e ju'.33do- pel» JTt;*;ilça
do Trabalho, o que levar.? cm ves

A PCHIIICÂ DO CAK
NOVA IOiUiUK. a tü. P.) —

A NnUunnl OttftM AmocIhUo»
aaseguroii ao publiio uuo o nu-
mento da prodUtllo imindliil n,
rio til.it. . i¦ i)rd;il. dA nfr|.--,iln.
farA com qu» \x*,*\ audclfuto em-
t; disponível ymsm & procura, n»
tempottidn. dc 1931-62. Uma no-
ta i';*!:ii'i!..lu ,'*. n.i;jti'ti.*i. pur
W. P, WllUamaosi. vlct>-pft'aldcn-
t>j pxecutlvn da A«soclãçl\o. dl»
quf ou pnfües produtow*! ___ Amé-
rica i.itina I- de outras rcgificu
<•¦ itio riunprhido /.uu*. pnomciwith
ds |i;¦ -i'r.* . mtior quantUlada an
cafí. Drehu-ou que sc j)rodtirluMiflclfntc flafé nn tecnporathi
pu*?F0da para satlsfitm* toda .t
)in.niri e que m cíMndo*- otlclala
indicam Qtm a produçAo, ua tom-
porada quo r__noc«, xerA miíí-
cltnto para .attsíazcr tt, procura
niunUlal. "Além das promlsso-r.v. prr*-aecttva<« na América La-
!'!'¦* — iu- ¦•• eic na nota — a
proíluçfto potencial dn África **
revesto de ImpocUncia cada vez
maior. As vcnbw. aíricanan em
1020 se elevaram tt **¦**"* milho.»,
de libras — um aumento de !)3
por cenot sobrs na do an*.*» nnte-
rlor-,

HO» mlHifle-* d* libra.- corres,
pondem a *ja*.760 :trn •

0 caso iraniano ameaça agravar a situação
Solicitado polo choncoler do Erário ingids
uma conferência com o secretário do Te-
souro dos EE. UU. - Grande o desequilí-

brio orçamentário

"-;??

p 
''-

NOVA IORCJUB, _ (Honier
Jenks. da U. P.) — Novamcnu*
a Inglaterra marcha para uma
crino (inaiicelrn e, mala uma vez,
volto-ío paru oa EE. UU. à ca-
pera de ajuda. ¦¦¦>; as mesmas
dificuldades anttgoa que se re-
jjetem. A Inglaterm nüo conse-
sue equilibrar o ornamento. Muis
uma vez clu cita pagando um.
pelas mercadorias que compra
ao estrangeiro do quo recebo pe-Ia., quo lho vende. O déficit brl-
tanlco •¦ algo superior h meio
l)llh..o de dólares no comércio
com todo o mundo, duraute u.i
seis primeiro!, meses deste ann
c o déficit comercial para o ae-
irunilo semestre pode ner maior
ainda.

Esse déficit _cr_, algo menor
depois de computada, as "ex-
portnçõ-s Invisíveis" — rendar.
de lnvestlmenuis po estrangeiro.
vendas de seguro a norío-nme-
rlcwnos c outros estrangeiros,
fretes de sua marinha mercan-
te e outros serviços. Mas, mes-

[ mo assim, o déficit .lobal -era
' da ordem de 730 milhões de do-

lares; a menos que se tome nl-
guma medida drástica. Contra**-

¦ tando rom Isso, a In-*laU*rra
._ J. i _( .P,),~I k qu?s' I «uniu um lucro liquido dc 6.3tfto da ajuda ostatal as escolas* mflliCes de dólares, no ano pas-religiosas, que tem sido o prin- ' srir-0clpnl obstáculo á formaçAo de

PERMANECE A CRISE POLÍTICA
NA FRANÇA

tar-M para os EE. UU.. Soll*
citou uma conferénrla, cm &;-
tembro, com o secict_i!o do Te-,
«ouro dos EE. UU.. John W.
Bnydcr, Entre as <><¦. ;. cotias*
t|iio ihí etp_|_i que ele poça está
o Adiamento do» pagameutos co-
mo rccmbolío do empréstimo nnr
te-niuerlcano de 10.C. no tcou-
tante ti. r.n mllhô.-. de do-
larcc. use pt-dldo ***•*% jírova-
vflmcnte, satlsfrlto, O eoipr^i-
timo em causa íol a ,'i._mcra
contribuição norte-americana pa-
n. m jtalvaç&n da economia b/U a-
nica, depol» da gtuna.

Grave desastre
MONTEVIDÉU. 2 íU. P.) —

Ocorreu esta madiURada gr:-e
desastre no.Asilo Damaw Ls--
rang. em cou.sequ.ncla rio qu-__
rofreram ferimento; onze erWn-

j ças o uma monja. Foi o c.-.-o
I que o , n.,11.,1 de um das dormi-
I tórios. onde pernoitavam as >:"*-

sqos citadas nbuteit-'e tHlwta-
I mente, ouando todos dormiír.i,
j pelas 5.3Ó da mniiha. motivando
! o, queda tle todas sòijre o pavl-
! mento Inferior.

novo governo, outros oij_táculo..
ss estão juntando, ameaçando
frustrar os esforços du ex-rol-
nMro da Fazenda, Maurice Pet3-
che, no sentido da constlltUçfto
do novo gabinete.

Durante u votaçlo que Inter-
rompeu o debate sobre a apro-
va.&o do Petsclus, a Aaacmbleu
rejeitou o nonic do lider cocia-
lista Guy Mollet, que havia siúo
apresentado para a composição
cia delegação francesa uo C.n-
teiho da Assembléia da Europa,
no seio da qual Mollet tem tido
destacada atuação.

A Assembléia Naclonai elegeu
dois outros socialistas, dois mora-
bros do Movimento Republica-
no Popular, três gaulistas e três
independentes. Os socialistas s*.
haviam oposto h Inclusfio de
gauIlaSto-, na delegação francesa
i\ Eittrasburpo e apresentaram
trôs candidatos. Os demais par-tido- centrlstas negnrani-se a
satisfazer o desejo socialista evotaram a favor dos jraxdlstes.Tal declsfio desgostou os sócia-
listas, o que pôde ser fatal paraos esforços pnra a, formação do
gsblnete t.ne conte com a maio-
ria ccntrlsta.

Deduções inglesas sobre a
crise

Os ingleses atribuem esse es-
tado dc coisas ~> cita dos preçosnn mercado externo do.s produ-
tes* que eles importam. Estes te-
riam subido 43 uor cento, ao pas-so que os produtores de expor-
tnçSo britânicos apenas subiram
18 nor cento. Aacscem qiie a
Inglaterra tem que comprar
mais agora, em vista do arogra-
ma rcarm?.meni!sta nelo qualInstaram os "ES. TTU.. Entretan-
to, o goverr... trabalhi.-.ta Impe-
dlu que as importações cresces-
som mat». Unilttmdò a quantl-
dade de artif-os dc consumo cl-
vil que compra no estrangeiro.

A crise petrolífera anglo-ira-
nlanr. ameara agravar ainda
mais essn sltuaçfto, Sc a Tnt,la-
terra perder o petróleo iraniano** uma ve_ por todas, terá qu»*apelar para outras fonte--. A
mataria desças fontes recláron
pagamento cm dólares e dólares"Sn^ sobram à Inglaterra.
Solicitarão novametnte ajuda

norte-americana
Com e,sse trlstonh.i panoremn.em mente, n ehar'*-e!"v do Era-tio. Hugh Oaitskcll. decidiu vol-.

tim a bordo do cacá-irrinas oolooüs
Os marinheiros, após aprisionarem a ofi-
cialidade, refugiaram-se na Suécia, onde

iiram asilopedi
ESTOCOLMO. 2 (U. P.) —

Os tripulante, de um caça-minas
polonês amotinaram-se no Mar
Dáltico. aprisionaram os oficiais
e conduziram o navio até um
porto do sul da Sué-ia. onde pe-
dlram asilo como refugiados po-
liticos.

O caça-minas polonês, que se
encontra desarmado, foi avista-
do em frente à costa sueca ao
amanhcier de hoje e horas de-
pois, precedido por um caça-mi-
nnç da Armada õa Suécia, ne.-
netrou, por seu. próprios meios,
no porto de Yst-ad.

Os marinheiros amotinvios
disseram ao tenente Ake Sko-
glund, comandante do caça-minas
sueco, que prenderam dez ofl-
ciais de seu navio sob a coberta
c nue desejavam permanecer no
Suécia.

O-, oficiais da Policia e da Ar-
mada da Suécia manifestaram
que nSo sabiam exatamente
quantos dos 23 marinheiros que
so encontravam a bordo do ca-
ç..-mlnos participaram tto "mo-
fin**, porém ocrescentaram que

dr» & conciliação, no «clrrumento da
luta e daa desconfianças e das noa-
tllldnde- « das lncompreensiJe. tr.
reroedt*vels entro os empregados t
os f-mpresadore..

Temor! ús pensar e resolver òs pro-
blemas. no nluno dn técalca lurldl-
ca lòglUãtlra. O art. 157. IV, deo-
locou do plano ne_o_l„I para o ti*
lei (verbis "nos tern.oa e pela for-
ma que a lei deterrá^nar") o plano
da participação doa empregados nos
lucros. Uso nS_ quer dizer quo a
lei tenhn de provor a tudo. noe por-
menoros; as regras jurídicas dlsposl-
tivas e as tnterpretativas tambem
s«o lei! lei é o que delimita o e .m-
po das regras Jurídica» e a autono-
min du vontade.

«) No primeiro estado ou fu. da
legislação de que cogita o art, 15'f.
IV, ninda nfio bA experiência. Essa»
expsrleneiM )t\ existem, noutros
pui.eí, que «e acham etn 8'aus tll-
íerentí'3 de Industrlallzaç-o, por-
que se praticou.'com resultados cila-
pare», a- participação dos emprega-
dos nos lucros, llgctda a diferentes
mítodoa dc dotermluaçfio dás quo-
tas e do soluç&o da divida cie par-
ticip-K-.**'-. & atitude do legislador
brssUejro teria de oer a do dar lor-
ga autonomia d. vontade, ua' con-
cepçfto tlc3 planos, dentro doe oon-
celto. conetltuclonnls ("participação
noa lucros", "obrlgetórta", "direta")
e de ci-rtas regras jurídicas tidas"desde já, como essenciais e, pala,
cogentes. Para evitar dúvidas, algu-
mas regras Jurídicas Interpretatlvas.

b) AmedureclSa a experimentei-
rio, os pirtldi? i-ioitllt-M separar-se-
lr.m, naturalmente, na sustentação
dos seus princípios e ss dilerente»
teses, sobre o que e-t deixara 4 tu-
tonomla da vontnde, ae inseririam
r.os «eus prosre-ms.

Tal o o-mlnho de t.d» cvolucSo
Jurídica, dentro da «nexfio e dos
bons propósitos,

Estio. nssim. respondidas rs per-
Gv.atas; e êsse é o raeú parecer.Rio de Janeiro, 8 d» março dé
1830:

n) PONTK3 DE Mir_\t*DA
Rua prudente'de Morais, 1.338
Telefone: 27-2320.

16 haviam pedido permissão paraficar neste país. Sko_lurid disse
que vérios tripulantes estavam
armados com pistolas e revol-
veres, mas o caça-minas apenas
estava equipado para traçar
mapas da zona costeira da Po-
lónia.

Táo logo o navio polonês foi
avistado, esta manha, a Arma-
da sueca enviou o cara-mlnas"M. Sess" psra investigar. No
caminho, o "M. Sess" encontrou
um bote .clva-vidas com seis
marinheiro;* poloneses, os quaisinformaram sobre o ocorrido.
Posteriormente, precedido do"M. Sess". o navio polonês en-
trou no porto e atracou no cais,
que foi logo isolado pela policio,enquanto as autoridades inicia-
vam o interrogatório dos mari-
nheiros.

Exigem os grevistas
LOTA. Chi!..-. 2 iv. P.i - Mtl

e quinhentos operário-- d;*t '-.•*-.*.-
ram-se cm greve pnr temp, H-
determinado, nas minas rir car»
vüo de Scliav.Ttícr. exivirt!-» o
segulnlc: l-> N3<j aceitar dc-,-
contos ar.tcc!p;ulos d** ua-a:*.*!*::;-
to por couta dc .•-or\',.*;ai; 2*) i *-
nunc.i d., atua! rürcçúo ra'nd'r:tl.
A greve. rcsolvhJa a prtndp ¦>
para um prazo tir» 43 borr.r.. *\
depois convertida em mo7Ítnr*»p
por tempo indeterminada ati. ¦**..
s.itL"/H*;ão dpr; r^ivinO.ícatíiEr.

DIR16IA 0 WeW^\

E M B R! ¦. 6 i I; ¦'•
QUASE ATOO-PE.OU O vi-
CIUNTE MUNICIPAL —
DEU TIRO, BSICOÜ. M-
MOU UM "5URURU" ,v.V
DELEGACIA E DEPO.r* FOI
DESCANSAR NO XAQ^SX

Na rua Pedro ri-» C,*tv.*.nMo,
Boca tío Mato, Meler. o nioior.'--
ta Bolívar Álvaro Oa Çíivãl da
23 anos. cr.:;r-Uo, rcs.dcnt-. iu .,*•-
trada Monaenhor F(*;i.--:, 'Aid r a,
dirigindo o auto clvipn- l-3f-75,
o D. P. 60-05-05, c'OPiplatn.ínenfa
alcoolizado, quase atropelou o
vigil.nte ntuniciiiil 113S Manuel
tío Oliveira, dc. 50 anos, ca.ado,
residente na run Dnnri Tere-a,
32 no Engenho tle Dentro, c?.--
mado à ..teticüo pe'o vigilante o
motorista saltou dn cano, ar-
mado do reva-tlvc*-. ativando co"-
Ira o policial. Km antílio r\x*
113R correram rcus cole.as 7_S8
e 1970. Vcnt-o cht**-ar icfir*:'-.'' o
motori.*... cí.rra?u nara o veiculo
c em exces*iivn velCiCidade po:-seem fusa. Perseguido pslos reli-
ciais, o mctcrisla n-vdeu a dl.-*.-
ção arremessou <-> T.mlnhãi rin-
Ira o reboque _4Í!> nuo pra >**:-
j-ndo nelo t*iéfi*ic*í Z.Vlí ria !:-'*•••.
77 "Piedade". f*ontí'.:.-i'*,i "rio
motorneiro reRulápiísritn 8.31'h.

Abandonandi-i. o vehtilo BcÜirat*
tentou nova fu,<*a.•.•"•••¦¦do toda-
via, preso ucles policiais qu-> o
seguiam. Na luta t._va:Ui ení**8
o motorista e os suard.ns 0.---S
saíram com íerivienítis leves,
sendo medicado., no Festo *****
Assistência do Meier. T5f*Ii-*ar foi
autuado pelo cunvis-*ái-io de ser-
viço no Z\2.n D. P.. o*.v!" tam-
bém armou um "sururu".

/^___^w"\ CONDEN5ADO>^^f
ií\jirl/NAÍ iíif\IAI __&-'

(Telegramas da U. Press e International News Service
TRUMAN APOIA EISENHOWER — O presidente Truman decla-
rou ao» Jornalistas que nfio crê que a missão contenda ao'general
Eisenhower, na Europa, inte-.fira com seus possíveis detejos da
entrar na política norte-americano, em 1852. Declarou Trumau qv,<_
acha <iuc Elsenhower esta realizando um magnífico trabalhe na
Europa, como comandante da íôrça de defesa da Europa Ociden-
tai e continuará nessa missão, enquanto fôr necessário.

DECMNOl> DO CONVITE — O primeiro ministro Liaquat Ali
Khan, do Paquistão, declinou do convite que lhe fez o primeiraministro da Índia Nehru para visitar Nova Delhi, a fim de dis-
outir aa divergências entre os dois estados.

e ¦
FRACASSA O GOVERNO IítLGABO — Círculos bem iníormadotf
dizem que o governo búlgaro, do primeiro ministro Vulko Che:*-
nevenkov. dominado por Moscou, está perdendo força e o regima
foi obrigado a adotar medidos mais drásticos para manter-se no
poder.
DIRIGE-SE AOB IXEITORES. 6 EPISCOPADO — O Epl&copado
argentino dirigiu-se, em carta pastoral, aos católicos do pnxs, re-
comendando-lbcs Eeus deveres quanto òs eleições presidenciais o
parlamentares que terfto lugar em novembro, a carta destaca a
ímportftncia das próximas eleições, das quais participarão pela pri-meira vez mulheres argentinas.

• -
ENTROU EM VIGOR O "CON-fiA-BMH.ÜEIO*- — o "contra-
bloqueio" da Alemanha Oriental entrou em vigor à meia-noite, ho-
ra em que fot paralisado o comércio lesai entre ambas as zonas
da Alemanha. '*k ¦ • '

NADA TEM A VER COM A SITUAÇÃO — A Marinha norte-ame-»'
rlcana anunciou qua está armando alguns de seua navios mercan-
tes? porém, disse que o programa "não 4 resultado da presentesituação mundial".- -.

-ic : • .;•
NAO CONSTITUI NOVIDADE. — A Corte Suprema português*fixou para hoje, a cerimônia em que serfto' anunciados oficialmen-
te os resultados da votação para a presidência da República, sen-
do proclamado eleito, então, o candidato oficial e único,'general
Craveiro Lopes. i

<
VOLTARÃO A TELA."OS MISERa-VEIS*' - A famosa novela ft, ,
Vlctor Hugo, "Les Mlserabíss". cera ieveda novamente è tela pe!«Fox, eom Jeff Chandler no píipel de «Jean Vaüéan. o luspetox(

, de policia Javert será representado por James Mas-oo., "f >-
¦ ¦ 
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Dilúvio de impostos
—, Gustavo Barroso

•sss.s*;;s

;S. s'&.

•Sir-;

•

A 

IDADE média foi a época
dn. impOs-to». Eram relatl-
vãmente pequeno», mu

múltiplo* e complexoi. Essa tri-
butaçflo Imolou ai populações,
tornou mlLcr-Uel a vida e Impe-
diu o desenvolvimento da agri-
ruliusa, da industria • do co-
mérclo, Os Impostos eram co-
brndu,<. pelos Reis e senhores feu-
dalr. militares, civis e religiosos
nas i-ues terras, bem como al-
guns pelo*, concelhos ou munlci-
pios, de modo que seu valor e
eipécifl variavam complicada-
mente.

Paro trafegar nas estradas
com burros, pagava-se a alcAvo*
Ia; a p*, os peaglos ou pedágio*;
com carroças, os acarretos; na**
pontes e entradas dc vilas ou ov
rlades, ns barreiras e portagens.
A Igreja, para cultivar os cam-
pos e criar os gados, enterrar os
mortos e sacramentar os vlvo\
entregavam-se oblaçôes, slras,
dízimos, osas, galosss e lutuosns,
aíéin da annta, nue obrigatória-
mente pesava sobre os rendi-
mentos do prlm-Mro ano de afo-
t-amento d.v» terras de qualquer
mosteiro.

A fim de sustentar os anadels
ou comandantes das tropas de
hestolrais de a pé e de a cavalo
das vilas, milícia territorial da
época, o povo íasia o pagamen-
to da anadarla. As alfândegas

1 cobravam gulagens nas estradas,
brancagens nos portos e gabeias
pela paisagem do sal. Os produ-
tos dos rampos estavam sujeitos
a feita?, colheitas e décimas.

Sobre as terras de lavoura pe-
savam íoragenr*. nns enfiteur-es,
afogsgões pelo fogo dos lares
costumacens pela fabricação de
produtos agrícolas, quartelros,
outntos, sextos e oitavos pelos
frutos do solo. Currais e elras
obrigavam il satlsíecRo de ares-
ttcas e elradet-as. Os regedores
das sldeias pelo policiamento e
repartlçfio da Justiça recebiam

. lugadas e regedorias. Se as ter-
ras eram chfis. tinham de pagar
frradeeos: se montanhosas,
montadegos; se de chavascal,
rhavadegos: e se maninhas. que
nouco produzissem, man nhnde-
gos. Conforme os benefícios ou
henfeitorias de que dlspusessem,
elras de trigo, nzenhas ou mol-
nos. caíam-lhes cm rima eim-*.
anguelras. ceranguelras, carrei-
ras ou foFsadelras.

Pelo peixe, o fisco medlevo
exlpia a peixota; pelos rebanho?
de cabras e carneiros ou varas
iie porcos, os foros cabaneiros, as
faias e miünças; pela dispensa
dos Jejuns, a quarentena. Ha na
catedral de Amiens. em França,
a prova de pedra da dureza des-
fes impostos, é a Torre da Man-

figa. elevada com o dinheiro
oue o povo danuela cidade pa-
pou nara ter licença de comer
inantelca na quaresma. Para «e
consumir azeite e beber vinho,
fixtgia-Sé um tributo, o nlacir.
As ,'ef.talaRsns* eram., .sujeite^ ao

¦ da albergaria.
.i íiV»Âté, prra alimentar os falcões

rio cac.i da nobreza ou do «ei.
os açougueiros, nue jâ tinham
Fobrc os ombros a açougagem.
dàvàm mais a a"*™. QM «w
nvps de presa e estimação de\o-
râvam. A posse de chaminé ou
¦jjreirn Iri-cortava na taxa cie íu-
ma*--*m. ^ erra lmi*llcava na do
M-o.ti H dé tttdõ quanto re ca-" 
c-ív-i o*i pescava, fdts&b ou iam-
r-c---i. p-rfiir, ou tnita, as prima-

: ]*•-*•-- e releçágèiv*. pairas rm es-
" n'a--<o '-an. nara n senhor feudal.

NaS-r-gnjnsula Ibérica; sobre os
louros rccàía-n ¦* r,í-*tft e ° aza"
rui- a-obr* ns 'ucleus. a ludenia.
r, m cobrador de Impostos o ron-
filvsdnte erra obricado a torne-" 
r*r i- pineitecar. ou refeições• >fc r',J, prr-i-*-*--^? nndand-i nu
r--> ij'ir- Havia ainda as ftduas
>•• tr-ib-ilh--* fo**cadbs> a ou? os
ytifieaj e rrn-nnnios estavam ads-

SStrtps1 rera limrar ou conservar
rftrHn--. construir rontes. ater-
rar lámsirps e outros serviços
visando o bem comum.

Essa multiplicidade de taxas
demonstra, à primeira^ vista, a

¦infantilidade da economia me-
Sícvàí a ignorância dos dlrigen-
tes dò Estado, que entregavam
cos Hideus as cobranças extorsi-
vas dos tributos. Todavia eles
ráo incidiam como os de no.e
¦Cobre toda a gente, ps que pa-
eavam uns estavam livres de ou-
tios. Com o tempo porém, apesar

-.* .âos progressos, ao- •nvésa„°«L ***
Tem aliviados desses pagamen-

tos. cada vez mais $°™m. 
°S,X

vos sendo escorchados. Ao ralar
o sendo XVIII. com-* as guerras
de caráter político, os europeus
g§o esfolados pelo fisco. Saint
Simon aponta es se quadnnegro
na* época de Luir XIV. em Fran-
ca- "A capitaçao dobrada, tri-
Pllcada à vontade arbitrária dos
intendentes de província as mer
cadorlas e gêneros de;tqda.es£
pécie tributados quatro vezes
mais do que seu valor taxas de
auxilio e outras de toda a. na-
tureza. sobre qualquer qualidade
S coisas, tudo* isto mmm^*
Sobres e .vilões, «nhores jjacto-elásticos, sem que seu W»«»
Bervisse ao Rei. que tirava.o
sangue de seus súditos sem dls
tln&o. expremendo-os até sair

' somente pus." " Jw*r-
;, Se lançarmos umi olhar obser-

' "vador ao sistema tributário pro-'••" 
letarlzador de nossos dias em

" '«•(¦ veremos que é mil vezes pior
SWHí Idade Média e mui-
to mais escorchante do que o
Sltícado nas Memórias do Du-
£?e de Saint Slmon. Pagamos
S-itos aos institutos. ao Mu-

Sdo oúe plantamos e cosmos,
gãS que íonstrulmos e fabrica-
Sm nelo que consumimos e* gas-
tomoii pelo que importamos e

''¦'; 
SKrtamos. Pagamos, às mm».
limo no caso das caixas de fos-
K, trts bu quatro vezes mais
dotfie vale o objeto da taxa.
Pairamos para nascer, comer,
•talar teansportar. comprar, ven
a£ heídarVdoar. receber, pa
iu iSe morrer. Pagamos em
SScontos nas folhas de nossos
nrdenadM. a boca do cofre, em
$ff esUmpllhas. rigolôs. vales
fcm as-Pagaihos décimas urba-

5ffS Sam^téllO^^amos
~^^'*^^***-'C,,í^1 'W^^>-1

h
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teatro, tomar um trem, um va-
por ou um aviào, Nfto damos um
passo sem pagar. Pagsmo-, a
água que no» è contada e, como
no tempo do Imperador Vespn-
slano, o tributo da sentlna sob
o nome de Uxa sanitária. En-
fim, pagamos por um sistema
complTcadlsslmo de pcroentageiu
e tabelas, chamado Imposto de
renda, aquilo que nos sobra e
sobre que Já havimos pago. Che-
Ea-ae ao ponto de considerar o
salário renda e de tributar os
alugueis recebidos das casas que
o Município taxou na chamiida
décima, bem como os Juros das
apólices, o que eqüivale a írau-
dar um contrato uma dss par-
tes, Justamente aquela que tom
nas mftos a faca e o queijo. Ta-
manha incidência e tamnnhn
reincidência tributária nunca ti-
nham sido levadas a efeito pela
Idade Média nem pelo Rei Sol.
E' um dos sinais da nossa épo-
ca e uma das causas do encare-
cimento da vida e do empobreci-
mento dos povos.

. Nfto há melo de deter esse alu-
dn de taxas. A riqueza se esfn-
rela diante dele. a abastança das
elasses médias fenece e a .socle-
dade aos poucos vai se prolcta-
rlzando. O caminho, assim, asta
aplainado pai*a o socialismo es-
tatal. como vemos na Inglater-
ra de hoje. Do socialismo ao co-
munlsmo a etapa nfto é longa.
Desta sorte, assistimos no palco
do mundo a uma verdadeira, co-
média: as polícias perseguem os
comunistas, o* governos conde-
nam o comunismo, nrmnm-se e
aliam-se contra: mas tudo ne ins
no âmbito dns leis quer sorlals,
quer econômicas ou financeiras,
para auxiliar a sua vinda.

Em execução
Plano SALTE

O presidente da República de-
terminou a remessa, ao Ministé-
rio da Fazenda, "para proyiden-
ciar", do processo1 referente a
libeiraçfio de dotações orça men-
tárlaj* destinadas à-execução, no
corrente exercício, do Plano
Salte", no "setor de transpor-
tes", de acordo com o progra-
ma elaborado pelo ministro Sou-
za Lima.

| Poicol, GoliUu, l.Ibl-IU • Ds-ica-artei, que ío

S„m 
.ont-mpolonaMl, lt WvMMW léUnii* ««•

conferência, hovtrU no muni* um titulo 4*

avança elsntlflce. M • %u» aelfu «nt »utit9t, ob*

torrando qu» • conttr.ntla nio ta rcalliou prova-
valmant* «or »«lta de lala»ons. S« na é»wo. « tele-
fone I* «Hv«»*" deuobwto. seria mnls lecll ao* m*

blos eawblnertw u» nncnntr».
O eittondo dai «»p!oi6*i dn obuiei que coom

imm <«m»^ dt botnlhn do Comlo é <olta fomlllo»

oot lornnlUtn» amo ie oehom no pacifica Nova

lotqua, • ctntanai d. milhas do dlitancla. Do vos

am quondo oxptm olw • ttove|or dai bombordalos,
aua Ikoa itrva do fundo o convorta.to anquanto

ficam a ouvir, tm telefono, os reloterloc oroporodo*

poloi e«rr«r>ondan»oa do fuoira. As noticiai |orno-
Httieai iflo «^oro talofanodoi otrovéi do Pacifico

quota tadoi oa diai, a com igual focllldodo o maimo
io fos otrovéi do AHInHeo. .Atilm, o talafono rodu-

wu o tampo a o oipoto. Poda-co ditar qua contraiu
o nono plonohi, da quoronta mil qullématroí, a carca
do algunl metros do circunferência .

Um homom podo tuiiurror oo folcfono om Mo
Joti do Rio Pordo • soe ouvido am Paiii. Hojo, *
convtnaís.0 HltfAnleo tranicontinontol é multo moli
facll • moli nítido do quo foi * primtlra troco dt

palavra» por meio da um «o ottirado ontro dois quor*
tea na mtima caia, quando Aloxondra Boll, tm 1876,
chamou o iou ottiitantt.

Dlutmot qut um homtm poda tunurrar om
Sfto José do Rio Pordo 

'• **t ouvida om Porli. Mai,
na verdoda, nfio tomos multa cortoto disso. Pode
ter quo naquela cidadã paulista ot serviços taltfft-
nicot estejam tâo desorgonliados quanto aqui na
Rio. So Alonandro Bali ainda vlvtisa o M irtlllcoi-
ia da um talafono nesta Capital, ficaria dtitiparado,
mandaria o stu invento poro at quintos dos infor-
noi. Aqui, quando ia pfia o fona ao ouvido, ouvom*
10 flulnchot, explosões malt aterradora» quo St doi
obuiat na Coréia, ruido» estranho» • irritantes. A
vo* da pessoa eom quem ia fola oro é nítido, dando
• impressio do que ft transmitida a uma distância
da eantimetro», ora é longínqua «amo ia vlaiio do*
fronteiro» do outro mundo.

Io pior é quo, paio acúmulo da Unhai conecta-
dai, do vos om quando um ilustro desconhecido st
mtarpoo na converto. Hojt, ft um ptriajo trator

polo telefona, no Rio, do um assunto confidencial oa
da uma importante transoçõo da comercio. Quem
lobo lá io um terceiro nfto esto, ptlo fio do um oa-
tre aparelho, ouvindo am silêncio o dialogo, para
depois faztr chantaga cem ot interlocutores?

O telefono é o mensageiro idtal o, tambom,

Indica éo pioormo da um pov». O «f.anha.e«i.,
rcipomtvctl ptlo íongtitionomtnta t((do vts maior

doi pictrépolei, ié*»tl poitlvtl, dlstm o* técnico»,

graesi oo t«lefone Um deiMc monitio» aiqultttô*
nico. contém om iuoi tntranhti ctntcnoi do #•«»!•
tiriei comsreloli ou apçitomintoi dt rtildlnclo.
Imagins-io ai dífUuldod>»| quo hovtfla i«, lim o ?«

lefont, cada um to dltpuitita a tntrar am ontondl-
monto eom frogutiot au «mlgoi oiptlhadei ptla o**
dado, im asoreltio das atividade, normoii do vido.
Seria um povoroio eorrt-torro, eu anllo o rtilgnaao
Iiolamtnfo do qutm nia teve autro rtmidlo itnío
actltar o arronha-séu como limito do iou mundo
ostorlor. Sim a tolafana nio ttriom turgldo ot d-
dade» quo CfOKtm verticalmente.

O Ria i uma detiai cidade». I, pat lisa mot-
mo, uma cidadã qut, itm númtro luflcltntt dt tolt*
fonw. «ea com o »eu progrtiia antravada. I' • quo
vtm oeantocondo hà multo ttmpo, itm qua a am-

priia responsável pela boa OXOCUffio da serviço te-
lafonico tanha damomtrado interesso em cumprir
iuoi obrigacõtt contratuali.

Após a SUO investiduro *9 CarfO do prefeito da
Capital da RtpúMIea, uma das prlmtlrat provldon-
ciai do sr. João Cor los Vital consistiu om antrar
diretamente em conlacto com et rtproitnttnttl da
Companhia Tolefinleo, no tontldo da ta oneontrar
solução para um probloma qua tanto vam afligindo
a povo carioca. Num dot oneontrai antio hsvidoi
— isso hi cerco do doli moiat — tm qua partlel.
param na discussão do aiiunto a consultor jurídico do
Prefeitura e Ot vereadores componentes da comissão
encarregado da aitudar ot contratos do ttrvicot pi-
blicos, o prtftito Vital apresentou O dilema*, ou a
Companhia dis claramente quo nfio ttm meio» para
cumprir at obrlgaçfiat eontrotuolt a, owlm itndo, tor-
ta-é qua encontrar outra toldo, indutivo o naelono»*
liiacão, ou, antio, ttri ala compelida a cumprir da
qualquor monoira oi sout eompromliiot.

Pouco» dloi dtpoit, atravét dt um toltgrama
do Toronto, o presidente da Light declarava qua OS
necessidades atuais |6 podariam lir satisfeitas den-
tra da alguns anot, tm faea dat dificuldade» no lt-
vantamento dt fundoi para a ampliação o aporfet-
çoamonto doi itrvifOi.

0» serviço» telefônico» ifio, por tua naturosa,
atitncialmtntt monopólicoi. Si it executam btm
quando tllminada a concorrência. Em faca disso, tm
catot semelhantes ocorrido» no estrangeiro, já houve
quem perguntano: — "Qua praforls — itleo oa to-
lefone?" A resposta, no caio presente, poderia tor,
parece: — "Ambos at coisas, isto i, serviço telefò-
nleo nacionalisado.. .**

O IMPOSTO DA GRATIDÃO

ESCREVE 

Attilla Mílano tôbr»
oi cego», e pede noi comen-
tarlitai — cifflndo tombam o

ofoui-no nem* de aum lato "Ca-

li da Manhã" - QU» trabalhem
pelos cegos do Brasil. Lembra ete
a dramática cifra de IWx Su-
senta mil e leteceniai brasileiros
que nâo vim a lia do dial Toda
uma cidade — uma cidade de lm-
portúncia em tua pop&façdo. po-
derla isr formada d* legoil *
mostra que o problema do cega
mereceria de nót todoi um cuida-
do maior. Cita o lnttituto Benja-
mtm Comtant que, acha htilano,
6 uma mdflulno com íoefoi oi em-
perro» da burocracia para man-
ter apenas dusentot alunot. Viu,
pela Televisão, quem fa» esta Crò-
nico o educandário dos ctgulnhos.
A objetiva not deu uma visita
completa ao Instituto. E umam-
presido de serena integração dei-
sas criaturas no mundo «fa* tre-
vat — onde fambém d posirípel a
rrançtiflfdcde, o bem-eifar, nos
t?eío.-Por tsso penso, que te há
muito gasto para pouco», hd mui-
to proveito para esses, e o Insti-
tuto deve constituir motivo dé or-
gulho. Mat Milano tem razão
quando fala na gota d'água que
representa o que se tem feito pe-
los cegos, e na enorme luta da Ll-
ga de Proteção aos Cegos ampa-
rada por pequenas subtençíe»
federais e municipais, é vivendo
da caridade ptlblíca.

Será estudada a solici-
facão de empréstimo
WASHINGTON. 3 (INS) j-

Uma missão da Administração
de Cooperação Econômica parti-
ri para a Espanha em meados
de agosto, para estudar as soll-
cltacOes de empréstimos a
projetos Industriais, recebidas re-
centemente pelo Banco de Ex-
portaçfio e Importaçllo. t*m-Jgr
ministra o programa de empres-
timos ô. Espanha. _Nâo se conhece ainda a data
exata, em que a missão partira,
sabe-se que será cheWbpep
doutor Sidney Sufrin. da Unlver-
sidade de Syracuse. 

Queda da produção
caíeeira

NOTA hoje divulgada pelo
Ministério da Fazenda
sobre a redução da Eaíra

cafeelr.i justifica t-idas as pro-
¦tdónclas. oue vêem sendo toma-
dtóW presidente Oetullo Var-
eas o fim de salvaguardar •»
produto básico de nossa econo-
mia, quer ao determinar ao Ban
co do Brasi* a elevação ao nível
básico do íhianciamento aos pro-
dutores. quer ao atender, através
do Minlfia-er.o da Auncu.tiim, os
pedidos m.rh concesçáo dt íac»
íidades alfandegárias à Importa-
çáo de produtos químicos destl-
nados à fabricação de adubos.

FTisa o comunicado da Divi-
sSo dè Economia Caíeeira qub
a reduçáo mais elevada se obser-
va nas terras cansadas pelo cul-
tivo. tratando-se portanto de
uma evoluçfio lenta, agora co-
nhecida em sua amplitude gra-
ças às conclusões dos trabalhos
de nvallaç&o encerrados. Nào na

matéria nova a discutir, pois e
de todos conhecida a marcn.i da
cultura do café Iniciada na bai-
xada fluminense e ganhando
corpo no Estado de Sào Paulo.
após percorrer o vale do Paraiba,
desfalcando o solo do humos e
empobrecendo a gleba. O govêr-
no de hoje, porém, náo vô nesUi
íato um determüüsmo a que nao
possa fugir. Dispomos presente-
mente dos recursos necessários à
recuperação do solo, e o proble-
ma restringe-se à sua aplicação.
impõe-se a mobilização de meloa
ao Ministério da Agricultura a
íim de ocorrer às circunstâncias.
e tâo somente isso, pois os plan-
tadores estão sutlcientemente
esclarecidos quanto às técnicas
a serem aplicadas, resultado de
estudos feitos tanto em congres-
bos como em comissões para es-
se ílm especialmente designadas.

Nunca será demais lembrar
que ainda somos um "pais es-
sencialmente agrícola" e que da
terra extraímos as divisas ne-
cessárlas à compra da manuía

nfio esteja deixando lucros com
pe:*s.idores.O certo é que nâo podemos
cuidar de atrair correntes turlstl-
cas enquanto nfio tivermos ho-
tels cm número suficiente para
acomodá-las e dar-lhes relativo
conforto. ,

Não é mandando quem chega
dormir nas praias, ao relento, que
realizaremos uma boa politica
turística.

Uige encararmos o problema
do r.osso espantoso crescimento
cemo metrópole sob prismas dl-
ícrentes. Sobretudo dentro da
realidade. JJ sem multo amor às
fachadas.

Correspondendo ao apilo de
Atttllo Milano fransmlto a doto-
rosa, a tristíssima paisagem dês-
tis sessenta mil brasileiros afxin-
dados na etcuridâo. Será preciso
que voei agradeça a tua visão
cendita. Pelo mundo da viiio
voei se firma na realidade. "Ve*

para crer..." O mundo do cego
6 um mundo de crença mística.
Será preciso que He se adapte
àquela sua condição, é te Uvrt
da eterna desconfiança, o maior
martírio da cegxteíra. Alguém nos
trai. alquem se ri de nós. alguém
se burla e nos engana por que
nâo podemos ver? Assim é todo
aquele que cal na cegueira. E' o
primeiro e pavoroso contato com
a nova condição de vida. Pode-
mos ajxiizar o que i esse 'nferno.
lembrando dos terrores infantis
do quarto escuro. Até hoje nun-
co ninguém viu fantasmas a lu*
do dia. Porque a escuridão ia
imegitrança, o pânico, o atacante
embuçado. pronto a agredir.

Mas, como narrei certa vez, a
propósito da vida de uma senho-
ra cega, dentro disse escuro se
fundam, pouco a pouco, os alicer-
ces de uma outra concepção de
vida. Uma nova crença substHtti

* ° Metr0
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tas chineses.

BATATAL
é uma figura curiosa

OrtEPUTADO 
Flores da Cunha > ..... „ .

?ntre os homens públicos do pais. .Sempre vibrante, o
Smetíta ? gaúcho usa de uma linguagem mui o na-

tural quS discursa na Câmara. Na ultima quarta- eha ao
abordar o assunto relacionado cotn o projeto de subvenção
destinada so combate à lepra, aparteado pelo sr. Capanema,
?le Sspondeu- ¦- "O colega conhecia o problema quando era
S nlstfo da'Educaçfio; hoje, eu sou doutor no «ssunto^Fa-
lando ainda sobre o mesmo projeto, o És^te*ife^SS
afirmou que o exame da mucosa para o diagnóstico da lepra
é "batatal"...

VIDA CONJUGAL

EM 

LOS ANGELES, Anna Faye, que é casada h& sete anos
e tem três filhos, requerem, o divórcio, alegando que seu.
marido lhe dirigiu a palavra somente quatro vetes, du-

rante tôâki a vida conjugai.
TELEVISÃO NOS TRENS

A 
EMPRESA que explora os serviços do ' broadcastlng"
nos Estados Unidos, pretende Instalar receptores de te-
levlsâo nos vagões 

'ferroviários. A prtaelra experiência
«erá realizada no trem que corre entre Hollywood e Chicago.

PÃO E AMOR

ESTE 

intrincado caso de amor entre Çlaire Mry Young
a o ex-sacerdote Luciana NcgrinU esta palpitante nesta,
mensagem que ela dirigiu às autoridades norte-ainerl-

canas: "Peço liberdade para comer meu humilde pão com o
homem a quem amo". Claire tem vinte e um anos, i norte-
americana e esta recolhida no presidio de Milão, por ofensas à
-alicia italiana; Luclano i um ex-sacerdote de quarenta e
dois anos. O casamento abre para ambos estas sombrias pers*
pectivas: Claire deverá renunciar à sua cidadania e ile pos-
sivelmente será excomungado pelo Vaticano.

NOVO PROJETO

O 

DEPUTADO Osvaldo Orico apresentou ontem & Cama-
ra, um projeto que visa regular o andamento dos re-
querimentos e informações, em benefício dos trabalhos

legislativos. Ocupando a tribuna,, o representante pessedista
insistiu sobre uma informação solicitada ao Ministério da
Educação sobre o "Prêmio Machado dè Assis". O sr. Osval-
do Orico.' com multa graça..assim encerrou sua oração: O
Simões, onde estás que nfio respondes?"

DESILUSÃO E EXPERIÊNCIA
CRONIN {A Cidadela, As chaves do reino, etc.),

terminou seu novo livro denominado "Journey of Dis-
'covery", W. Faulkner também lançará outra novsia in-

titulada "Rcquiem for a nun." Em um dos últimos números
do "New York Times", o sr. Robert Davís disse que a mais
nova geração dos escritores americanos retraia uma compie-
ta desilusão.

— Este estado de espirito não seria a desesperança, que
veio depois da primeira guerra, porém, uma negação experx-
mentada. Davís afirma ainda que, a mais velha geroçao da
Ernest Heminqway e Das Passos.. havia cntilnado que « vida
nâo tinha objetivo 

'dlscernivcl. A esta negação — segundo- o
articulista — a eteracâo meis jovtm acrescentou c
«pertencia da sejrun-tia guerra.

tura estrangeira. Ao ministério
da produção cumpre-nos distrl-
bulr a mnls substancial fatia aas
nossas verbas orçamentárias,
subsidiado ainda pela carteira
especializada do Banco do Bra-
sil e pelas entidades cooperatl-
vistas de produç&o, capilares da
assistência direta ao lavrador.
Nesse sentido caminha a açfio
do governo. Ainda agora, ao
realizar-se o I Congresso das
Cooperativas Nacionais, ficaram
estabelecidas as linhas básicas,
já observadas pelo Ministério da
Agricultura, mas cuja amplitude
se Impõe, no asentido de serem
dados ao homem do campo, em
torno de cujas atividades gravi-
tam todos os demais setores da
economia, os elementos de que
precisa para fortalecimento da
produçfio agrícola, ponto cardial
do programa de governo do pre-
sidente Getúlio Vargas.

~

.NICIARAM-SE as obras do
I perfuração, para verificar a
• natureza do sub-solo da cidade

e estudar as condições em que
se vai construir o metro. Leva
avante o prefeito Carlos Vltni

o terror. O ceie, enfim, traba*
-/io, o cepo lt. o cegottdxvtrít

seta preciso. »o entanto, wa
qu» muüoi tenham teu trato»*
- que rtnde » ajuda á iw*1"; *

çao - que todot nòi. i™,-0ê.}**
Ju, doi nonos othoj,o*ajudtmo»
com aquilo que poderlomoi cha-
mar di imposto tojratidAo^*"
ga-te por ludo. Dá-se J**%*aor dinheiro. Dá-te amor por
Zo? devoção vatrióticajorj^
ria. E, pela lu* dé nottotolim.
que tânla beleza not moitra, ntm
tomos agradecidos!

Km geral, quando Mffi-M W»
bela obra de Arte no» ««*»¦""
como que detedore» ao értxataque
not proporcionou a rnaravlOm.
Mai nói ió íntimos ¦}«••«'«'""-
da emoção, porque, nós mmWm.
em nót meimot, como o ortiiw
em tua função de criar a Beieia.
nót temoi o resto de Deu», a m
de Deu» - em nonos oWioiUumt-
nados, que ie abrem para julgar,
e que são o bem maior, entre to-
dos os beni. OWwi fj«e ido o ja-
nela, atrás da qual somos uma
personalidade única, diferente, o
que vemot — tó nót mesmoi ta.be
moi julgar. Mas nossos irmâotce-
gos vêm pelos olhos de seus gula*.

Falei num imposto de gratidão.
Assim deve voei dar a sua con-
trlbuiçâo á Liga de Proteção aos
Cegos, ou ie quiser «owrasto-
ciedade» de benemertncia. com
as mesma» finalidades. Com mui-
ta ratão fala Attillo Mxlano do
verdadeiro cego, tanttu veteiriu-
díbria<io pelo falso cego P*w««f
dai ruai. í' preciso lutar para
que a cegueira sela amparada ae
maneira digna e não venha pro-
porcionr o espetáculo de dcr~a-
daçâo da mendicância- ondehd
tanta» vete* o cetruinho ajtts ftn-
^Quando 

falo em t^fcMo. d
ponrue sei que para pedir nunca,
se deve bater na tecla da des-
graça. A desgraça afugenta, em-,
ve* de pedir aproximação. Por
Isso nâo i no âesamparo, «o/tor-
ror da cegueira que quero insis-
tir. Falo na Beleza que os seu*
olhos, meu amigo, tantas vezes
recolheram. Na doçura do ciu.
protundo deste inverno. Noi «-
fleios sóbre os cabelos da mu-
lher que voei ama. nos seus ia-
blos tímidos... 

• No eipefdetiio
dai crianças brincando, no vôo
dos pássaros, riscando a tarüe.
nos borbulhar da espuma sóbre
as vagas do oceano. Tudo Uso e
seu... e foi Deus quem lhe deu.
Seja amorosamente grato — «
pague um tributo — pequeno que
seja — pela sua felicidade.

Dinah Silveira de Queirós

ATOS E DESPACHOS DO PRE
SIDENTE DA REPÚBLICA

-fe Faliam nos hotéis

O sem

m
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RIO é uma cidade
hotéis, ou melhor, uma cl
dade pebre de hotéis, sem

hotéis em número suficiente e
condições adequadas ao desen-
volvlmento de uma sem dúvida
proveitosa politica turística.

Países sem as nossaa extfaordl-
nárias possibilidades, nesse parti-
calar, atraem anualmente, de tô-
das as partes do mundo, um con-
s'derável número de turistas que
enchem os seus esplêndidos ho*
tcls e dfio ü*m maior movimento
às suas cidades e ao seu comércio,
melhorando, consequentemente,*s rendas públicas.

E nós? Nós continuamos aesa**
percebidos da importância de ums
economia turística, do mutto que
através dela podamos realizar,
cgi.0 stja a solução de probk-mfis
lr.adiávei3, cuja procrastlnaçfio
cria r-ecej-sariamente outros tan-
tos, complicando ainda mais a vl-
da do povo. Ainda recentemente,
por ocasião dos Jogos finais da
"Copa Rio", os Jornais assina-
laiam o seguinte e para nós um»
tanto humilhante acontecmtmto:
por falta de acomodações nos
nossos boteis, numerosas peMs-jas,
vindas dos Estados vizinhos para
assistirem à emocionante peleja
entre -v Palmeiras e o Juvenuis,
Hveram nue dormir nas praias
de Copacabana e Ipanema, su-
rontn-cit o frio Inclemente .-.ue
e-vi".**. fazia. E* obvio me, r.e
e instruimos o maior estádio do
iri-néo. visando a reallzaçfio. en-
tre nós, de grandes jogos de ca-
rV-r internacional, o qu: ruscl-
tada inevitavelmente o interesse
dí1 xários povos, deviamos. ó'mul-
tíi-eameiate. construir pelo r-e.ics
u:i totei de igur.ls prop-r^s.
com capacidade para acomodar
atai-ma' centenas de visit<-,-i'as.

Ou mesmo vários hotéis com
esr: capacidade.

A indústriB hoteleiro, a des-
pa't-a dr que sucedeu com o 'ío-
t.-i Ó**,<-mdinh'!. que manttnhã
u.:.-t rümero astronômico 1e¦-•er-
vidorer-, é saVd^mar.t*' uma in-
dustria altamente rendosa.

N5o"há um só hotel nóRio cu
nas grandes capitais do pais que

essa iniciativa e terá incluído
seu nome entre os grandes pre-
feitos do Rio de Janeiro.

Como se sabe a superfície ro-
dável da cidade está quase su-
perada. Us prodígios de ímagi-
naçfio necessários para . evitar
oue todo o tráfego fique engar-
rafado se repetem, irias cheçirá
um momento- em que se esgu-
tarfio, dado sobretudo o cresce ite
aumento de carros que, em ju-
nho último, foi de 2.500. A geo-
grafia da cidade é complicada,
as vias nao sáo nem suflcteme-
mente largas nem de acesso sim-
pies, deildn à condição do Rio
ser uma série de vales comprl-
mldos entre montanhas.

Diante dos problemas do trln-
sito, que ainda agora acaba de
explicar com merldlana clareza
o major Menezes Cortes, so o
metro solucionará, embora nao
se deva pensar que o subterr.v
neo vai tornar a cidade de clr-
culaçfio fácil, pois, quando esti-
ver pronto, digamos dentro de
cinco anos. Já o número ds car-
ros será táo grande que a super-
ffcle continuará congestionada.
Mas. o que acontece è o seguln-
te: com o metro haverá circula-
çfto, sem êle a cidade entrará em
desespero.

*

^ Religião e Estado

NO 
eloqüente discurso que

proferiu, recebendo os
membros db IV Congresso

interamerlcano de ^EducadoresCatólicos, o chanceler João ne-
íe¥ da Fontoura mostrou como
no Brasil, embora separada a
Igreja do Estado, a harmonia em
aue vivem as duas autoridades
C sido um fator do JfÇgsocial da naçáo. Relembrou que-
quando? na monarquia andaram
unidas as duas autoridades, dl-
tlculdades surgiram muito^ gra-
ves, resultando inclusive o encar-
ceramento de duas figuras de
prol do nosso eplscopado.- .

.Mostrou o ministro que a re-
llglâo, no Brasil, nfio é apenas
uma força para congregar as al-
mas em tarn0 da fé, mas tam-
bém um íato de coesfio social
e que, neste momento, quando
us forças do mal ne rebelam
contra a civilização ocidental, de
base crista, o seu papel é pre-
ponderante, para guiar os es-
piritos, esclarecer as intellgfin-
cias e fortalecer as vontades.

Por outro lado. o ilustre pa-
dre Alonso, em seu discurso de
saudação, salientou a obra do
chanceler, em Washington, aler-
tando os consciências america-
nas, contra o perigo comunista,
monstmndo o dever de combate-
lo um plano racional e seguro e
acfiituando a necessidade tíe n&o
transigir nesse esforço constan-
to e primordial.

Felizmente, as autoridades es-
plrltual e temporal, • no Brasil,
se luntam no mesmo propósito
de rer fiel aos ideais da naciona-
liciade, que. nascida sob a égl-
de da Cruz. f-uarda na fé a con-
tlnuldade de suas tradições, a
pureza dè ' seus princípios,' o
ideal da sua sobrevivência.

O presidente d» Republica t*
nou oo •e*julnt«» decretei:

Na -p«!ta d» JUBtIÇA — Home-
»ndo, tnterlBstnentn. oHetil de Jus*
tlça. pedrto J, Joeé Corrt» éo Co»-
•i em virtude éo nome»<j»o ae au*
trusto Guilherme d» Silva P»r» <*"••

Nomeando, porteiro do» Audltortoa,
és. Juitlç» do Dtetrlto federal. _*
vtn. decorrente d» aposentadoria ti«
Elias Antônio Lope» Duque Eetra-
da Junior, o ortclal de Justiça, da
mesma Justiça, Aupiato Guilherme
dNa 

pasta da FAZENDA - T»n»*
ferindo a pedido: do Mlnletérlo d»
Juittça p«ra o da Farenda. o ins-
peror de aluno» tricô Rodrigues,
do Ministério da Educação para
o da Fazenda, o ottctal admlnw-
trattvo, classe H. Joeé Dia» da 611-
•/a: e o fiscal do Imposto de Con-
sumo Alceu Carneiro da Cunha do
interior da Bahia para o Interior
de 8ío Paulo. .

Concedendo aposentadoria » JOM
Freltw o Silva. *&**..™*}. 5?
Imposto de Consumo (interior do
Estado de São Paulo).

Removendo a pedido -_ o coletor
Mateus Nogueira de 5Í, Filho, da Co-
letorla em Orizona, Gol*», para a Co-
letorla em Pouso A»°- MU-M* ••«
agentes fiscal» do Imposto de Con-
sumo Lulz Cario» Ramo», do inte-
rior do Estado da BahIa para o tn-
terior de Minas Gerais, Edgard do»
Santos Paiva, do intsrlor do Mara-
nnao para o Interior de Goiás, e
Mario Coutlnho. do interior da Ba-
hla para o Interior do Estado do
Wo" 

presidente da Repúblle» aMtnou
decreto, autorizando o pagamento
das importâncias de, vlnts mtl cru-
zelros em favor do Lar dj Çtlin*ca, do Distrito Federal; trinta mtl
cruzeiros em favor do Hospital Após-
tolo Pedro, de Mimoso do 8ui. Espl-
rito Santo, sessenta mil cruzeiro» em
favor da Sociedade Qulxadnense de
•proteçSq e Assistência » Maternlda-
de o a infincla. de Qulxada. Ceará:
cincoenta mtl cruzeiro» em favor da
AMOclaçáo rte Proteçtc á Infância,
e Maternidade de Itapu!, Sáo Paulo,
oitenta mtl cruzeiros em favor do
Hospital de Caridade de Sáo Jo»é,
de CrcBcluma, Santa Catarina, vinte
e quatro mil cruzeiro» em favor ds
AasoclflÇfto de Proteçáo k Infância,
em Cratéus, Ceará; dezesseis mil cru-
oeiro» em favor da Casa da CrtRnçti
Pobre Bom fasic-r. de Aracaju; «es-
senta mil cruaelros *m favor da A»-
eoclaçfto Maternidade de Sao Ral-
mundo, de Limoeiro do Norte. Cea-
rá; quarenta mil cruzeiro» em favor
da Assoclnçáo de Proteçáo * Maternl-
dftde e à Infância de Glolanla; • ot-
tenta mil cruzeiros em favor da As-
soclaçáo de Proteçáo o Infância e
Assistência à Maternidade, no Mara-
nhfio.

O pterident» da República auto-
rlzounD. Gaetane Georgette Rol-
dana doa Santos, de naçtonaUdads
france»», casada com Aj^o"1"
Domlclano do» 6»nto». a »**-*lulrir a
fwclo Ideal de. uni terço -do dc-™o 

utll do terreno de acrescido
de marinha, situado na capital da,
R*pubUca.

O presidente da República enviou
ao Congresso Nacional mensagem
acompanhada de um projeto de lei
concedendo pens&o especial à era.
Honorina Maria de Jesus, progenttora
de Vital Alves doa Santo», ex-ser-
vente de 7» clnsse.' extwnumerario-
diarista da Vlaçáo Férrea Federal
Leste Brasileiro, falecido a Vt de
maio de 1946. vitima de acidente no
trabalho, causado por queda _do ra-
gáo M-637, no quilômetro «7.

O presidente da RepübUca auto-
rizou eeja pesto h dlsposlçáo do
DASP até 31 de dezembro do cor-
rente ano. o oficial administrativo,
classe H. do Quadro Permanente do
Ministério da Farenda. Marialva da
Matos Freese.

O presidente da República autori-
ura a prorrof-acáo. por ««•-»¦.*-
prazo de rcqulsiçáo do médico, cias-
m K do Mtr.lstérlo da Fazenda. Ola-
vo Teixeira Fontes, que tf encon-
tra desempenhando a íunçáo de as-
Srtcntc de ensino, da J.'cad*«f
dliüca médica da Faculdade Haclo-
nal de Medlcln».

O presidente da República assinou
o» seguintes decretos:

aprovando o Regulamento d»
comlssáo Nacional de AUmerrtaçao:

concedendo á sociedade Bom-
bas e Equipamentos Bennet. Ltda .
autorização para continuar a run-
etonar na República; e,

nomeando, em comlssáo, chefe
de divisão, psdráo 003. da Centeio
do Vale do Sáo Francisco, Fernando
Sebastião Pereira de Farta.

O presidente da RepúbUea recebeu,
ontem, no Palácio do Catete. par*
despacho, o ministro da Marinha, ai-
mirante Renato Gulllobel de Almei-
da • o ministro da Guerra, general
Newton Estlllac Leal: em* conferên-
ela o sr. Joáo Cario» Vital, prefeito
do Distrito Federal; e. em audléa-
da, o» escritores Dinah Silveira da
Queiroz, José Uns do Rego. Genoll-
no Amado. Mano» Cavalcante «
Joáo Conde que foram chamados
pelo presidente GetúUo Varga» » nm
de exporem a ts. Kx.» o» problemaa
da» classe» Intelectual» do pai».

O prealdente dft RepúbUea recebeu,
ainda ,o »r. Floriano Vieira de Ma-
to», qüe velo de Guararapes. Per-
nambuco. a nm de reivindicar aeu»
direitos sobre terra» localizadas na.
quele município.

O presidente da República we-
beu, ontem, em vlslt» de «orteria.
o ministro José Linhares e, também,
o »r Lula Fernan Claneros, embai-
«dor do Peru que «*«-*»*»_«;
presso ao «eu pai», foi apresenta*
despedida» a 8. Ex.».

Esteve, ontem, no Palácio do Ca-
tete, tendo eldo recebido pelo mt-
nlitro JoSo de Coelho Lisboa, chel»
do cerimonial da Presidência de Re-
núMlea. o er. Juan I. Cooke. embai-
xador da Argentina, o tedragra-
decer ao presidente d» Repuwic»
ae feltcltaçfie» enviada» por motl-
vo da passagem do seu «nlvena.
rio natallclo.

A propéelto da sançfto dft let qu»
regulamenta a profissão de eco-
nomtsta. o presidente da RepúWk*
recebeu o seguinte telegrama:

•'Rio - AS Bancada» de estudan-
tes de ciência» econfurnteas. delega-
do» ao XIV Congreaso Nacional e»
Estudante», representando <» «*po»
discentes da» Faculdade» %t*?'stl, apresentam a V. Bx.» «fu*™*
cumprimentos por motivo da san-
?to do projeto 387/1948 que regula,
menta a proflssáo de «»n°*^«-
F,sse gesto de V. Ex.» vem ao encon-
tro do desejo unânime mtímm
estudantil que espe» tal medida h»
mais de um decênio e sem dúvida
contribuirá declelvamente para o
aprimoramento cultural de nova» ge-
rações que »e preparem ao estudo
e defesa da economia-nacional. O
govêmo de V. Ex.» assinala, assim,
um marco Indelével em beneficio da
economia nacional e por tsso congra-
tulam-se calorosamente com V. Ex.»
a« delegaçfips sesulnt-**: de 8áo Pau-
lo Antônio Ledemos. Nelson Abbud
Jaòáo. Antônio do» Bantc-s, Aurélio
Mellcar, Leáo Êessal, Rubens Sch-
vsrlezeld. Ruben» Schwnd e Mario da
Hirrnc: Paraná Sad-, R Santos e Lu-
cio Kaha: Rio Grande do Sul, Aque-
leton Azr, Joáo Walter Necthen a
Mario Plffero Monteiro; Pura, Ray-
mundo Paiva; Minas Gerais. Michel
jacque». Romecv: e Maurício Joel
Fllnstelh e Herbert Soares.

O presidente ds República recebeu
o seguinte telegrama de agradeci-
mento pela assinatura do deiseto
que autorizou o firncionameato do1

.Conclui na 8.* página)
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E.tó morcodo po- o^iÃã a .rtrék. d. Tom.™^/. filha é teu" no Teatro ™g**»^J™**£
rkto*A estréia da Hanriette Morintoii naTaotio Copocob«w« aará faito com a pega O owpt«xo da mou «ondo.

'C^imàr,(ficfaL
Mmt^mmetêmmm **mm liwiwiaBWitlw^^^

<W\NA(WV* V4,ss*+*r*,rmiSà**r *

utk At.Avuih de itmanteM
¦B "fermito <jae uma mulher

...fi. -.j. ptta o ptiblloi tom
I... I' IUll...'.l l ..i'. •!.. ¦ l"t .|>1''
Itt 4 .:-,¦'.,- 03 ..¦ it» llWPtt» I!
a i..u;>.i l.ranra latina; 3*) qur
sa ocupara dot Ilibe* pelo tor-
nos um Qtttflo de »inm per (Ha;
3*) que apenas tombarA i......
vtlmtno rto .i'.i.- numa Mtt*

1U.M-. ,.a i.i-, nr **ll |Wt»ea*.
t.i ¦ i.nt.ii.. »otaí*i«endldu

neste número u aouibído..."
MAO ALI'-t..-.'. i í

Atuvcrsaríos
..' l/l v. ANOS HOJBl

.;:.,;¦(.'(.%:"«ter. Rc«lrl;.ue»
.Roju Puuln Teixeira

Carmen Pereira
fcENHOlUTAB:

Nelt Rwhcld Fonseca' air.ri CbaVtí Fernirn
;A"ta Maria de Mernln Ftlfa

UlTlHOUSlS:
.'Vario» Lus

Embaixador Ciro KlMlM Valo
. Antônio Unrcla ..;.•,;¦.¦!• Neto

Odilon Braga; e:.-inlnlstro Ua
Agricultura

MlEUol Maria Serpa Lcpea. Juiz de
Direito'Raimundo Atuído, licito ronínvlc
.Alberto Fcrralra do Cunha rilho

Prof. Osnoilno Aiiir.do
Carlos Ribeiro
Artur dc f-J.uUouva Vasconcelos
AiKiusto Massa Ptuto'

, Rolando Pedreira; nesso confrade
Y.m nnoa,. hoje. a srta. Maria

SalUc, flKn do sr. rrençtyco Sniius
o da sra. Iaaura SnHes.

A data de hoje. assinala o
trenaiurso do aniversário natalicio
tio intnjlscnto i.-cnlno' tValter Lul;:.
íilho do distinto capai, er. Hum-
berto Slmlonl e ara. Pilar Sl.ulonl.

Clubes e festas '

TEVTRO JOAO CAETANO — Em
Iw.eliclo do; tináslo gratuluo de jC-juJlio Neto, rciillzw-oe-.i. uo pró- |
r.icio (Ua 13. ns 10.30 horns. no Tea-
tro .loío Caetano, um espetáculo e
v.m "Shaw" promovido, pelos nrtls-
tas associados <n::i:idorcsi c Associa-
V*? Pí.ls Educadores dca'a loceü-
(iatte. Será levado à cena a peça

Catelftraa?
a te dn

em tría atos: "VMSUMM fie «mor",
du .» rn ir i-*tu : i ji.*., ;•-..!. úe
Lyfj. nu», iiu.iui.. peasoaljntnta. u
(•l*ci4tUlo,

Viajantes
mtm.mmmmm.rn., ¦¦.,.. p, ¦

hejiur*. atanubt, mn t°2» d» tt-
tim, vara o o>.t». o acadàculoo Kx-
i. .r.i . i.t.s.i d» lUranibi, (uuelonà-
rio ... - lurtunirl.il QuUulcsa Brsal-
lelroa. Ao seu e.nbsr^ue oomparece*
rAo •¦' .:¦.!¦•»

Missas
MAJOR THOMAX V1KIKA MA-

. i. i, - ty -.tmdn-ffira prCmima, *s
i •.. > horat, no att«r-m(te dn Isre-
)n ds CnndolArla, será rezada, mil-
4% de UO." dia. de ralaelmeiito do
major Tbomai-. Visita Mnelel, pai
rto Jornalista Djalma Maciel. ."musica^

RcTCíMl UWW«L 
'— 
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0 presidente da República

<^*afvmamS>***S*>*>i*S*m*A*ai*4j***^^

TCDD DUNCAN

úa
can

No Estúdio e naTda
CORTES DE CÂMARA

"D«n juan de .Scrr.illong.-r

Os filmes tle hoje

rerebeu um ntemorlsl sulnarto pela»
ãrtiua* Jslme < ¦¦ n. OU» *•¦¦¦¦. ¦¦>.:

MuMl Pera, Armando tlosAi, liulrtna ú* Morali, tífllieií.Aítv*d«, #mm
1i*tt*t, ton* mnlt. Hn»ina Negrl, «odollo Mayer, rrocnplir tfnflra, »*-

. .•iti..ii., Natara Ner. Heuatu Uí.üer. u*.. K*l«a, iMtiy c»»a»»*, Afc^aM
M-.n fiandeira Ilusrtr r num' t..-...•. uul'o>, uu qu.tl rolltiuuu m-iuiM
prutrluras para • Teatra Nm lun.il m fim de ruluta-lu iu elevada fun«t(P
Ou . .i .. .¦• •: social • amparo efetivo m«i arttoia* o sente do tt«tf«*

AcreMtnta, o memorial, qur sabre a matéria foi apresentad»! U«l»
itt-puUdu d i.ititi Mi.u'.* iif.vii a Câmara dos Deputados um pt»!" > de
lil qur torouu ,i n" i. iu. qual aquele parUmcutar tuttt* medida»
h. nHit lai.... para » cUsaa teatral.

O chefe ao Uovcrnu, dciwli de asamiaar o assuntu exarou o aegttmte
dtspacíoi-A nutriu mereça *cr eou«tderada Mb alguns aspectos que faeill-
Um * incentivam a eapanao do mavlmetiio traíra! tala romo lianfftea
IrlbuUria»; proibição de se tranUa-utar trslro em cinema; medidas da
f.iimul.» ao autor nacional, ewn a rtallsaçAo de concur-ios c conceMl»
da vremlos sobre peçaa te»tnhM.

No |.rnj.i,, rm eittn ha dlipu<tcâe« qu« sr nAo datem itcrtler.• ítr ao Minlstéflo da Kducaçin ¦¦¦ t»Mtt para que, ptlo diretor do
Henrtco Nartonai do Teatro em colaboraçio com o» nteres ;*l,ii!aiarltj» «lo
memorial sejúi o assunto estudado, elaborando-se o projeto de lei a »a»
cncamlnhad ao Contrtiso Nacional".

tfeB-Tôeiüe
Ralretas populares

Por iniciativa do diretor do
Departamento de Turismo e Cer •
tr.mcn, serãÔ realizada:; depois
rir: jamanhú, às 19 horas, na zoua
suburbana, 2 rcfcretas: v.ma cm
Campo Grande, n:i praçu Eabe-
rurd, onde tocará n banda do
Krérçito, e. outni cm Inhaúma,'nr„ praça-24 de Outubro, com a

... JnpfffMutação da/Jbondá da^.Ro-

.J«;íJi.çiÍBVáiMDitnr. ^.f.i.. hcví-' '

DOIS HOMEbíS VITIMA-
>D0S PELAS CHAMAS

Impressionante ocorrência se re-• • • cielrou na tarde dc ontem na ca-.
c-, n.« 130 cia ruá.Dr. Weltuichenk.
Ali re:lUcnte n sru. Ircn.-; Bustos
Tcntcura lidava com um rogarciro
íí (ia:o!lna. que so Incendiou. Ame-
rt.-ontadu, a r,ra. Irene oíastou-ce

. cio loureiro c chamou scu marido,
¦ o operário-Osvaldo Kourcca.'do ',11

nnos, que acorreu. Quando tonta.
va apap/ar as chamas, q aparelho
c::ploc!tu o o íoí:o so propagou Oi
vestes do homem'.

Houve ürltarla na casa . Uin po-
puler que passava pela rua. Isldro
First, huusaro. de 31 anòsi coltcl-
rn, comerclárlo, morador uu' rua
cascavel; ioj. acorreu aos entos e.
tenteattó apagar as chamas que cie-
v.-.rayar.i as roupas de Oôvaldo, quel-
níQU-be também. Depol3 de multo"in íerço' o fogo foi hpasado. As vi-
tlmas tiveram ' remoçdo para 0

. Hospital Oetullo Vargas, ende !1-
ecu. internado o opcrárld. O popu-
l^r. depol.i 

' 
pe medicado, assluou

termo de responsabllidado e retl-
rou-3e.

AIS tun cantar "colored"
>¦ apresentado peta "\r.c"
A plattla carioca: trata-te

11'jrte ui». i ii .i n.« Todii Ilu ii -'
i rscolhld» por Ceorne (ler-

slnvJu pera cauter o principat"role" de sua opera "Porgjr and
n ¦-¦¦•' que, u... > ..i.i»', l'uldos
foi Invado .. crua malr de mil
c .in,, iil.i, \..i'-

Itrstt t-.ztt senwrtonal "déhut"
Todd Uuucan vem i..,i ml» nm-
bcruUvax "loarnòet" pela £uro-
pa, America do Norte c Austra-
IU.

IV, realmente, uma bonita \t>7,
.ii ;.i:t c :n . i.i.>.! mas. quanto
ii ¦::.:!,¦ lécnlra e lnterpietaMvn,
deixa muito a desejar.

Iniciado s programa* cem pft-
I.i ii..-. dc iUci.del. J.S. l'ijn,i:
e sur.iiHri, devemos reaaaltsr
qur foi com pcricla (iur ta Ctt-
tectMi, nes primeiro», minutos.

Seu programa, variado, abran-
r ii ; ii ii..-. xènero-j, ,¦>¦:. ,v- c
nacionalidade*. Tol conseqüente-
mente lnt«rpreiado tm dlverson
Idlcmas, uiUi »»•> paiccccrio das
i.¦¦¦; ¦ t lua:, a Mia dir i» especial-
incute na parte francesa.

Discordamos, tambem, da ma-
neira etnw, ereiat ve7.w, ataca
4i notas, um tanta "sacidêe",
e que nflo deixa dr vul;ai't?.ar
o seu tanto, emprestando-lbu
uma ftlçao um lauto populares-
ca.

r iiinii.nl... outros uumrros fo-
ram bem interpretados r bas-
tante aplaudldok. Constaram do
programa, a I n d a, obrns de
Strauss, Brahm;, Trhaikowslty,
MoússorgsKy, Vlla-I.obes c Salnt-
Saens.. Acreditamos, porém, no
cucesso dc Todd Duncan em••Purey and Befis", por tniar-tc
t'c unia ópera folclórica quc cx-
piora multo do estilo peculiar
ao "muslc hall".

Fez, assim, muito ukiIs >ucce-
so uos "stegros Espirltüalèi", rau-

:403_ sas»*»»".'dtjir. >IW«l àfittt-'^
.M.iffjcaiios. oriii ;¦ i n.ii b influxo,'
do irfi.ftMii. «i-i .-utt¦.¦:•;r*. e dns;
•rel«tlõí5-.Jnfcm(as- « ¦fan.tasiiwas."

¦'.c., ii.kinli. n-!' cmt biMante
i ri,itiii). i», o pianista HUllani

( Allen.
UYI.A JOSKTTI

Estréia l.irka
A temperado lírica oficial fará

nua eatríl.t, provavelmente uo dia
16, no Teatro MUnlclpat, com uma
ópera de grande sucesso.

'•' Pierre Uouniicr
Ka próclma quurta-íelra, o vio-

loacelista Plcrra Fournler tíorá um
conesrto no Teatro Municipal, às 17
horas. ' .

Rosita Fonseca
A cantora Roslta Fonseca d.ará um

recital na A.B.I., no próximo dia
7, para a "Assoclaçfto Artística Ma-
thllde Ballly",

Pilarim Garcia
No próximo dia 8, a cantora PI-

larlm Qarâla dura um recital no
Auditório da A.B.I., às 21 heras,
em beneficio do Instituto de Eatudos
Árabes e Coptas.

-Don .Itmii de eeriaHointa*. e
um íilme csuanlurt. dn mau alta
oualidiwlc. «ucr Isto «ta*. pue u
Ecpanlia começa u competir com
os Kruutcs orouiuorcs no mer-
cado lntcinucioiinl de cinema.
E«te íilme é o seu catiao ae vtói-
in para o Muiulo. niumciuiido
proauvftcB Ue QlaMt. Nele .cola-Doruium os nmiorea conselheiros
uu antkia arte do mundo Intel-
ro soo n oetíKiitna direção do Kt-
cardo Cascou. O elenco é o re-
sultado do sistema de colabora-
cao itHernaaonal, vendo assim,
no principal papei cio tllme o ex-
cepcional íVinadcu Nazzari e a
lindíssima Mortija Asquerino. O
ancumento revive uma Mitiga
emocionante àa hlstúrla da Es-
punha, cm <iue Uft multo do amor
c muito de aventuras, sobre esse
Homem singular oue íol o nobro
üon Juan dc Serraltonga, par do
remo quc íe lei bancildo por
amor. "Don Juan de Serrnllon-
Ka" da Oumma Filmes entrara
no cartaz ua segunda-íeira. nos
cines Rlvoll. Colleeu. Marabá,
Draz dc Pina, Casino (Niterói»,

Fluminense c Buroneza
"O Homem da Luva

Cinzenta"

"At Minas do Rei Salomão"
e outros cartazes do cinc

Metro
Miei: d completo, o assunto do
dia, c AS MINAS DO REI SA-
lomau iKinn Soiomon'8 uu-
nes). Que os 3 cines Metro exi-
d in desde qulntu-Ielra última,
O esperado íilme. quo íol feito
em técnicolor na Atrtca e «ue
apresenta Dcborah Kerr, Stewart
Orunger e Htchard Carlson nos
princmals papeis, diverte e emo-
eioiui de ponta a ponta c Uru-
rara, e certo, entre os êxitos
mípcrlatlvos da história da Me-
tro Goldwyn-Mayer. ^UHiido ôwe
íilme o permitir, os 3 cines Me-
tro apresentarão QUANDO CAN-
TA O CORAÇÃO iTwo Wceks
with Lovei, em técmeolor. com
Jane Powclí. Ricardo Montalban.
I.ouls Galhcrn, Atm Hardinc e
Deooie Keynolds. devendo dar-se
acpols a aprescntuçfto de Pier
AAMtiji cm TERESA, outro ícllsi
t-stretit M e t r o-Ooldwyn-Muyer
nesta temporada, e, logo a se-
ruir. O KETINHO DE PAPAI
Fntncrs Little Dlvictcnd), com
Spenca- Tracy. Ell^ubt-th Tayior
P Joan Bennett. ou sela, o mes-
mo feliz "trio" dn O PAPAI DA

NOIVA

SeRunda-íelra a Aií-Films lan-
cara no ART-PALACIO a prçiitii-
cão policial- lomftntlco-muaical-
dramática O HOMEM DE LUVA
CINZENTA cuias Interpretai,pea
principais estão a carzo de Rol-
dano Lupi e Annettc Bach. Lo-
tro a seguir, isto 6. na semana de
13 a 10 de agosto veremos atinai
n esperada rcalizaç&o do Frnn-
cecco de Robertis sobre um pro-
blema atual: O MULATO nue
tem como protaeonistas Lmber-
to Spadaro e o neRrinho Ançwo;
depois haverá a estrela de MA-
HIA DA PRAIA, uova película
nacional interpretada por Dlniili
Mezzomo e Darv Reis sob a dl-
reção de Paulo Wanderlcy: e por
fim. seminda-felra. 27. em nm
circuito fabuloso oue inclui o Pt'--
thé e o Presidente, o Coliseu, ctc.
Maurice ChevníJer entoara ma-
liciosjis canções como o astro de.
O REI tLe .Roi>- moducào aue
cintou nüHiôes de franco?, e çiuivti. platéia .carioca salwtó .«*'»«?
eom entusiasmo justo. Pnra bre-
ve. então, anuncia n Art-Fllmr- o
lançamento de "Ao dioho a te.-
ma". "Encontro com o destino ,"Cocaüia". "Mavn. a dèseiável .
"Coraçfto Inouieto". "A Sombra
dn Asuia". "O Guarani". "Amn-
nU5 è muito tnrde". "O Ixibo
da Montanha". "O Cristo Proi-

bido" e "Oríeu".
*0 Rei"

Muito breve a Art-Fllms nos da-
rn em um grande circuito cario-
ca O REI, o novo íilme de Mau-
rlce Chevalier que vai causai- um
furor alucinante. Nesfe filme o
famoso chansonier parisiense en-
tOa quatro canções que vfto to-
mar conta da cidade num lnstan-
tinho, assim, e como eu gosto,
tu eostas. todos nós gostamos de
Chevalier e de canções, "Cest
tini". "Bouauet de Paris". "La
Barbe" e "La Cachncha" (que.
a t,ronósito. estão sendo ouvidas
nos intervalos dos cinemas Pathe,
Art-Palácio. Presidente e Coh-
scu. numa gentileza da Conti-
nentalDiscoai. O REI. que è co-
média^em.iior cento mallciosn
vai causar, como acima foi rll-
to. um furor alucinante, issim.

Tá?

Dois próximos lançamentos
da Paramount

A Paramount Films, que està
zendo com esta temporada uma
i'as mais brilhantes de sua his-
tória, com o lançamento dc su-
cessos como o belíssimo "Cremis-
culo dos Deuses". "Cidade Ne-
gra", "Paraíso proibido". "Nas-
cl üura bailar". "Almas cm íu-
ria", e, principalmente "Sansáo
e Dallla . anuncia paia breve
dois novos grandes filmes: ''A
MARCA RUBRA" e "RASTRO
SANGRENTO"1. O primeiro, tíe-
nlcolor. com Alan Ladd. é uma
obra-prima no gênero. Muito
uem dirigido por Rudolph Mate.
éste filmo pnssue todos os rcqul-
sitos necessários para um filme
movimentado. Quanto a. "RAS-
TRO SANGRENTO", é o aue uo-
demos chamar de "magnífico
mo1 ((tolero ts suspenst"ti '• willinui
Boldea. Nttncy Olson. Bartj' FJtz-;
gerald, Lvle Betwer. .Jair Ster '
lin* e Aliene RoVicrts são os prin
clpals dirigidos nor

Mate.
Rucíolnh

^3k* horahio

VICTOR MATURE
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"O Grande Car uso"
Esse lume de Mário Lanza e Ann
Blvth. produzido para a Metro-
Uoldwyn-Mayer por Joe Paster-
nak e Jesse L. Lasky. vem de ba-
ter tooos us "recovas" ao maior
cinema do mundo, o Radio City
de New-York. e do Empirc. o
maior cinema de Londres. O
GRANDE CARUSO apresenta
vários outros importantes nomea
em seu cartaz, como Dorothy
Kusten. Jarmila Novotna e Blan-

che Thebon

Incendiou as vestes
HOSPITALIZADA EM ES-
TADO CRAVE A TRESLOU-

CADA
Maria de Lourdes Natlvldadc, "de

20 anoa, solteira, domiciliada na rua
Castro Meneses, 645, Brua de Pino,
na tarde dc ontem, por tíesgoatos in-
tlmos,' çmbebeu as vcotes em álcool
e ateou-lhes íogo em seguida. Bma
ambulância a removeu para o noa-
pitai Oetullo Vargas, onde'ficou ln-
tornada em estado grave, apresen-
tando queimaduras por todo o cor-
po.

PALÁCIO E RIAN - "Pre-
Índio & Fuma", com Guy Rolíe
d Kathlecn Byron — 14 — 15.40

1T.20 — 10 — 20,40 c 2230 ho-
ras.

SAO LUIZ. CARIOCA, ODEON
D ROXY — "Olhando n Morte
de Frente", com Errol Flynn e
Pntrlce Wylmore: — Aa 14 -
15.40 - l^SO — 10 - 20,40 e
22.20 horas.

VITORIA E AMERICA -
"Paixão de Toureiro", com Ro-
bert Stuck e Virginla Grev. —
As 14 — 16 — 18 — 20 e 22 ho-
' 

METRO PASSEIO — 2a. se-
mana — "As Minas do Rei Sa-
lomôo". em teenleolor, com Dc-
borah Kerr e Stewart Granger.

Às 12 — 14 — 16 — 18 — 20
c 22 horas.

METRO TIJUCA e METRO
COPACABANA — 2a. semana —
"Aa Minas do Rei Sulomún". em \
teenleolor. com Débora Kerr e
Stewart Granger. — As 11 — 16 •

18 — 20 e 22 horas.
PLAZA, PARlSlENtí-O, ASTO-

RIA. OLINDA. STAR. RITZ.
COLONIAL. PRIMOR e MAS-
CM'E — "Alma em Revolta",
com Farley Granger e Joan
Evans. - Às 14 — 16 - 18 —20
e 22 horas 

PATHE e PRESIDENTE —
"Hóspede dc Uma Noite", filme
nacional, com Iracema do Brito
c Carlos Cotrln. — A; 14 — 15.40

17,20 — 10 — 20,40 e 22.20
horas.

ART-PALACIO - "Hóspede
de Uma Noite", filme nacional,
com Iracema de Bi'lt<y e Carlos
Cotrin: — As 14 — 16 — 18 —
20 e 22 horas.

IMPÉRIO — 3a. semana —
"Tormentos do Desejo", com
Francolsc Arnoul .— As 14, —
15.10 - H.20 - 19 - 20.40 e
22.20 horas. . , „

REX — "O Sentenciado", com
Glenn Ford, - Às 14 - 16 - 18

20 e 22 horas.
CAPITÓLIO - Jornais, dess-

nhos, comédia*,, documentários,
shorts, etc. — Sessões continuas
a partir das 10 horas.

CINEAC TRIANON - Jor-
nais. desenha-, comédias, do-
cuinentarios. shorts, etc. — Ses-
sõe? ct»aUi)Has, a par^r- das. 10.
V°RJ&ÒLI — "Á Rua*",' còiii Pt-,

tetXiiiílS*0»' —-&S ,14;'— .16; —
18 "- 20e 22 horas ' .'

SAO JOSÉ' — "Meia Noite"
As 12 — 14 — 16 — 18 — 20

e 22 horas. , .,
ÍRIS — "Paixão dc Toureiro"

Às 14 — 16 — 18 — 20 e 22
horas.

IDEAL — "Olhando a Morte
dc Freutc". com Errol Flynn. —
As 14 — 15,40 — 1730 - 19 —
30.40 e 22.20 horas.

IPANEMA — "Paixão de Tou-
reiro", com Robert Stacki — As
14 __ 16 — 18 — 20 e 22 horas,
horas.

PIRAJÁ' — "Olhando a Morte
de Frente", com Errot Fivnn. —
As 14 — 16 —18 — 20 c 22 horas.

FLUMINENSE — "Alma Sem
Pudor" e "Dinheiro Maldito". —
A partir das 14 horas. ; ;

PARA TODOS — "Hospede de
üma Noite',', filme nacional, com
Iracema de Brito. — Às 14 — 16

18 — 20 e 22 horas.
SAO PEDRO — "Paixão tíe

Toureiro", com Robert Stack. —
As 14 — 16 — 18 — 20 e 22 ho-

MONTE CASTELO — "Olhan-
do a Morte de Frente", com
Errol Flynn. — Às 14 — 15,40 —
17.20 — 19 — 20,40 c 22,20 horas.

"É REI, SIM !M DEIXOU 0 CARTAZ DO TEA-
TRO RECREIO PORQUE WALTER PINTO PRE-
CISOU DAQUELA CASA DE ESPETÁCULOS
Freire Junior falo sobre o seu último ort-

ginol, em certo em São Paulo /.'
O escritor Freire Junior pro^

curcu A MANHA para rebater
pelas suas colunas certos concoi-
tos feitos sobre a tua revista "E'

FREIRE JUNIOR quc rebate as
acusações feitas a sua revista "È

Rei, Sim" •

R?i. S!m"! Falando-sôbrtv o as-
Minto nt:im ye marifestou o ios-
tejado'revistógrafo: i. .

— Não ena meú desejo voltar
a falar sôbrc a minha revista "S'
Rei, Sim!" que tem alcançado

txtiaordlnárk) sucesso em Eáo
Paulo e produzindo a média do
cem mil cruzeiros nos seus pri-
meiros dias c!e enrtaz no Teatro
Santana. No Rio, noi seus trin-
ta dias dc p-smnnencla no car-
tar, do Tenüí. Recreio a mljiha
revista alcançou a média diária
úe quarenta mii cruzeiros.' Par=-
ce-me que ls^o chegará para res-
ponder aos detratore:; do tsatro
de revista que acium tudo imo-
rp.1 e que precurem agredir-mo
com as sues tolice5. - ,

Os que assim procedem esteo
i?iiurando que eu sou o autoivquü
jí. contribuiu com mais dcitiu-
zentos mil cruzeiros para axgq-
ciedade Brasileira de Autsrcs
Teatrais, isso nn tftreno c!a-»pír-
contogem sóbre cs direitos ^atc-rais oue tenho recebido. "EvRe .
Sim!" está -endo apretoníatU
em São Paulo síüi QualqucF^W-
teração, pois que a Censura oa
jâ respeitou « tacdLCas tía -eu*
congênere do Kic

Freire Junior faz um apav.rA
e prcésegue: ^— Vra r.iinlr. c.iticvfta .tem
a fínelidcit - de desmentir-.-.cs.
membros de uma legião da ma~
ledicência, aue afirmaram t.3? o»
famílias sc retirado tío teatro-;ior
c.casiilo das represcníaçõea-'--' oí
"F Rti. Sim!" no Rio.

Anui a p:ça por t-so tíesmcute
'al afirmativa, }>oio só deixou .->
.avtaz porque, o produtor VlcAtcc
Pinto piecisou i'.t> Tcatro-Rtxt^to.
para preparé-!o'pa*a a r.wtem-

. porada. quo'rerâ it.iciacfei !rtcn 10
em breve! E^.a é a vxúz&í. uy-i.

c crua sòbrc .1 saida n-x iíiwíu
revista do carta:: do Rca;",o:

Ar
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! VENDAS E PAGAMENTOS DE ACUMULADAS, BEÜINGS
CONCURSOS PARA AS CORRIDAS DE 4 E 5 DE AGOSTO

*N*e*t

Comunica a Comissão de Corridas que as vendas
antecipadas para as corridas da semana do "GRANDE
PRÊMIO. BRASIL" serão efetuadas nos dias 3 e 4 de
Agosto, das 19 às 22 horas, no Hipódromo da Gávea,
quar.do também poderão ser recebidos os prêmios das
corridas já realizadas. *

Nos dias das corridas as vendas para o dia 4 terão
início no horário normal e para o dia 5 terão início
às 8 horas óq manhã.

Não serão efetuadas vendas na cidade por motivo
das obras que estão sendo realizadas no edifício sede.

Jogaram-se do trem
ao solo

Ontem à noite, o trem de Deo-
doro, de n, 25, passava pela es*
tação de Engenho de Dentro,
quando houve um curto-circuito,
apagando ns luzes. Houve pânico
entre os passageiro?, tendo al-
guns deles atlrado-so ao solo.
São os seguintes: MarU, de 16
auos. filha de Jofio Viana de OH-
veira. morador à rua Pinha n.
14', em Osvaldo Cruz; Antônio
Severino de Oliveira, de 30 anos,
casado, residente nu rua B, n. 18,
em Honório Gurgel; Juventlno
João Faria, de 29 anos, solteiro,
operário, morador na rua Sar-
gento Ananlas n. 2351 Anuir Oon-
çalves de Souza, de 32 anos, ca>
sado, morador na rua Dczesseto
— quadra 29, h.° 231 e Sebastião
Euzebio. de 29 anos, morador na
rua Condo.de Linhares n. 35a,
casa 5."

As vitimas, que soíreram es-
corlaçôes, íoram medicadas no
Posto Central de Assistência, de
onde retiraram-se após medica-
dos.

fogo no mato do Pão de
Açúcar

ontem, à tarde, lavrou íogo
nas matas existentes na base do
morro tío Pão de Açúcar, iTas
proximidades da Fortaleza de
S. João. Foram chamados os
bombeiros, que ali comparece-
ram, tendo sido tomadas provi-
dências que consistiram no Isor
lamento das residências próxi-
mas. Os bombeiros íicaram ali
até à noite, declarando o capitão
Niomeáes, do Posto de Humal-
tâ, que não havia qualquer pe-
í-igo, estando, porém, na mais
rigorosa assistência para agir
com todo o material, caso íosse
necessário,,

Também eles...
O motorista José Batista dos

Santos, de 31 anos, casado, re-
sidente na rua Glauco Velasco,
n. 30 no Encantado, ontom
quando po.s;ava pela praia do
Flamengo esquina .de Cruz Li-
ma íoi atropelado por um au-
to, soírendo fratura exposta da
perna direita. A vitima foi le-
vada para o H. P. S. e depois
removida para o Hospital do I.
A. P. T. C.

a. —*»* íatÚtt Continuando ns suas vesperais reslL^adas. na
AO Piev» w™* Tentro Municipal, divulgando o íwtro pnra o
<U f»Ç mflft P°v0 a preços popularissiraos. Dulcina c€*ii-
uc Vf* IW|VU ]on apresentarão sexta-feira, dia 10, em rss-

peral às 17 horas, no Teatro República, mais úma pe;a dn scM"rs-
pertório a ser apresentado em Portugal. Será 'Jada cm tir.í:a íe-
presentação a engrjiçadissima peca "As Solteironas dos Chàpçur,
Verdes", com o desempenho de Conchita de Morair, Manoel Pçra.
Suzana Negrl, Dinorah Pera, Jorge Dlnlz, Yara Cortoz e Tçrez;-
nha Amayo. Ser* cobrado no Teatro República, ii Avenida Qi>me3
Freire, o preço

Ingressos e correspondência
— Os ingressos para ns eatrelr.s c
toda corro6poade:icln para a 8EC-
ÇAO TEATRAL deste jornal dovín:
ser enviados para HENRIQUE CAM-
POS.

vai reall-

Eva e ms artistas

0 prof. Lucy Hino
próximo dl» ai as 17 horas na 3aia
Camões do Liceu Lltsrarlo Portu-
B"uês um recital de conto em ho-
menagem a varias figuras de sran-
de reítlsio.

estarão.
hoje, em

vesperal no Teatro Municipal para
apresentar a comídto "Cândida",
tio preço de dez ciuzíIíqí por pol-
trona. F.rso espetáculo faz parte
da serie que a Prefeitura vem rea-
Pisando dentro de' seu programa de
Recreação Artística Popular e, esta-
me? certos, alcançará exl|o lnte-
gral.
FA7 atlfK o conhecido bailarinoii» um» janot quo durante
longos nnos nbrllhtmtou 03 nossos
espetáculos, formando uma dupla
do baile com Lou. O anlvereartan-
to que-é figura multo estimada aos
meios. teatrais, recebeu Inúmeros
cumprimentos.

Aimée fez anos, sív^.
to felicitada. A querida atriz lol
(tlvo de significativa homenagem
de um grupo de colegas e admira-
dores constituído dc pessoas da
classe teatral e de nossos meios
sociais.

Para o embarque de Dulcina
P OfJÜftn ~ Joa* s.0aí<». o dl-v vmiiuii uamico secretario " •
administrador da companhia Dul-
clna e Odilon, vem- sc detdobrando'
110 trabalho para o embarque cess?
elenco para Portugal. Assim, Jcsé
Scurcs vem providenciando aa pro-
paraç&o des passaportes dos lnte-
grsntcs do elenco e cuidando de
outros detalhes paia a viagem des-
sa delegaç&o de artistas quo em-
barcarà no fim deste raòs.

"írene" uda vez mais aplau-
fiirffl A oamliiliõ tío seu terceiraUlUU mc5 t;e ráprcsentaoõçs. -aa
Tentro RO£lu». a peça de Pedro
Bloch, "IRSKE", vem scurio enda
vez mais nplr.ttdltla por um publl-
co qua aumenta Uiarlniu"^t,e nv»
casa de espetáculos da run > Alclu-
do Guanabara. Dcvc-se tal stioe3-
so ao magnífico texto c 1 à mols
perfeita tins Interpretações de Can-
chita de Morab. OdUon ,\zçycd^.
Dlr.orah Pera, Horto Laara. ^erc-Eluha Amayo e Dary Reis, tou-
nha o doinlngo, haverá ve:pa:ala
e dua3 scssõei, à noite, com "Ire-
ne". no Reglns.
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EspalSiaÉr de cera automático
(ENCEROLÍQUIDA) CR$ 250,00

Adaptável às enceradeiras elétricas ou manuais de qualquer
tipo oa marca. N&o entopc, não é elétrico, nfio emplasta as
esctvas dc cera, não respinff». ECONÔMICA! HIGISNlCAl

FÁCIL MANEJO!
Confecção de metal cromado, com 2 anos de garantia sobre

. qualquer defeito de fabricação
Peça hoje mesmo uma demonstração sem .compromisso a

SÉRGIO & CARVALHO LTDA.
(Fabricantes e distrftmWeres)

Av. Marechal Florlano, 81 — 1.» and. Sala 5. Tol.: 43-8226
mmammMmtmmMm^mtsiBammammmma»»m\snsMmm m, W_iiwiiim msmmm

Alexandre Janeiro é um lo.
vem artlste

cinematográfico de grandes recur-
soe, que agora ral surgir no teatro
como Integrante da Companhia Za*
qula Jorge-Pornnado Vilar. no Tea.
tro de Bolso na Praça Oeneral
Oecrlo, no Ipanema. Alexandre Ja-
nelro Ji está ensaiando em "Karl-
dos em Apuros", sob a dlreç&o ue
Francisco Moreno, e estreara den-
tro de poucos dias.

de Chlanca de G..r-
a. Geyra Boecoll e

Humberto Cunha, ,:Oin mllhfto de
niulhero.", que está sendo apre-
sentada todas as noites no Teatrl-
nho Jardtl, pelo novo elenco dc
Cole, Ju£'.o é quc sc ressalta o tru

Na revista

PROCOPIO FERREIRA está
magnífico em "Lição de £8Hci-dade" em cem no Teatro 'J$vQ-
-— rado, em CoiwcfttwtHa «**--.!

Os cenários de "0 Dote;;-
Aquela magnífica montagem /íquv
se vê no Teatro de Bolso, «tt ;rrí>«
ça General O,:or:o. no . loanctau.
embelciando a peça "O DOTE", é
vm trabalho que bem meta o es-
forço 4a Companhln Zaquia JSftge^
Fernando Vilar « demonstra? Kias)
uma vm, a capacidade do ceno>
grato Jorge de Bouia, quu souoi
realiair em tto' pequspo palcs»
aquele milagre artístico. A ceftcgta.
«a de "O DOTK" merece. realBjcn^
te, Cltaçáo. ,.¦•.- *•••

tmmm
I»

Mova peça de lúcio Fiuzá l—
No repertório da Companhia Zíiqul
Jorr.e-Ferr.ando Vilar està Incluída
uma nova pcw do Lúcio Fiusat 4c-:
nomlnada "Nw Braços dô Venus".

bãíhó*do 
"m«lòri»rltono^ãefflro"(lai Tal trabsOho do eonhecido m^lte»-

BrasU. e«e extraordinário Edson fjsrnaUsta será^aprcscnwdo díutro
Lopes, que í cempre recebido cipal «a» brer? no .Tjfctro de 3|o>™t na
t» mola çntisrtsattcos apiáWM. Praça General Osório, no ^p*atísâç.

¦.Ft
£**.¦
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PROSSEGUEM OS "ATAQUES DE OBJETIt OS LIMITA JOS"
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raMiniA At forçai dot Nações Unidot continuam teu avanço na fronte centro!
coreana - Recuam os comunistas sob o prettão dot armai aliadas
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elétricos para Niterói
Pavimentação de 27 ruas — Acaba mento do Hospital Antônio Pedro -

viaturas para a limpeza pública - Mensagem do Prefeilo à Câ-
mara Municipal de Niterói

qual* aquele empréstimo destinou
a qusnU» de Crt 30.000.000,00, bem
como no re*p*relh»mento doi ser-
viço* de tlmpeM públlc*, urban*
e domiciliar e de Dlvli&o de Vlaçfto
n Obraa Públicas, que deveriam aer
contemplado* eom Crt 4.000.000,00.

PAVIMENTAÇÃO DE 27 ttUAS
« No momento, tem e«U Prefeitura
Imperloaa nteculdide de reallrar
obraa de pavimentação de Tlaa pá-
bllcaa, não *ó para atender a tn-
rr-rii*: *«-"«¦• de n.nni» da cidade e aa-
segurar o aceeao aoa balrroa novo*
}k denaamente edlflcado*. como
tumhém para preparar o leito daa
nns que aerfto utilizada» pelo
aervlço de Anlbua-elétrlroa, que o
GovPrno do Betado pretenda lm-
plantar na cidade, dentro de pou-
coa meses. De acordo com oa estu-
dos procedldoa nesta Prefeitura,
com a colaboração doa técnicos da
Companhia Cantareira e Vlaçfto
Flumlnenae, necessitam aer prepa-
radas, com urgência, para atender
aquele* objetivos, aa seguintes vlaa:
rua Eatftrlo de SA (calçamento);
rua Marlz e Barros (concl. cio cal-
camento); Aven. 7 de 8etemhro
(reposição do calçamento): Aven.

res seráo baixados e bem ass'm
as portarias pelo diretor do Or-
gâo Central.

Art. 13.o - Os IGMS e JSO
destinam-se, respectivamente, a
menores dos sexos masculino e
leminlno, infratores das leis pe-
nais.

Art. 15." — Aos IGM8, ISO e
HO poderáo ser recolhidos me-
nores procedentes de estabeleci-
mentos particulares, orientados
e fiscalizados pelo SAM.

Art. 2.° — Este decreto entra-
rá em vigor na dota de sua pu-
blicaçfto, rçvosndns as disposl-
cões em eoAtrário".

m
lã

o fiscal ii
baleou o camelô

'y-

' O prefeito de Niterói, ar. Daniel
Pau «i* Almeida, enviou i Cftmara
Municipal de Niterói, a seguinte
liieumBcm: "Temoa a honra de not
dirigir a Voasaa Excelência» a fim
do solicitar a devida autorlraçlo
r»|0«llttr, no Banco de Crédito
dó Eatado, um empréstimo com ga-
rmtle daa apdllcea emltldaa por
fôtçn da DellberaçAo n.° 1.599. de
18M<**8.ezembro de 1948.

tV-Ktormo é do conhecimento de
VOtsttu Excelência», do total de
Crt ^2,000.000,00 — limite estabe-
XçclcJa par* aa emlaaAea autorizadas
1 -..- -'i:r> ii Dellheraçfto — aomenta
íorvm. * lançados crt JJ.000.000.00,
até, cata data, »cndo CrS IS.000.000,00.
«Oi curso de admlnletraçóra ante-
riM*a.e Crt 7.0O0.COO.O0 na atual
ndmlfrtntrcçAo. da acordo com a
Metragem n.» 11, de Junho paa-
cído,' nlndi objeto de resoluçfto,
(.('-'•i ilustre Cftmara.

; ACABAMENTO DO HOSPITAL
5,-,^ ANTÔNIO PEDRO

Destinam-se aa ImportAncias IA
lançados, áa obraa de acabamento
do floepltal Municipal Antonto
Pedro, a pagamento» dlveraoa a en-
cargos do próprio empréstimo. Ne-
ahumn Importância, porém, foi
dlepcndlda, Mé aporá, na execução Quintino Bocayuva (reconstruçfto
de,.eéít)ços rjo calçamento, para oa da ponte sôbre o canal Sto Anto*

MODIFICADO 0 REGIMENTO DO SERVIÇO
DE ASSISTÊNCIA A MENORES

Distribuídos os serviços em quatro esta-
beíecimentos - Texto do decreto assinado

pelo presidente da República
Conforme exposição do minis-

tro da JusUça apresentada ao
presidente da Republica, o atual
diretor do Serviço de Assistência
a 'Menores, padre João Pcduen,
f62""ftflhucioso relatório sobre a
éítuáÇSo daquele Serviço, apon-
tãndq.ãs falhas e expondo a ma-
nelta "de corrigi-las. Desse modo,
egcjajjcfe o ministro Ncgr&o de
Lima "que com a modificação
prcjposta ficam reconhecidos
quq.trq estabelecimentos: o Ins-

,iltu.to, Governador Macedo Soa-
res. sediado na Ilha do Carvalho,

4M> Instituto Saul de; Gusmfto,
antigo Payllhão ¦ Anchjeta; desti-
Jifidos, respectivamente, a men'.*.
nos- e meninas 'transvláàoá; o-Jatituto Padre Severlano, quc•inetraírá creches, casa, lar e jov-
írtls de infância, todos eles man-
tidos atualmente com sobras do
recaio do órgão central, e, con-
seçiijentemente, sem possiblüda-
clí?>'3aL. aproveitamento total: a
E.5C$à., Feminina de Aries e Ofi-

. cJlWÜiEtalada em próprio da
Dniãtu' na ladeira dn Ascurra.
raahtifla com subvenção própria.
Com a modificação propostu. ex-
tjnstué-se o Pavilhão Anchieta.

, Witcfe-o alojamento provisório á
suai-ítíinalldnde eso«=ciflca e os
paréarafos 2 e 3 do artigo Z.5,
fundem-se num só, em que fica"o diretor do SAM autorizado a

.baixar regulamentos internoi ae
;cada,.uma das casas.

A propósito, o Chefe do Oo-
verho assinou o seguinte de-
c^tc:

• ;4$Árt. 1*° - Os artigos 2, 13 e
í| cio regimento do Serviço de
Assistênfcla a Menores, aprova-
dos pelo decreto 10.575. de 11 de

. setembro de 1944. passam a rer
Sstffguinte redaçSo*
^ÀTrt; 2.o — O SAM é constitui-
do de: 1.° — Órgão central que
Compreende: a) — Seção de Re-
fftètfo e Distribuição: h) — Re-
c?s,o de Orientação e Coor.lena-
çfírtPc) — Seção de Diagnóstico
è Tratamento Médico: d) — He-
ç3.0'de Pesquisas Pe«*laeó8lco-So-
clatííf e) — Seção de Colocação•"S* Alojamento de Menorís: f) —
alojamento provisório, e pi —
Seçfio d*i Administração; 70 —
Órgãos Executores: o> *- Insti-
íuto Profissional 15 de Novem-
bro; b) — Escola Agrícola Ar-
thwr Bernardes: c) — Escola
ttéíjceRlau Braz; dl — Escola
,lp§o Luiz Alves; e) — Tnstituto'Seul de Gusmão: f) — Escoln,
Feminina de Artes e Ofícios; «1
—. Institiito Padre Severino, e h)
«jr.Hospital Central.

'Parágrafo 1.° — Diretamente
subordinadas à SA, haverá uma
Portaria e uma Zeladorta.

Parágrafo 2.» — Os reglmen-
tm internos dos órgãos executo-

timos procuraram deter o ca-
melo Iramar Pinheiro Milton, de
19 anos, morador na rua Pará,
76, que se achava vendendo pe-
ças de roupa. Jovelino arreba-
tou a mercadoria das mãos do
rapaz, que lhe ofereceu reslstfin-
cia. Formada a confusão. Ira-
mar escapou, correu para o lei-
to da Central do Brasil. Tendo
sempre ao seu encalço Jovelino,
o camelô subiu a ponte e íol pa-
rar no jardim do Méler. Al os
dois se atracaram. O"povo a"felo-
merara-se e dispersara-se ao ou-
vir um tiro. Passada a balbur-
dia, Iramar achava-se estendido
ao solo ferido. Foi o vigilante
que acompanhava o fiscal que
deteve o criminoso, o próprio Jo-
velino Francisco dos Santos,: que
foi conduzido ao 22.° Distrito Po-
licial, onde foi autuado em fia-
grante. Disse que atirara para o
ar e a bala alcanç.tr-i e região
glútea do camelô, que íol inter-
nado, apôs medicado np Posto de
^Assistência dc? JMéier,

nio); nu IS de Nove.obro (rapoal-
çio a cond. do calçamento); Aven.
Amaral Peixoto (concluslo e calça-
mentol; rua Cel. Oomet Machado,
(eoncluaio do calçamento); Aven.
Fellciano Sodré (alargamento e ra-
posição do calçamento); Alam. tf.
Boarentura (alargamento a reposl-
çAo do calçamento); rua Noronha
TorreaAo (conclusão do calçamen-
to); rua Desembargador Uma Caa-
tro (calçamento); rua 22 de Novem-
bro (calçamento): Aven. A — Ater-
ro 8. Lourenço (abertura e calça-
mento): Trav. Joaé de Alencar
(calçamento); ,Trav. Monte Alverne
(calçamento); ma Cel. Guimarães
(calçamento!; Eatradn do AlemUo
(calçamento); rua Oalvao (calça-mento); rua Tenente Oíôrlo (cal-
(calçamento); rua Henrique tagaOatramentm; rua Teixeira deFreitas (calçamento): rua Nllo Pe-crwilm (calçamento); nia MartlnaTorres (calçamento): nu Rlodades(ca camento); ma 81o Januário(calçamento); rua Sáo Joaé (con-rliiaílo d«_. calçamento); e. Trav. Je-rftnlmc Dlaa (calçamento).

LIMPEZA PCBMCA
Também para a regularlzaçáo doa

aervlçoa de limpeza pública urbana
e domiciliar, há necessldsde de ad-
qulrlr noraa vlaturaa para aubati-
tutçáo do material antiquado a de
onerosa conservação, ainda em uso.
B ainda, para aparelhar eonrenlen-
temente a pedreira da Prefeitura, a
fábrica de tuboa de concreto e aa"ii. in.i¦: <|o. Serviço de Transpor-
tre, temoa de adquirir novo equipa-
monto de ar comprimido, martele-tea. forjaa. formas, vlhradorna. ma-
quinas n ferramentas. Em face da
Impossibilidade rte atender a todos
ersses encur-coa de . natureza Ina-
dlável. com os recursos normais dn
PreícitiTi. í nue vimos submeter
H esdarojlds apreclacfto de Vossa»
Fvcelfnrlr.*. o nnexo projeto de de-
llbcraçllo. no qual estáo con-
subBtnncl.idns todaa as medldaa
que Juleamos necessárias para ob-
tencüo lmcdl^t*. dc um emprístlmo
pRra ln'--!o d» execução desse pro-
orama de trabalho".

TOKIO, 8 tcxU-felra - (Pe-
ter Koelisher, cqrreapondentt da
U.P.) — A Infantaria aliada,
apoiada pala artilharia « a avia-
çio, avançou até 0 quilômetros
no tetor central da frinU co«
renna, no maior ataque realiza*
Ao pelas forças da ONU desde
qua começaram aa "negociações
de trégua" em Kaesong, a 10 de
julho passado. Aa forças alia-
das oua participaram dessa"ofensiva de bolso , ao sul da
base comunista d* Kunuong, nio
encontraram' grande resistência,
embora aa últlmaa informações
Indicassem que as vanguardas da
ONU continuavam trocando dis-
paros com unidades vermelhas
na noite de quinta-feira. Um
portavoz do quartel gen«r*) do
8.° Exército qualificou essa opa-
ração de "ataque de objetivos
limitados'*, destinado a ocupar
uma elevação estratégica no
montanhoso setor central.

AÇÃO B FALAYRAB
Nio obstante, na opinião da

vários observadores, o ataqut
tinha por propósito dizer cozi

Afrpelamenlo fatal em
Copacabana

O auto-lotação, 5-27-58, co-
lheu • matou instantânea-

mente a sexageniria
As ultimas horas da tarde ve-

rificou-se no cruzamento das
ruas Barata Ribeiro e Belfort
Roxo. um atropelamento de JA-
mentávels e funestas consequên-
cias. AU foi atropelada a senho-
ra Maria Julia Brandão Macha-
do, viuva, contendo 67 anos, do-
mlctliada na ultima das citadas
ruas. n, 3S4.

Foram táo graves os ferlmen-
tos recebidos pela nncift que a
sua morte se verificou lnstan-
taneamente no local do.acidente.

O motorista do carro atrope-
lador. cuja chapa era a de n.
5-27-58. registrado no 8erviço de
Transito e mnome de Abra&o
Jabour, fugiu imediatamente,
abandonando v> veiculo no local,
onde compareceu o comissário
José Maria, em exercício no 2.o
Distrito.

Foi solicitada a perícia e. apôs
as formalidades de praxe, re-
movido o cadáver para o necro-
térlo do I. M. L.

tiro» o que o* delegados da ONU
à conferência de Kaeaong dUee*
ram com palavras: "Que a guer*
ra continuará em terra, no mat
e no ar, enquanto nto fôr aaai-
nado e posto em vigor um acôr*
do sôbre o armistício". Mais dt
100 soldados comunlstea foram
mortos ou feridos peto fogo dt
metralhadoras, projetls-foguetei
e bombas de gasolina gelntlnnaa
lançados pela aviaçáo aliada, nua
apoiou diretamente as optraçoeí
du forças terrestres.

AVANÇO DB 8 KM.
No restante da frente, de 310

quilômetros de extensão, que pe-

nttra até 56 quilômetro* ao nor-
te do Paralelo 39. m operações
llmltnram»se a atividade* de pa-
trulhas. Além doa ataques ni-
tom Ai. pastçôes comunistas na
frente,' 10 fortaleaaa voadoras
B-30 aproveitaram m melhoria
do tempo e bombardearam ea*
planadas ferroviárias e armazena
na »ona de Pyongyang, capital
da Coréia do Norte. Outras tré»
B-J9 atacaram o porto fluvial de
Kyomlpo, ao sudeste da Pyong*
yang. A Infantaria aliada come-
çou seu ataque ao sul de Kum-
aong ás 4 horas d» madnignda
de quinte-felra, e ao anoitecer

E'crime ou não cobrar fora da
tabela de preços das tinturarias
0 juiz da 24.1 Vara Criminal anulou um flagrante da

Delegacia dc Economia Popular afirmando não haver
crime a punir

tto Ubado, a Delegacia de Eco-
nomla Popular fea um* "biltaH eon-
tr» oe tlnturelroe. prendeno tàrioa
dele* sob o fundamento de que ea-
t»Tam cobrando fora da tabel» d*
prteo* baixada pel* cor.

Entre oe pre»o* ítgur»vam tr** pa-
trflei, que, por nio poderam pre*-
t*r fiança, mer*m qu* »pel»r par*
• Jukttç». E tlreram txlto, ]4 to-
do* ele* for*m poato* e» liberdade
pelo* Jul*e* »o* qu*l* foram reme-
tldoa o* »eu» proce**o*.

O» «drogado* do Blndlc»to d*
Claaae, dr*. Abr*hlm Tebet e Alraro
Onety de Figueiredo agiram com r*-
pldea-em todo* o» c*ao*. Inclusive
noa des empregadoa que puderam
pre*t»r fl»nç* par* eolto* *e defen-
derem. __,_,-__,

V CRIME OU NAO
Hi tempo* o Supremo Tribunal en-

tendeu que oe tlturelro* podiam
•er proee***do«, modificando decla&o
do Tribunal de. Juatlça . deata Ca-
pitai, que entendi* que nio. Ji que,
con*tder*r» que pel* lei 8*9. apenas,
o* que majorasaera preço* de mer-
cadorlaa deriam *er punido*.

Com «quele pronunclemento. foi
feita nor» tabela, e Imediatamente,
começou agir » Delegacia de Eco-
nomla Popular.

Todavia, agora. * J.4 turma do
Supremo re*olreu mudar a orienta-
cio, e voltou a apreciar * ma-
teria, decidindo que quem cobrasse
preço* por serviço* nio estav» *u-
Jeito a qualquer processo.

E algun* Julüee JA eatlo aplicando
a nova orientaçAo, como atnda. o fes
ontem, o titular d* 34.» Vara Cri-

minai, qu* anulou eom aquele run-
damento. lato t, de nto crime • pu-
nlr, um flsgrent* «mtr» o tlntu-
rrlro José Alve* Lines, d» Tintura-
ri» Norma. (Ita 1 rua do* Democra-
tico*.

Aaelm. pergunUmo*. 4 ou nio cri-
me cobT»r for» d* tabel» do* pre-
ooe de tlntureri»? Qu* re*pond»m
o* douto*.

já havia avançado de S a 5 qui*
lometros. '

Aa patrulha* que operavam tt
frente das forças principais tra-
varam vário* encontros com p§«
lotôes comunlstea. Pela manhi.
os .aliados avançaram sem an-.
contrar força» vermelhas, porém
pouco depois do melo dia encon-
traram e «Dispersaram, com auxi-
Ho.da artilharia .„• da avtsç&o.
duas unidades comunistas.

Kumaong converteu-se n»
principal base de abastecimento
e concentração d» forças eomu-
nlstas, desde que ettas tiveram
de abandonar o chamado "tn-'
ângulo de aço". Aa principaisoperações no resto da frente fo-
ram:
O DESENROLAR DO ATAQIT.

Primeiramente aa patrulhas
altadaa travaram uma escaramtt-
ça com um pelotto comunista
ao norte de Korang-Po-R!, jjU]
quanto a artilharia da ONTT
bombardeava outraa ujtldadta]
vermelhas ao oeste • ao norte:
de Yonghon, o oeste-noroeste de
Ohorwon, no setor centro oet-|
dental da frente. Depois, n»í
força* aliadas rechaçaram dote
pequenos ataque de aondagen*
comunistas a leste-nordeete de
Kumhwa e outro ao norte-no—
roeste da Yanggu. Finalmente,
no setor oriental, apenas estabe-
leceu-se contacto com forças co-
munistas. embora aa patrulha»
aliadas continuassem suas opera-
çôes de reconhecimento. \

Inquérito sobre a colônia
de nudismo do Leblon

Dois nudisfas ouvidos na Delegacia de Costumes
Em dins passados o delegado

Zlldo José Jorge, titular da De-
legacia de- Costumes e- Diversões
abriu inquérito para apurar de-
núncia que lhe haviam sido dl-
rígidas, segundo as quais a ar-
tista Dona Vivaqua, mais co-
nhecida por Luz dei Fuego fun-
dará no Leblon uma Colônia de
Nudismo que era por ela mes-
ma dirigida. O fato, aliás, já
era do conhecimento público de
vez que. um cinema desta Ca-
pitai exibira em sua tela. cenas
colhidas na referida colônia.

O fato, como nfto podia deixar
de ser. causou grande escftnda-

Um gesto humanitário do Presidente Vargas
esses metAdoa deram multa- 7™ \ *•*•*"•,'"\b°"•Em aa^JBsge-g^^w ^4l —' \m$m^&as.*

CONFUSÃO E CORRERIA
NA FEIRA DO MÉIER —

PRESO O CRIMINOSO
Na feira do Méler, um vende-

dor ambulante nfto licenciado, foi
perseguido e baleado por um
componente do "rapa", que abu-
sívamente fot de encontro ás or-
dens severas do prefeito, no sen-
tido de os funcionários da Fisca-
llzaçfto Externa procederem com
toda a cordura naquele traba-
lho.

Pela manha de ontem, quando
mais intenso era o movimento na
feira daquele subúrbio, surgiu o
carro de número 44, dirigido pe-
lo motorista Otacilio de tal. No
seu interior estavam o servente
comissionado em fiscal, Jovelino
Francisco de Paula e o vigilante
2205, Domingos Marins dos San-
tos. Ao chegarem ali* os dois úl-

;---»v^f'«Í«''i-*««y ILmm _t~+~+-m—*—mm
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Jovelino Francisco de Paula,
criminoso

Para a charada de hoje
a velha Pororoca aconselha:
¦aí 1193
ÇfeSULTADO DE ONTEM
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1792 *i- 8027 — 772 —
,.':" 370
.RESULTADO NOTURNO
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8384 — 9152
EM NITERÓI
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3018 — 5106
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VITO erram e multo se encenam os que

Mpens»m 
em «dminlstrar e governar pelos

cerceamento
rum* da historia
dos duradouros,
serviram apenas cemo
compressor dc esmagamento.

Na hora atual, mais do que no passado, so*
bretutío depois da segunda guerra mundial, es-
tío sendo excomungados os lideres o os chefes
de Estado quc te distanciam, pela mediocridade
ou pela Incompreensão, dos aspectos humanos,
pois que os fenômenos sociais que se criaram
com o apôs guerra dcsvtndam e desnudam ho
rizontes diferentes, onde o homem, como nos
dias do cnclclopcdismo, começa a distinguir o
Joio do trigo.

E foi talvez pensando dêsse modo, com a
sua argúcia de sociólogo s estadista, que o pre-
sidente Vargas, dosado dc bom senso, que é o
quc falta a muitos dos nossos homens públicos,
retirando uma media dos prós e contra* d*
pseudo questSo da* "tabelas únicas", ergueu «s
vistas, abriu o coração e susteve a ação do pulso.
A sua oonsclêncla de homem que tem ascendido
aos mais altos postos da vida política e soei»!
do Brasil, que tem sentido a oscilação dos ho-
mens, os seus recuos fc falta de firmeza diante
dos poderosos, a su» consciência se voltou para
algumas centenas de brasileiros, para algumas
centenas de crianças e mulheres cuja vida te
desarticularia e se abelraria da miséria se aque-
le ato tivesse sido mantido.

As finança» do pais Iriam à ruína com *
eontinuaç&o desses anônimos brasileiros ganh*n-

• do o pio de cada dia, sujeitos as disciplinas
das suas funções e rigores de cheiete» nuU en-
fronhados nos misteres dos postos de dlrerSo?
Certamente que não. Era tudo uma questão de
grita, de escândalos, de falta de conhecimento
exato da estrutura das "tabelas", de exames,
cuja evidência, realmente, dlfeçe e *e distancia
muito do que se hi apregoado por ai for*,
com o fito de armar efeito e de criar um am-
blente de alarma para os poderes público*.

Evidentemente, como hi explicado o profes-
sor Arlzlo dc Viana, o processo da Inclusão dos
eXtranumerârlos nas "tabelas" velo ferir o "sls-
tema do mérito", pelo qual o Indivíduo deve
Ingressar no Serviço Público através de concur-
to ou de provas, no que tem razão, dado ter
sido o DASP um órgão criado Justamente para
inaugurar esses novos processos e melhorar o
nível mental da nossa burocracia. Mas, se aten-
tarmos que as nomeações foram feitas por au-
toridades legais, estruturadas em leis em vigor,
e que essa* autoridades podiam não dar multo
crédito ao "sistema do mérito", como efetiva-
mente não deram, nfto hi como nos conformar-
mo* com .a realidade, uma vez que nâo somos
responsáveis pelas Inclusões aludidas nem elas
se submeteram A sistemática quc serve de dl-
retlva i moderna ciência de administrar.

Nôs, com a' experiência de mais dc 25 anos
de serviço, com a prática de havermos dirigido
várias repartições o serviços, lidando com ele-
mentos de toda ordem, de ambob os sexos, pe-
demos afirmar que nem sempre o* concursos e

Getulio Vargas, que . prima por demonstrar a
tua tolidarledade ao mais humilde, ao mala
necessitado. Quer-not parecer, » nôs que se-
mo* apenas homem de imprensa e de livro,
autodidata, com a experiência de havermos ad-
ministrado e estudado o* problema» de admi-
nlstraçáo, que esses aspectos nio podem ficar
ft margem da argumentação, porque de certo
juridicamente êle» serio focalizado». Mesmo
rorque se fôssemos baixar a investigações nessa
ordem, num recoo sem parar. Iríamos até D.
Joio VI.

O presidente Vargas, experimentado como
esti na vida pública, nio age ao primeiro lm-
pulso nem através de insinuações «conversas.
Mas, essa característica sempre foi multo sua.
Ponderado, éle costuma Investigar e sentir. E por
Isso erra meno* ao que os que se precipitam *
se envenenam de paixões.e de ódios.

Ninguém pode administrar abstratamente.-
A situação pessoal de cada homem tem de preo-
oupar o administrador. Nâo somente a situação
pessoal, «euào tambem a «orle da família, ar
responsabilidades de família e outras que recaem
sobre cada Indivíduo. Como se pode desprezar
êsse lado humano dos rrobleraa» admlnlstrati-
vo»? Como »e pode exigir uma t*refa maior de
um servidor quando não se MDe se êle deixou
a mulher tubereulos*. em casa, um filho doen-'
te, em cima da cama, sem meio de se tratar?
Dai o desespero, daí oe crimes, d»l as situações
anômalas,'a que, quando abordadas, o» pseudo-
sociólogos, o» sociólogos de asfalto chamam
demagogia. Nio, nâó «demagogia, « realidade,
« o quadro emocionante e pcwltivo da via»,
que nós, que somos do povo, que andamos a
pe, vimos e sentimos a todo instante.

O rendimento no serviço público nâo se eon-
segue através de dispositivos draconianos de ve-
lhos estatutos inadequados; êle vem espontânea,
mente, pelo apoio, pelo estimulo, pela» oportu-
nidade» dadas ao* que trabalham • produzem.
Ainda a titulo de exemplo podemos contar ou-
tro caso passado na direção da Biblioteca da
Paraíba. Um Jornalista vivia ao leu da sorte.
Ninguém o queri», nenhum chefe de serv;ço o
tolerava. Um di*, pedimo-lo, ao chefe do go-
verno. A resposta do governador, que er» nosso
amigo, íol ríspida e zombetelra; "Para que que-
res aquele miserável?" Nâo se preocupe, respon-
demos. E o Jornalista foi trabalhar sob nossa
direção. O que er», demonstrou logo. Descren-
te, Irônico, rec»lcado, perverso. Nio presumo»
atençfio a nada do que no» disse no primeiro
entendimento. Baixamos uma portaria e lhe en-
treganww um setcw de serviço para «upertnten-
der, dispensamo-lo de ponto, pats*mo» a ouvi-
lo nas deliberações d» repartição, « fazê-lo pre-
sente aos atoa públicos, e, » par disso, demo*-
lhe o nosso apoio até material. Pois bem, em

provas slo um Índice de saber e oompetêncl», j[ elneo me»e», er» êle ^*w1""^es\c0"p*:embora sejamos apologistas dos mesmos. Os con- netr«dos • «tels do» no*ses *«'«""• * «¦«£
cursos e provas sSo apenas um melo de recruta. I que temo» cobmiuMo ne»»e P««cul*r casara
e selecionar candidatos ao serviço público. Sim, à prátlc», no Ud»r eom a vida pública,
está certo. M»s nâo se diga que fora dêsse pro- j 0 ehefe íw Kf um slmptM( desapegado ao
cesso não hi outros, tambem aproveitável», (atf0 ,endo apenM um servidor mal» graduado
que quase sempre trazem resultados positivo». e de m|ljor pMce*a de responsabilidade, ma» »
O do estágio probatório é um deles, desde que tJU energlai n4o ,*eve -je modo algum ferir o»
haja critério ao adotá-lo Ora, quando fomos geug subordinado*, dlmlnui-lo», ameaçá-lo», co-
diretor da Biblioteca Pública da Paraib», cuj* TO0 ^ if te „ é 0 que alnda st pratlea no
estrutura administrativa e técnica tlvemo* de, Bras„ mal ado og enB|n!,mentos em voga.
alterar substancialmente, no que fomos multo i Cr,a.|e „m ^^o Tidoso. Mela duzla de servi-
ajudados pela inteligência Jovem de Cieanto -wei ma|s fe,|lM e mals tt_totQS consegue o
Leite, que é hoje uma figura internacional de prlTl,églo de predomlnair, de vi»J*r. de apertei-
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técnico, deparou-se-nos urn velho professor que
era deveras singular. Competente e culto. Pas-
sava em qualquer concurso, por mais difícil
que fosse. Era um homem erudito. Pois bem,
na prática, no serviço, era o pior dos s:rvldores:
Lerdo, maldizente, espião, inconformado, am-
blcloso, sem a minlma parcela de espirito pú-
blico e espirito de compreensão e colaboração
Nele, por exemplo, o concurro era inteiramente
negativo.

Mas voltando â vaca fria. Hi alnd* outro»
aspectos que talvez atnda venham a «er estu-
dados pelos responsáveis pela revlsío da* "t»'-
betas". E' um dêlçs o que s? prende às nomea-
ções. Ora, como é ôbvt-i, os exttanumerárt-i»
não se nomearam a si prrprios. Eles, certa-
mente, foram nomeados per alguma autorWa-
de. No caso, se há erros e Irrrgularidadçs, por
que acpimár cs mals fracos, delxcnrto a pautar
os dentes os diretamente responsáveis, cs poflé.
rosos, os fortes? If so seria quebra? a corda no
lugar mals fraco, mas ai o broeardo pecaria,
sobretudo est»hdp np poder um liorown como

toar-se, enquanto o resto, s totalidade, mofa *
envelhece nos fundos da» repartlçõe» sem a me-
nor oportunidade. Nfto podem falar, nfto se po-
dem queixar, aa lei» proíbem, o» chefes c* cs-
quecem e o* pobre* ficam como verdadeiro*
náufragos sem um» tábua de salvação.

A política partidária Influi nesses casos.
Quando sobe um partido, os afilhados daquele
partido sobem também. Quando desce, aqut-
les que: estiveram de clm» também descem, •
vêm outros cheios de «êde de V->nça. hostl-
lixando os que deixaram as posições, querendo
espezinhar o* seus atos. E' o quadro real, nltl-
do e certo de quem observa os meandros da pú-
bllc» administração brasileira. NSo criamos Mn-
da o espirito profissional de classe, o sindicato
cia classe, uma ve* que o servidor público é um
cidadão como outro, mantendo com o Estado
apenas' a sua relação estatutária. Porque te a
classe ss organizar, teri voz unanime para de.
tender o* seu* direitos e reclamar at injustiça»
impost« a muito* dos seus membros, que, nu

mal* das vne*. humildes e pobre», nem se no-
dem defender. .

^tabela» únicas", «egundo •
a;*o ¦ quai* «chamo» aqerrante
principio* dc direito e. de

concétn» k «sttblUdad*.
i "estaiei,* *ò »"e W fõlrç»

de algum direito e alguma lei, mediante com-
prova çfto de te haver preparado para tal. Es-
tável, tanto em gramática como çm direito, «
uma expressão que náo exige exegese. Se o
servidor é estável, é estável uie?mo e está aea-
bado. Como assim exigir uma prova para ura
secridor nessas condições? Admiumo» que
seja um servttor rte comprovada idoneidade
Intelectual, que se haja projetado na vida do
seu pais, pelo reconhecido valor, quo tenha
exercido cargos de multo mals relevo e respon-
sabilldade do que o que esteja exercendo, que
possua titulo* abundantes conquistados pelo sen
trabalho, pela sua Inteligência e pelo seu esfôr-
ço: é óbvio que um servidor assim, e, ademais,
estável, somente porque mudou de denomina-
çio nas "tabelas únicas", nfto pode ficarei
mercê de uma prova de habilitação, o que seria
até ridículo e faria descrer de tudo que »e tem
feito em matéria de evolução no serviço publico.

Jft de muitb tempo nos batemos por uma
reforma administrativa, nas colunas rta revista
••Cultura Politica" e em vários Jo/nals do Rio
e revistas. Mas hoje estamos convencidos de
oue só a organização da classe, só o proflsslona-
lismo do servidor público poderá, nnm regime
democrático, pôr termo aos desmandos que têm
trazido conseqüências desastrosas para o erário
e para pobres e humildes trabalhadores da causa
pública. ,,_ .__

De certo que nio iríamos ate ao fim ao
governo atual discutindo as "tabelas únicas .
pois Isso seria paralisar a administração. Nada
como seguic o "slogan", do general Gôis Mon-
telro: "O passado é do diabo, o presente é nosso
e o futuro é de Deus". O velho soldado nunca
disse coisa mals certa. Por que irrancar defun-
tos, »e os houve em todas as administrações?
As "tabelas" *mpar»r»m brasileiros e recebiam
por verba» "diferentes. Ora, segundo » Constl-
tuição, êle» recebiam dos cofre» públicos e, por-
tanto, deviam estar sob o amparo da lei, nma
ve* que, se serviam nes»* ou naquel» repartição,
foram postos por alguém que devia ter autori-
dade para pô-los.

Resolvemos, diante do gesto de «lto hum*-
nltarlsmo do presidente Vargas, bordar estes co-
mentários que, se outro efeito nfto tiverem, terão
pelo meno* a bo» vontade de quem, na admi-
nlstração e nas letras, serve ao Brasil há muitos
«noa sem outra eompensaçáo scnfto a dos seus
vencimentos, vivendo -à margem das posições e
do* postos, mas que, nem por isso, maldiz ou
desacredita no Brasil. Achamos que alnd* es-
tamos numa fase de experimentação, no to-
e*nte â» reformas de wrvtço público, fase esta
que permite as transigência*. O* órgãos dé »d-.
mlntstrração nâo devem ser nunca órgãos de
opressão ou perseguição, mas sim órgãos de en-
slnamentoe, de treinamento, de orientação, por-
que só por esse» processos, e só por êles.podere-
nio* alcançar uma vitorif futura. A persegui-
çfto cria o recalque, a resistência passiva, o ódio
recôndito, que, se nfto explode exteriormente,
pelo medo, explode Interiormente, o que e multo
pior.* O presldeste Vargas, homem de visão «gu-
disslma da vida, liá de ter abarcado todos êsse*
fundamentos, apen»s com um relance daquele
seu olhar de Interrogações proiundM, que o riso
constante disfarça e modifica.

No caso das "tabelas únicas" não h& venci-
do* nem vencedores. As "tabelas" estão for» do"sistema do mérito", que c o quer vinha sendo
adotado até 1945, mas foram aprovadas legal-
mente e a* nomeações foram feitas por quem
tinha autoridade para fazer. Foram revisadas, a
revisão rigorosa ia além das ncrnuit humanas é
que devem superintsnder as dentai»' o presi-
dente é humano e deu uma orientação humana
ao caso, transigindo um pouco com «s.cxisên-
cias dos que se colocaram sistematicamente con-
tr»4&s "tabelas", portanto, só. louvor merece o
presidente e tambem aqueles que o ajudarem
nesse "deslderatum".

lo e deu margem a qus Luí A*Â
Fuego Juntasse mals esse espe-
táculo degradante ao longo ro-
pátio da triste fama que osten-
ta.

Depois do que se publicou •>'
respeito, nenhuma dúvida pode-
ria existir a respeito da exis-
tência da tal Colônia de Nudls-
mo. E a própria Luz dei Fuego.
nfto negou. Multo ao contrário,,
tentou justificar sua Infeliz cria-,
çfto, dlzendo-a própria de povos
cultos. E ainda mais: queria dl-
fundir, tornar mals extensa, a ca-
dela que se formou em tomo do
reduto escuso e no qual figura-1
vam como elemento ativos vá-1
rios jovens em plena puberdade.

DOIS MJDISTAS
Ontem à tarde, foram ouvidor.

na D. C. D. dois dos partici-
pantes da Colônia: Zenlldo Al-
ves Ferreira, funcionário do I-
P. A. S. E., de 23 anos. soltei-
ro, morador na rua -Almirante

»b Ò*b mi
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ClaucMo Flaoío de Afajra.Mescí»- •
Zenildo Alves Ferreira

Gonçalves, 29 e Cláudio Flavio
de Magalhães, aluno da " Escola:
Nacional de Educaçftõ Fislca e
residente na Avenida Nossa Se-
nhora de Copacabana, 661.

Esses dois rapazes, tamb<m f
confirmaram que participavam
tías reuniões da Colônia, situa-
tia na praia do Joaquim, Leblcn.
Disseram ambos que uma noite
haviam sido convidados por um
estranho para fazerem parte do
rebanho de nudlstas. Tinham,
todos dois, belos físicos; seriam
filmados juntamente com algu-
mas pequenas que lá já encon-
trariam. .

Ficaram entusiasmados enfio
vacilaram em fazer parte do
grupo. E um domingo, apare-
ceu na Colônia o clnegraflçta.
Antônio Medeiros que filmou um
"plc-nic" dos nudlstas. i

Várias outras reunlCes. se ve-
rificaram aparecendo quase sem-
pre, novos .aüeptos, até que, com
a Interferência da policia, a Co-
lonla íoi fechada. ¦

Denunciados por crime
de estelionato

No «Juíío da.Ma. Vara «'SSXSÍ
fbram. ontem denunciado»; Boraejo,
Fidalgo..o''Arnaldo de Souaa, «n tn-
mes de-esteUonato. , .

'•¦ 
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NOTA — O signatário deste, artigo é velho
escritor e jornalista, com mals de doae Urro*
publicados qnas* todos sobre Historia '.do £ra-:
sil. Já dirigiu por largas anos grandes r?paiU-
çôes e serviços pftblioos, onde teve ensejo ••<*
demonstrar sua diretiva humana e sua * com-
preensão de ser.vlço. Náo fax part? d* "tabela"
e sofreu toda sorte* de perseguic***"» e hottill-
dadé* na administração pã«ada, tendo sido ini-
tolgo pessoa! de alguns diretorei do Departa-
mento onde trabslha. Logo cs seus conceitos *.5o
sinceros e leais, porque as teses defendida*, no
sen artigo estáo expressas em muitos dos seus
livros e trabalhos esp*-»o«*

2 feridos num desastre
Idô Couto, de 18 anos, soltei*,

ra, comerciaria, residente nè rua
Francisco Souza n. 119 e «losé
Sales, de 30 anos, casaao. cô*
merciário, morador ná rua Se-,
bastião Carvalho s* n. viajavam
ontem no auto transporte da
Cia. O. K. Ao passar na ru»
Gomes Freire esquina de rua da
Relaçfio, foi o veiculo abalroâdo
por um outro caminháode nú-
mero ignorado. Os passageiros
sofreram escoriações generaliza-
das, sendo medicados no B. P,
a, retirando-se após.

¦
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Recuperação dos portos nacionais
e escoamento da safra de arroz

"A lei j necessária e Dão devemos retardá-la
em prejuízo do bom nome do Congresso" -

declara o deputado Vieira Uns
Rejeitado o pedido de adiamento da dis-
cussão àa matéria, na Com. de Justiça

PELA 
ComlfsSo dc Constituição e Justiça da Câmara dos Depu-

tados fo) discutido ontem o parecer do sr. Marrey Júnior, re-
ferrntn a?» projcios de lei ns. 588 e 173, oriundos de mensagens

presliJcnrlais, t que estabelecem novas medidas de proteção de eco-
nomia popular.

Stguadb declarou o relalor, atendeu o seu parecer ao espirito
«las propoiições em causa, as quais aumentam penalidades e ca- ¦
iiliul,nn novos delitos no gênero, criando, outrosslm, um jurl para
apreciá-los c impor penalidades aos seus autores.

O sr. Daniel de Carvalho solicitou o adiamento da discussão
da matéria, sob a alegação de ser a mesma inconstitucional, tendo
tecido outras considerações acerca da caracterização dos crimes con-
tra a economia popular.

Insurgindo-sc contra n adiamento, o sr. Vieira Lins, do PTB
do Paraná, fez longo estudo do assunto, abordando o seu aspecto
político-social e mostrando a necessidade urgente de sua votação.
Salientou, então, a expectativa em que no momento o povo se cn-
contra lamentavelmente explorado pelos "tubarões" que conti-
jui.mi Impunes. E frisou: "A lei é necessária; cumpre-nos discuti-
la rom brevidade, melhorá-la c adaptá-la ás nossas tradições pc-nais, no tocante à organização do jurl suscitado, mas nunca re-
tardá-la, com prejuízo do bom nome do Congresso, no qual ain-
da confiamos e, creio em Deus, nio fugirá à-s suas rrspon?ablll-
dades". A proposta de adiamento foi afinal rejeitada, tendo-se
aprovado o substitutivo apresentado pelo sr. Marrey Juninr, sãí-
vo aa emendas.

A Comissão também apreciou o projeto n." 798, de autoria do
deputado Breno da Silveira, que extingue o chamado ^«««.tej b^^ o mini tro f« Unharei. „rr*l.lr„tr «ln s«„rr
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NO CATETE O MINISTRO J08E LINHARES — Esteve ontem no Palácio do Catete, sendo rece
ideologia. Na qualidade de relator, o tt. Lúcio Blttenrniirt apre-
fentou parecer favorável que foi unanimemente aprovado.

15 dias para a resposta aos
pedidos de informações
Projeto fixando o prazo para a manifes-
tacão dos ministros de Estado, quando

interpelados pelo Legislativo
cóes;^obre' ô'aisúfitô*"pendente
ao^fctiuerlinulto' OECritp" ,qí^è-Tafid

¦vg-.Wi\\-iid<> üO depüt
PSD paratem, k ui
guinte p;:)05 pcd-v.o-,
muladós p:nal do:. Mini-tro? i

Art. 1.° -Todo

ri.cOi.clp

o', i regulamentando
<': -'informações íor-'o '-C.ingresBO Nacio-

Estado:
lequerimen-

tlVIF'obtido
posta.'

a necessária res-

to ds infcrnipçõ:.; dirigido ao
Executivo, desde rüe consulte ao
interrs c rio Legislativo, ao co-
n$ésitpcnt i tia Nnção e venha
redigido c::v tarmos parlamenta-
res, ssrú evrnpinhado pelos Pre-
rldentc-. n-i "-".laclo-c da Câmara
dos papúfpdos- à-- autoridades a
oue forrhi énüçveçados; Inde-
p^ndciT.o cb .outras formalida-
des.

§ 1/' - .asntrn ria harmonia
lndlspciisáve1 dor. Poderes, te-
r5o os aSÜisitrqs! de Estado ura
prazj inicial, tle quinze dias, pa-
ra rsspondcr-aos pedidos de in-
formações que lhes forem diri-
Sidos pelos membros do Poder
Legislativo.

{ 2° — Se, expirado esse pra-
zo, não houver sido possível aos
agentes do Podar Executivo com-
pie tar as respostas, os Ministros
de Estado oficiarfto ao Presiden-
te da Câmara ,. em que houver
transitado o requerimento esta-
bslecendo o limite de tempo em
que estario habilitados a enviar
âs informações solicitadas, o que
não poderá exceder de trinta
dias.

i 3.o — No caso de nto darem
resultado as diligencias no sen-
tido de oerem obtidas as infor-
inações necessárias ao bom an-
ciaménto dos trabalhos legisla-
tivos, a Mesa, a requerimento de
qualquer Senador ou Deputado,
aprovado pela respectiva Cama-
ra, convocará o Ministro de Es-
tado a comparecer para. pes-
soalmente, prestar as informa-

PRETENSÃO MALUCA

A REFORMA AGRÁRIA
NÁ AMÉRICA LATINA

WASHINGTON, 2 (U. P.) -
O presidente Truman declarou
aos jornalistas que a delcgaçào
norte-americana ao Conselho
Econômico e Social da ONU —
ora reunido em Genebra — foi
autorizada a discutir a questão
da reforma agrária ita América
Latina, Ásia e África. O presi-
dente nfio entrou em detalhes,
mas outros funcionários já têm
indicado, em várias ocasiões, que
o governo dos EE. UU. é favt.-
rftvel à reforma, sempre que pia
se possa fazer de modo a au-
mentar a produção e a contri-
bulr para o bem estar econômico
de diversas localidades. Indica-
ram esses funcionários que con-
sideram a reforma agrária co-
mo medida que. nalguns lugares,
poderia ser implantada d» modo
ordenado e elevar o nível de vida
dos povos. Não obstante, tais
funcionários têm feito poucas
declarações publicas em tomo
do problema e sobre a forma co-
mo se deveria resolver, por acha-
rem que as medidas a .tomar va-
riam de um lugar para outro.

mo Tribunal Federal, com o qual se demorou em cordial palestra. Vê-se, na gravura, um flagrante
—————— da audiência.  ¦¦¦ 
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Novos comentários no Senado sobre
o discurso do Presidente da Republica
E' uma peça que honra a cultura e o cargo do sr. Getulio Vargas — diz
o senador Gomes de Oliveira - Plena liberdade, para o PSB em Alagoas

— Projetos aprovados ? - r^ - *: ||

DENTRE 
os papeis lidos no expediente da sessáo de ontem do

Senado, figurou oficio da Assembléia Legislativa ^° EsJff°_^5

¦-, T-.-tw.- . ir*
»lt(l .fJÜíC

O P.T.B. gaíicho e as
eleições municipais
PORTO ALEGRE, 2 (Asa-

press) —• A Convenção Municl-
pai do PTB portoalegrense para
a escolha dos candidatos pete-
bistas à Cftmara dos Vereadores
cio Porto Alegre, deverá realizar-
sa por toda essa quinzena. Pode-
mos adiantar que o PTB pie-
tende lançar na cabeça da cha-
pa dos candidatos a vereador, o
nome do Professor Eliseu Pa-
glioli, atual Prefeito desta Oapi-
tai. •

Liceuciou se o sr.
Goulart

João

PORTO ALEGRE, 2 (Asapress)
— O sr. Jofto Goulart solicitou
licença do cargo de Secretário do
Interior, a fim de assumir a che

O discurso do Presidente
na Universidade

O sr. Gomes de Olivcria, líder
d0 PTB, ocupou a tribuna, na
hora do expediente, para, alu-
dlndo'"ao discurso proferido, na
sessão da véspera, pelo sr. Ha-
milton Nogueira, tecer conside-
rações sobre a oração do presi-
dente da República, em solenl-
dade realizada recentemente na
Universidade do Brasil. "O sr.
Getulio Vargas, na tarde em que
visitou a Universidade do Bra-
sil — disse o orador — em ver-

4 dade fez um discurso que honra
a sua cultura.e 0 cargo que dc-,
sempenha, po^ue se colocou
numa posição elevada, que digni-
fica os homens de governo. O sr.
presidente da República encarou,
npós, os aspectos da politica re-
lecionados com a cultura. Fê-lo

icom felicidade, elevação de con-
fia do PTB, na campanha mu-1 celtos e não me abstenho de re-

Minaa Gerais, solicitando seja encarecida aos poderes federais
a necessidade urgente da reforma bancária.

Gomes de Oliveira a ler um
trecho da oração presidencial,
dizendo, depois, que tinha ha-
vido alguma íôrça de expressão
nas palavras proferidas na vós-
pera pelo seu colega Hamilton
Nogueira, ao criticar trechos da-
quele discurso, acrescentando
que •'o sr. presidente da Repú-
blica íez um retrospecto dos
movimentos revolucionários do
pais. não apenas politicos, mas
culturais, que, realmente, segun-
do o pensamento de s. exa., de-
iam origem ao político". O sr.
Hamilton Nogueira aparteou, a
todo momento o orador que,

Os principais assuntos focalizados na
sessão de ontem da Câmara

Ainda o caso da Comissão do Vale do
São Francisco - Situação dos bens dos

ex-beligerantes

A 
COMISSÃO do Vale do Sáo Francisco forneceu o assunto pr!n«
cipal da sessáo de ontem da C&mara.

O sr. Franclsco Macedo voltou a faaer acusações contrai
os dirigentes do .órglo, especlalixando-se, desta feita, em levantai
estatísticas de gastos realixados na construção de várias rodovias
na região nordeste do país. O orador, entretanto, falou sòrlnho,
sem que o mínimo aparte Interrompesse. Pôde, assim, desfiar um
verdadeiro rosário de acusações, exibindo telegramas de protesto,
sem, contudo, apresentar qualquer prova, tal como lhe fora anteg
CXlí'd0 RECUPERAÇÃO 

DE PORTOS
O outro assunto que poderia merecer maior destaque foi tra*

tado pelo sr. Gentil Barreira. Desculpou-se o orador de não sef
"afeito a lides oratórias", nem ser "profundo conhecedor do as-«
sunto que iria versar". Talvex por Isso mesmo, levou escrito o sei<
discurso, em que estudou a questão da recuperação de portos naw
cionais, tema multo debatido, mas sem a solução desejada, coma
acentua o orador, talvex por falta de material técnico indirpen*
sávcl a obras de tal grandera. O orador abordou, a seguir, a §!¦«
tuaçáo dos vários portos que necessitam de reparos, sugerindo aici
didas que lhe parecem adequadas e oportunas.

Vários assuntos
Os outros assuntos ioram de

pura rotina. Iniciaram-se os de-
bates pela reclamação leita pelo
sr. José Augusto, contra a íalta
dç assistência à população pobre
do norte do pais. Seguiu-se o sr.
Benjamin Farah, que falou sobre
o aniversário de um jornal, se-
guldo. mais tarde, pelo sr. Breno
da Silveira. O sr. Adail Barreto
quei$qu-se de arbitrariedades po-
liclals^no Ceará e o sr. Soares. FI-
lho fez previsões de violências ha
Paraiba, responsabilizando. de«dc
já o sr. José Américo e frisando
que suas previsões se realizarão
por ocasião das eleições muniei-
pais daquele Estado. -

mcipal. produzi-los aqui". Passou o sr.

Condenado na lei de
economia popular

Na 8.» Vara Criminal foi. ontem,
condenado HMtor Gomes da Cunha,
a 1 ano de prlslò «multa de Crt
500,00 processado na lei de econo-
mia popular. ,¦

Aprovado o veto do governador fluminense
Ao projeto regulando a recondução dos pretores não vila-
lícios — Louvores à construção da "Casa da Comerciaria",
em Niterói — A sessão de onl$n da Assembléia fluminense

(Conclui na pág. seguinte)

Pela Aeronáutica
O sr. Vasconcelos Costa falou

sobre as necessidades da Aero-
náutica em face da precaridade
das dotações orçamentárias dis-
tribuídas àquele importante se-
tor da administração «federal. Sa-
lientou as insuficiências da ln-
fra-estrutura que, em virtude da
íalta de recursos financeiros, não
tem acompanhado o rítimo de
desenvolvimento da aviação no
Brasil. Por fim, exaltou a preo-
cunação da atual administração
da' Aeronáutica em dar ao pais
uma aviação à altura de suas
condições geográficas e políticas,
em face do mundo civilizado.

' Problema do arroz
Sobre o velho problema do o.r«l

roz. o sr. Rondon Pacheco ícvrlcf
que existe grande quantidade Co-
quele produto, confinado em .tr<
mazens principalmente, nc Tri«
ângulo Mineiro, por falta <ífl
transporte que leve a grauae pro*
dução daquela zona para os cen*
tros consumidores. Terminou poi
formular um apêio à autoridaü»
competente,- no -sentido de pro--,
curar uma solução qüè íftende;?\
ao mesmo ¦'tempo^os' Ínt?rê-Âtji
dos produtores" e dá populsçia
consumidora.

Posse e licença
Num dos intervalos do expedi^

ente, tomou posse o sr. Alcidel
Mascarenhas Lages, suplente dí
sr. Lúcio Bitencourt, que entrou
em gozo de licença. Os dois re<
presentantes pertencem à repre*
sentaçáo do PTB de Minas Ge<
rais.

A Casa. mais tarde, concede^
tambím ao sr. Wclíran Metilsi
120 dias de licença.

Situação dos bens de»
ex-beligerantes

O último orador do exprdlent^
foi o sr. Dilermando Cruz que s»
bateu pela concessão de auxílio!

(Conclui na pág. seguinte) .

Reinicio dos comandos sanitários
Solicitação do sr. Gonçalves Lima na Câmara Municipal - Descabidas as
censuras à conferência do Secretário dé Administração na Escola de Es-

tado Maior — Projetos aprovados na sessão de ontem
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JOSE' AMÉRICO — Pois é, m meus eolego» udeniftoi pretendam im-
pedir que eu fole...

O REPÓRTER — Calcule, logo v. excio-, que esta acostumado a

gritar!... •

A hora regimental, sob a pre-
sidência do deputado Moacyr
Gomes de Azevedo, foi aberta a
sessão de ontem da Assembléia
Legislativa do Estado do Rio.
Aprovada a ata da sessão ante-
rior e lido o expediente, a Mesa
anunciou que havia deferido re-
querimentos de informações a
ela encaminhados, bem como ha-
via recebido declaração da ban-
cada trabalhista, hipotecando so-
lidariedade ao seu lider, depu-
tado Romeiro Netto, a propOsi-
to de ataques & sua pessoa, apa-
rectdos em órgãos da Imprensa
carioca'.

Primeiro orador Inscrito, o sr.
Vaseoncellos Torres abordou a
situação econômica da classe dos
comerciarios, louvando o projeto
do construção em Niterói do
"Palácio da Comerciaria", inicia-
tiva a ser concretizada pelo I.
P. c. atendendo à representa-
ção feita pela presidente da Co-
missão Estadual da LBA, d. Al-
zira do Amaral Peixoto,

Requerimentos
A seguir, ioram aprovados os

seguintes requerimentos: do sr
Magalhães Castro, solicitando
fosso enviado telegrama de con-
gratulaçócs ao deputado Mario
Fonseca, pela passagem do seu
aniversário natalicio: e do sr.
Alberto Torres, pedindo a inser-
ção em ata de um voto dc ji-
bllo, pela Inauguração, em Nite-
roí, dt» XI Salão Fluminense de
Bolas Artes.

Durante o tempo restante do
expediente, ocupou a tribuna o

sr. Francelino França, esclare-
cendo sua posição contrária ao
projeto n. 138, discutido na ses-
são da véspera e que se refere
ao lançamento dos valores das
propriedades rurais.

Passando-se à Ordem do Dia
foram aprovadas numerosas tn-
dicsções.e alguns projetos, êstes
dependendo, ainda, de discussão
final.

Votado em escrutínio secreto,
fot mantido por 20 contra 13 vo-
tos, o veto do governador do
Estado ao projeto n. 282, regu-
Iando a recondução dos pretores
não vitalícios.

Falta de "quorum"

Antes de ser submetido a vo-
tos requerimento de urgência
para o projeto n. 168 já citado,
a Mesa procedeu à verificação
do número, constatando a inexis-
téncla-de quorum, motivo pelo
qual foi adiada a votação tam-
bém da matéria da Ordem do
Dia.

Em explicação pessoal, o sr.
Francelino França concluiu as
considerações que havia iniciado
ainda na hora do expediente: o
sr. Adolfo Oliveira falou .sobre
os objetivos da Federação das
Associações rurais do Estado do
Rio. Instalada na véspera; « o
sr. Felipe da Rocha, último cra-
dor da scss|o Justificou reqtifH-
mentos de sua autoria, dirigidos
ao Secretário das Finanças e à
Cia- de Águas e Esgotos, a pito-
pósito do" abastecimento dãg*a
do Morro da Períha, ein Niterql.

Afinal o secretário de Administração da Prefeitura encontrou
na sessão de ontem da Câmara Municipal quem o defendesse pe-
rante a opinião pública, a propósito da conferência pronunciada
por aquèíe titular da Municipalidade na Escola do Estado-Maior
do Exército. Declarou o sr. Telemaco Mala que nada encontrara
na conferência que merecesse a sua censura ou que pudesse dar
margem a uma Intriga entre as classes armadas e os Poderes Mu-
nlcipals. Disse ainda que conhecia o sr. Esteltta Campos como
téenlcô de administração há longos anos e que a Casa precisava
agir com cautela e prudência e não deixar que se estabeleçam ln-
trieas entre as classes armadas e os politicos militantes do pais

que dispõe sobro a organização
da pequena propriedade da Zch
na , Rural e Agrícola; e em'ten
reira discussão: o que isenta d«
imposto de selos e diversões o^
circos que derem espetáculo!
grátis para a petizada cariocaj
Ainda foram escolhidos os srsj
Venerando da Oraça, Couto' r"*
Souza, Lauro Leão, João dé Freii
tas e Pascoal Carlos Magno p:U
ra á Comissão Especial destina^

.- j_ ii. At.mm*u.m «i,fcrAnrin r.uhçrrrvprln ínlo- veias cariocas.

Escolha do lider do P.T.B.
na Assembléia paulista

ra conhecimento da tio discutida conferência, subscreveria inte
eralmente tudo quanto nela ie contém, pois não passa da cons-
tatação da graiisslma situação de fato existente na Prefeitura e
oue, patrlòtlcamente. devem os vereadores reconhecer e procurar
profllgar. Prosseguiu no aparte o ir. Magalhães Jr.dJiendo que
o oue declarara o secretário de Administração da prefeitura, foi
que existe uma tentativa de enriquecimento à custa da função pu-
blica em nosso país, o que é Inconcebível e nâo se coaduna com
o sistema, nem funcionalismo público é sistema de enriquecimento.

O sr. Cotrim Neto também de-
fendeu o sr. Wagner Estelita de-
clarando que estranhava que um
elemento da UND, partido que
sempre combateu o governo do
sr. Mendes de Morais, viesse
atacar um titular que demons-
trou como foi mal governado o
Distrito na época do sr. Mendes
de Morais. Quanto h atitude do
sr. Hugo Ramos r,e justifica, pois
esse vereador pessedista sempre
íoi amigo pessoal do ex-prefeito
e está muito bem no seu papel
de defensor da administração
passada.

Posse do novo vereador
Tomou posse ontom. na vaga

dosr. Mourão Filho, que se acha
licenciado, o sr. Odilon F. O.
Braa, suplente de vereador pelo
PTB. P?lo sr. Gonçalves Lima
foi exposta para o .plenário a si-
tuação em que ao encontram os
restaurantes e casas de pasto do
Distrito. Declarou que com a ex-

tinçfio dos comandos sanitários,
a cidade voltou a contar com a
íalta de fiscalização dos comes-
tivels destinados ao consumo pú-
blico.

Ainda no expediente o sr. Ed-
gard de Carvalho solicitou, sendo
atendido, um voto de congratu-
lações por mais um ano de vida
de "A Gazeta de Noticias".

Antes de entrar na ordem do
dia, o sr. João Machado desig-
nou os srs; João de Freitas e
Lauro Leão, para representar a
Câmara Junto à Comissão insti-
tulda pelo Automóvel Clube, do
Brasil, para o estudo de um pia-
no de tráfego.

Vários projetos aprovados
Nè. ordem do dia foram apro-

vados os seguintes projetos: em
primeira discussão: o que altera
o decreto Lei sóbre salário de fa-
mília e o que isenta de impostos

Brasil; em segunda discussão: o

S. PAULO, 2 (Asapress) —»
Hoje à noite, em reunião pre-
sidída pelo senador Marcondes
Filho, os deputados estaduais d»
PTB escolherão o nor0 líder da
partido na Assembléia Estadual.
N&o se sabe se será reconduzido
o sr. Wladimir de Toledo Piza
ou se será eleito o deputado Al»
berto Andaló, para quem se vol«
tam as vistas dos trabalhistas
nas últimas horas.

Construção da estrada
Manuel Duarte

O presidente da Câmara Mui".
nicipal tíe Rio das Flores, sr,
Rubens de Souza, comunicu ao
governador Amaral Peixoto a
voto de ("srtideeimento da Cama-,
ra Municipal de Rio das Flo-»
res. na reunião de ontem, em
Vrt-ude da determinação do go«
vêrno, mandando prooeder ao le*>
vantAmento da construção da es»
trada Manuel Duarte e Afonso

a Liga de Proteção aos Cegos do j Arinos. obra que virá beneficias
grandemente a referida sona*.

. tf
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Veki, d-poli. a ".-ir», do dln,
Wé.Oo fu.iwi.-lo o projeto que
ii.ss-.i i aplicar àl in-,-..-(• '¦'* •¦'•'•
f jurídica1, nl.mii o jii(toiie<iii.-.
reudonte. o.i domiclUadUR no »x-
lerlov, oe d-.po-itl.wi Una*» que
tli-poeiu í-bre ts inttcr.iíifi.Ãín»
<•(vtdci por ntos dr a*r»,H_fiO con-
ir» b»ii3 do Ruindo brasil-tro r R
Vide p ben* d* braillelros o* et*
lriu.e-t.o* rotkicntes no Brxll,
l-wm conn> lóbre n llber-çáo do
bem de síidítos italiano.-,.

Convocação de ministros
O tisiunto sffulnta era o re-

«tu.rlmsn.0 que . «licita o compa-
«cimento na CAmara dos Minis-
trcf d» Vl-cfto e da Fa^enJa, pa-
rt prestarei., esclarecimentos «O-
Vte i*f obrjs contr» a f»*ca do
nordeste. Fcluram vários orado- jre». a favor do asaunto. Os srs

1.1 (Um, ou otirinii-, aU-Htiutii) to
müc.» du lmp*dlmr.iito, i*e«í.iiu-
os o u. U_c»r r.n. i -« nua, ta*
voravcl n COuVOCfleaO. excluiu o |
nome do tt. Horário Lufrr. n/!r-
fuiv-llo QUu o itiUibtio do F-tórn-
du pouco podrrln n<ltf.i,t«r lobt-i
um R»..unlo cm que t>ua uitiori-
dnde ficava rm i-mundo plano.
("n-.iii-i-.-i! a Importância cio» O-
bra» contra a ado* e ficou favo-
lavei íi convocaçlo do mlnlitro
da Vlacfio, O requerimento con-
tlnuarít, aluda, pm debates.

5.51 cS...
Pastando-se à Henunda parte i

da ordem do din .orou» i-nor-rra-,
das vàrinii diseus-oes. Dentre os
protetor rm questfto. figurava u
do autoria do sr. Brono da Silvei-
ra mie visa a transformação do
SESI e do SEBO rm autarquias.
O sr. Allomar Baleeiro apoiou ü'
projeto, explicando u ratócs que i
o levavam a preferir que aque- '

• Monteiro de Castro e -Mloma. j Ias entidades tivessem controle
)?í'e,-»lro foram oh primeiro». De- | público,
poi». o _r. O.waldo Orlco, que;-
xnndo->-e de que os pedidos de
»i.formsçí.o nSo sAo respondidos
regularmente pelos Ministros, a-
precentou um projeto de rosolu-
çio que os força a responder em

Inflação de perguntas
Bm poucas palavras o sr. Fr. t-

tas Cavalcanti dc.mente, lendo
telegrama do sr. Amou de Me-
lo, que se houvesse proibido co-
miclos, naquele Estado, a serem
realizados polo PSB.

O sr. Tcnôrio Cavalcanti, que
falou a seguir, chamou a aten-
çio da Mesa. pelo fato de haver
reduzido a dois, os 14 itens de
um requerimento de informações
por êle dirigido ao Executivo. O
sr. Nereu Ramos explica, calma-
mente, com o Regimento na mfto,
que os requerimentos devem cln-
gir-se a matéria que o Esecutl-
vo possa responder, p<>U aquele
Poder nfto é órgfto consultivo.
Alega o Presidente que hft ver-
dadelra inflação de perguntas,
multas dos quais acima da pos-
slbilidade de resposta pelo Po-
der consultado.

O sr. Tenórlo nio gosta da ex-
pllcaçfto e Insiste, procurando
dar energia em sua nova recla-
maç&o. Mas o sr. Nereu Ramos,
subindo também de tom, conflr-
ma sua decisão e toma a afirmar
que hft inflação dc perguntas,
contrariando o Regimento, razão
de «obra para a redução que a
Mesa Julgou de seu dever fazer.

O orador seguinte é o sr. Her-
mes Pereira de Souza, da repre-
tentação gaúcha, que alega per-
segulções políticas em seu Esta-,
do. Contesta-o o sr. Fernando
Ferrari, dizendo que o governa-
dor Ernesto Dorneles é um dos
homens mais dignos deste pais
e nio permitiria que rr- fizessem
perseguições a adversários.

A sessão termina, afinal, com
novos enclarenimentos dados pc-
lo sr. Nereu Ramos, sobre o ln-
cldentc com o sr. Tenorio Ca-
valcanti. O seu requerimento ha-
via sido rejeitado, por nnti-reg.-
mental, uma vez que pretendia
que o Executivo forçasse o go-
vái-no fluminense a dar resposta
ao reclamante, o que. evidente-
mente, não era possível.

Noves comentários no Senado
sôbre e discurse do Presiden-

té da República
(Conclusa- da pftg. anterior)

.ipós outrar, considerações, con-
fluiu solicitando to^c publicado
ao pé do ueu discurso, como par-
te componente, a oração do pre-
},!dente Getúllo Vargas.
Aniversário de um matutino

O sr. Mozart Lago falou sôbre
0 transcurso da data anlvcrsárla
ilo matutino carioca "Gazeta de
Notícias". Também falaram n
respeito os sra. Atillo Vivaqua,
pelo P.R.; Gomes de Oliveira,
pelo PTB; Limo Campos, pelo
P8T; Hamilton Nogueira, pela
VDN: Buclides Vieira, pelo PSP;
e Alfredo Neves, pelo PSD

Aprovado um veto
do Prefeito

"- Na ordem do dia, íoi aprova-
¦do por 38 votos contra 11 o ve-
io do prefeito ao projeto da
Câmara dos Vereadores, quo dis-
põe. para efeito de jubilaçao,
.Obre a contagem de tempo de
f-erviço dos professores prima-
i tos que se matricularam ou con-
Aluíram o cur.-o da antiga Esco-
K Norinál, wo o regime do de-
trato n. -.100, de 14 de janeiro
ot 1919.
Ponte sobre o rio Jaguarsbe

Foi aprovado o projeto de lei
ds. Câmara, que autoriza o Po-
tler Executivo a abrir, ao Minis-
leno da Viaçào, o crédito espe-
ciai dc do_e milhões de cruzei-
,<•>!>', pura estudo, projeto c cons-
tmyão de uma ponte sôbre o
ilo .Jaguaribe, no Estado do Cea-
ra.

Plano Ferroviário
Também foi aprovado, em se- I

. _:vd?. discue-ão. o projeto «o |
éómí-o, rme dispõe sobre a apli- j
tacâo tio'Piano Ferroviário Na-!
ciònalj ,:0 ícrü:' Ceará-Plaul.

Gratificação de magistério
Ainda foi aprovado, cm dis- I RPiesL\»l°u
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COHtSSAO PARA WSCUEIR
SAURIIOS

O ministro do Trabalho auto»
rlzou a ii-.iin«-.ini da uma comis-
sio ministerial, composta de rr-
m'CK»tu.Up_ do,% Mmliílerloa do
Trabalho e da Vlaçlo, da Com-
ii.,nliiu Docas dn Bantos, do Sin-
dlcato >i<- Empregado» na Ad-
inlnlâtraçfto dos Serviços Portuft-
rios do Santos •• do Sindicato dos
Oi>.iartoi. d» Comp-i-hl* Doca»
rte Santos, para estudo • acro-
vaçlo do futuro contrato coletl-
vo de trabalho, com realnsta-
monto de salíirlos. proposto por
aqueles sindicatos à referida em*
Pt****- __—

msocíaSo dos croatas
K TURFE DO RIO K JAHEIRO

CONVITE
A diretoria da Assoclaçlo dos

Cronistas de Turfe do Rio do
janeiro tem o prazer de convi-
dar a crônica cm geral para a
Inauguração da sua sede pròpriü.
Instalada no 1..° andar do Edl-
ficio Barbono, à rua Evaristo da
Velgn. n. ie.

A solenidade será hoje, às 18
horas.

flagrante ão local do áetattrt

0 TAXI ARRANCOU 0 BONDE DOS TRILHOS
,,-, ...,., , ,. ,i, i» mâ.) . aldente na rua Alves do Vale. 376, ,costela e contusões), e seus pas-

.. Â ThuaSiZ, ,tn MatoAl- contusões), passageiro do elétrl- da Santos, de 30 anos dratura
^?_4?ríc"o5 fet SfTStòrteta Mbaclr (íratn- no crânio» e José Miranda San-

W^^m^"^^ ras no fernur direito e de .um* I tot, je 32 «ios, ambos casados,

Opinam os "catedráticos" sôbre o
"Grande Prêmio Brasil"

(Conclusão da 1.* pãc->

pantosa
frente de um outro, indo chocar-
se, violentamente, com o bonde,
arrancando-o dos trilhos.

O condutor ara passageiro
Houve pânico entre os passa-

geiros do elétrico. Ao choque,
um "plngente** foi atirado ao
solo. ficando sob o bonde. Foi
preciso que comparecesse ao lo-
cal os bombeiros do Serviço de
ProteçSo para retirá-lo dali. Era
ele Nilton Mendes dc Souza, de
.8 anos, solteiro, morador na es-
trada do Cafundá, 8.6, que so-
íreu apenas fratura no braço dl-
relto. .

Nilton era condutor do elétrl-
co, teudo deixado o serviço na
praça Bav&o de Taquara, quando
íoi substituído por Campos. De-
pois. seguiu viagem no mesmo
bonde, como passageiro.

Os feridos
Além de Nilton, receberam íe-

HmentoB Francisco de Abreu Nas-
cimento, de 26 anos, casado, re-

Demolição do Lido
Na área resultante serão construidos uma

escola e um teatro com 500 lugares
I o vereador MagalnSe- Jr. , feito do Distrito Federal sojici-

ontem, a C-marã j tara à Câmara de Vereadores a

Fo», o projeto da Cama-! A—1«". « -"-" J^_-__ I abcrlura do crédito "*&te*

leno.
Retirado

ficio de linhas modernas, no qual
serão localizados uma escola pú-
blica e um teatro de pelo me-
nos quinhentos lugares, com ins-

íoi I talaçocs independentes uma da
Em virtude de n«o haver se

.-¦3-ú"-.~'..ao a respeito :- Comis-

^.^cí&do0^ o%ro-| outra. r;«rá,u:ifoutn«, - Pu,,.
ietò da C-.-.mara, que autlriza o

!:',- .. .

..otí_. E::ccut!vo a permitir que
v* FatulditiP de Direito do Ceu-
sâ ir.tcgrc a Universlclaoe da-
t-isle Èr«acto. •

Prejudicado
Com a reje.ção d0'artigo 1».

íjçõú prejudláido o projeto do
repíuio, qne autoriza o Poder
rxecutlvo a mondar procedei- as
liíffçeés tolcgráíiciis, radiotefò-
t-ráflCM ou teletônicas de víirtas
l(-,"alk'ailes do interior, «brindo,
püia tal ílm, o crédito de crS
s.cüíi.OOO.OO.

Comícios em Maceió
O sr. Ismar de Coes, em ea-

nlicacáo pessoal, rcíerindo-se ao partamento
mm£i «do pelo a». Domin- ! .-.inn-.«: ,-n.
ros Velaaco, cm que o presiden-
fe do Diretório do PSD cm Ala-
goas reclama contra o lato üc
haver o governo do Estado impe-
dido a realização de comícios
políticos, disse ter uma grande
aespopsabilidadc em que, èm sua
terra, se Implante um verdadeiro
clima de liberdade e segurança.
Assim, nâo poderia deixar de
tomar em consideração o assun-
to do telegrama em questão. Te-' legrafar imediatamente ao go-
vernador de Alagoa?, pedindo-
3he os necessários esclareciinen-
tos e êle. em resposta, informa-
ra "ser" inexata a afirmação do
estar o Partido Socialista impôs-
eibílitado de aqui realizar comi-
cios de propaganda política. Be-
Bundo informa a Secretaria do
Interior, os requerimentos do
deputado Aurélio Viana foram
despachados no mesmo dia,
tf_.c.ndo-~e para a realização cio
comício, sem qualquer reclama-
cão por parte do interessado
junto ao governo do Estado, a
praça da Independência que fl-
ca no coração de Maceió o onde
t-ín sido realizados os maiores
comícios de propaganda politi-
ca, inclusive da campanha ciei-
tcral de 19-0. com a presença do
presidente Getulio Vargas c do
l.rliradeiro Eduardo Gomes. NSo
•me consta - acrescentr. o gover-
nador — haja o deputado Viana
íeitn qualquer -propasrauda ou
anúncio do comicio projeiaclo.
nem mesmo na "Gazeta de Ala-
goas", jornal que publica todos
os seus discursos

O sr Dominaos Velasco agra-
decec o interessa tomado pelo
ar Irnar de Góes. acrescentando
cur "_. realmente o meu Darti-
Co gc_a de ple-ua liberdade em
Alagoas, só pos»,-» felicitar a v.
exa. e a míin mesmo".

Condenado por pescar
com dinamite

No Juízo d» 22.» Vara Criminal,
iol, oíiteni, condenado a fl meses
d« prhfio Avelino Pereira, por ter
«o dia 23 de março, ultimo, As 7
h/.-;;.\ na Borra da Tliuca, sido
pixco quando atirou ao mar uina
bomba rte dinamite, que explodiu,
causando em couscqueucla » mor-

cumprimento deste artigo, nao
poderá, sob qualquer pretexto,
Ber prorrogado ou renovado o
contrato com a atual empresa
Bmmdatávia do "^f.- 

$? .o de' multo. pê-X-iTde diversos ta
aberta nova concorrência. Ai ti-, »|«jffl ' 

qualidades.
go 2.° — O teatro a ser ali cons- l"a""™ c **
l ruído terá o nome de Teatro
Martins Penna, em honra do
fundi-dor da comédia brasileira,
c a escola terá o nome de Es-
cola Bernardelli, em honra do.
grande mestre e. artista Kodolfo
Bernardelli, cujo centenário se
comemora e ml951, e dc seu ir-
mãe, Henriflue, ambos morado-
rea, por longos anos de suas vl-

'das gloriosas, naquele recanto dc
Copacabana. Artigo 3." — O Do-

de Edificações Es-
rolares estudará e elaborará o
Projeto de construção do novo
prédio municipal, ouvindo, na
parte referente ao teatro, o pa-
recer dos elementos da classe
taatral, representados na Socle-
dade Brasileira de Artes Teatrais
c na Casa dos Artistas. Artigo
4.» — Elaborado o Projeto e es-
timado o custo tía obra, o Pre-

VEM PARÁ 0 RIO 0 ES1RA-
NHO NAVEGADOR

FOI-TALSZA. 2 (Asnpr.ss) — O
polouui Vctjeslav Lavln-ky. íulundo
i, policia — atravea do Interprete,
íía-nm- Zcnalde, dlss? qu-3 nnd»
m.ls adloataria até quo Uie restl-
tvitoem os documentos,t tteaii.- per-
tences. Advertido pelo capitão da
portoe dí que seu» documentos es-
tava em situação lrreyulnr, nllr-
mou que niio precisava mala (Seles,
pois nfto pretendia ficar nn Cearft.
_ji.itte.ldo porque Matara u captez
ao 

"ser 
abordado em Arncatl, rea-

pondeu que Julgou trRlar_se du um
a-ituno. pois o bra.7llelio recolhem
os ceva documentos c ¦ denüls per-
tcnccu.

tavlnslc•,• vai ser remetido parn o
JUO de Janeiro, escoltado vor do-
pollct.üs.

cendo com o jovem e fidalgo
-Uirímon", rápida palestra.

Interrogado por nossa repor-
tagem, o sr. Francisco Eduardo
com a gentileza que o caracterl-
za, assim se pronunciou:

— Na minha opinião 6 uma
corrida dificil para se fazer um
prognóstico. Valores positivos co-
mo são, Tiroleza, Cruz Montlcl,
P. Canet, My Love, Chlspeado,
..ocosa e Plaainbé, dão ao cam-
po dessa carreira um ambiente
cheio de percalços, dificultando,
assim, um juízo preciso. Vários
como 6 fácil de sa verificar, são
os concorrentes com marcantes
possibilidades de triunfo. Apon-
tar mn, dentre eles, é algo pe-
rigoso, assim, prefiro anotar
dentro de meu ponto de vista,
os mais credenciados.

Como o nosso entrevistado nfto
tivesse se referido a Fort Napo-
ieon. o "crack" francês que de-
Tenderá o prestígio da jaqueta"ouro c costuras azuis", provoca-
mos sua palavra nesse sentido.

Dando-nos a Impressão que
não desejava opinar sôbre as
!>os.slbllidaclcs de Fort Napoleon
nosso entrevistado, instado por
nossa reportagem, declarou-nos:

—Como já adiantei, a prova
e" duríssima e de difícil prognós-
tico. Quanto n Fort Napoleon
devo dizer que ele está bem e
acredito que cumpra uma boa
••performance". Isto é tudo
quanto posso falar sôbre o fran-
cês.

E dando por terminada nossa
palestra, concluiu:

— Vamos pedir que o tempo
se mantenha firme para que o
G. P. "Brasil" tenha o brilho
que todos desejamos.

xxx
Depois de ouvirmos a palavra

do sr. Francisco Eduardo, abor-
damos Ernani Freitas, o compe-
tente treinador do "stud" Paula
Machado que, por cinco vezes,
Inscreveu seu nome como ven-
cedor da maior prova do nosso
turfe, com Slx Avril, Albatroz
c Heliaco, esses, duas vezes ca-
da um.

Com sua habitual gentileza.

Ernani atendeu nossa reporta-
gem, respondendo nossas per-
guntas, de pronto:Fort Napoleon, encontra-se
em magnífico estado. Acho uma
corrida dura, mas nfio posso e
não devo esconder minha con-
fiança no meu pensionista. Dele
espero uma expressiva -perfor-
mance".

E os adversários? indaga-
mos.

Numa corrida como a de
domingo próximo, vários fatores
surgem como adversários pcrl-
ftaso-i entretanto, admitindo um
desenrolar normal, devemos apon-
tar Tiroleza, Pontct Canet. My
Love e Jocosa, como competido-
res serissimos.

E dando por terminada nossa
palestra, o grande treinador pa-
trício concluiu:

Tenho multa fé no triunfo
de ,roeu cavalo. ü,i7;hMt,-

XXX
' ULLÔA ESTA' CONFIANTE

Conhecidas as opiniões do sr.
Francisco Eduardo c do treina-
tlor Ernani Freitas, seria interes-
sante saber como pensa o bri-
dèo Osvaldo Ullôa, monta oficial
do "stud", que dirigirá Fort Na-
polcon. no G. P. "Brasil".

Atendendo nossa reportagem
com seu conhecido e simpático
sorriso, Ullôa assim se externou:

—. E' uma corrida difícil, mas,
Fort Napoleon está em grande
forma podendo, por isso, ser o
ganhador. Vontade não me fal-
ta para levar ao vencedor o ca-
valo francês.

E quanto aos adversários,, ar-
riscamos.

Tiroleza, My Love, Pontet
Canet e Jocosa, parecem-me os
principais.Quer dizer que espera ven-
cer mais uma vez o G. P. "Bra-
sil"?

, Depois de pensar alguns se-
Bundos concluiu:

Esnero, sim.

marchantes e residentes na rua
Capitvi, 190.

Foram todos medicados no
Hospital Carlos Chagas, ficando
internados os três últimos, cm
estado grave, enquanto que os
outros sc retiravam.

A policia
A frente do taxi ficou inutill-

zada, enquanto que o elétrico
pouco sofreu, pois o auto foi de
encontro ao parachoque daquele.
Para o local, pela polícia do 26.°
D.P., foi requisitada a perícia do
GEP.

ATOS E DESPACHOS DO PRE-
SIDENTE DA REPÚBLICA

(Conclusão df* 1* P*f.)
Cumo dt Jonullfao d» Onlvert.-»-
de Católica do Rio Orande do Bul:

'Torto Alegre — O decreto con-
cedando funcionamento ao Cur»o
de Jornalismo da Dnlvei-ldade C«-
tóllca do Rio Cirmul.- do Bul é uma
afirmnMva do discurso d* V. Ex.*
pronunciado na Universidade do Bra-
¦11. Agradecendo em-e resto pttrlotl-
co de V. Ex.* e confiando no eleva-
do programa de desenvolvimento do
entlno «uperlor de »eu Oovérno, po-
de V. _x.« contar com a Pontlflcl»
Unlreraldad* C»t-Uca do Rio Gran-
de do Sul e quarenta e»ubcleelmen-
to» marUta» do Ratado. Saudacóe»
cordial» (a) Irmio Roberto, procura,
dor da Universidade".

—x—
O presidente da RepúbUca rece.

beu o seguinte telegrama «obre o
dlscnno pronunciado na TJnlver*!-
dade do Braall:"Rio — Conto artltta clnquent«n_-
rio de vida prollstlonel, venho ma-
nlfestar meu profundo entusiasmo
pelo discurso proferido na ünlvwr-
sldade. afirmando que Jamr.ls pre-
senclel ne_thum Ilustre estadista tào
sincera e lnteressadamente se apm-
fundasse no ambiente artístico de
aeu pais. (a) Vila Lobo»".

Amplamente discutidos os novos
problemas ferroviários

(Conclusão da 1.* pág.)
giana de Estradas dcfFerro; Au-
rélio Ibiapina, da Estrada de
Ferro Noroeste do Brasil: Te-
nento coronel Wolman Carnel-
ro da Cunha, da E. F. Vitória-
Minas; Orlando Gurgel, da E.
F. Araraquara; capitão Mauro
Borges Teixeira, da E. F. de
Goiás e Jaime Pinheiro de Ulhôa
Cintra, da Cia. Paulista de Es-
tradas de Perro.

Em quase todas as exposições
feitas, rcssaltou-se a precarle-
dade da situação dessas estra-
das de ferro, com raras exce-
ções. Via de regra, resultou essa
situarão das más condições téc-
nicas' da construção, com ram-
pas de 2 e 3r, e curvas até mes-
mo de 90 metros de ralo mínimo.

O material rodante c de tra-
ção, cm grande parte, é obsoleto;
dai o seu baixo rendimento. As
condições das linhas deixam,
também, muito a deselar. Os tri-
lhos não permitem o tráfego pe-
sado; os dormentes e o empedra-
mento do leito necessitam de re-
parações e substituições.

O sr. Ulhóa Cintra, da Cia.
Paulista, esboçou as Unhas de
uma situação diferente, excep-
cional mesmo. Aquela ferrovia,
nas linhas de bitola estreita, não
tem necessidades de caráter pre-
mente. Bem diferente é a situa-
ção da Rede Mineira de Viação.
a braços com "déficits" crês-
centes, nossuindo ainda cerca de
700 quilômetros de linha de bi-
tola de 0,76m. cujo alargamento

indispensável para encurtar a
ligação Belo Horizonte-S. Paulo,,
via Cruzeiro.

olhos m* heredia «r:
UkalVV ru, Buono. Aires. 202 — Te

Método Moderno e
Tratamento

Tel.: 23-1482

TRATADO DE PAZ DO BRASIL
COM 0 JAPÃO '

(Conclusão da 1." pag)
apreço diz que o texto desse
importante documento está
sendo objeto de estudos en-
ti-e os vários paises e quo_
embora o estado de guerra
com o Japão tenha sido íato
extinto no território brasilei-
ro, conforme o decreto 19.955,
de novembro de 1945, a nor-
malizaçfio das nossas relações
com êsse país só se dará, dc
direito, com a assinatura pc-
lo Brasil do referido Tratado.

Polícia contra facínoras
Tiroteio no morro da Mangueira — Presos dois "coiíeiros"

da quadrilha — Baleado um dos bandidos
Atendendo a constantes pedi-

(Iok dos moradores no morro dn
Mangueira, a policia levou a
efeito, ontem de madrugada,
rumorosa diligência para acabar
com o estado de inquietação ge-
rado por um perigoso bando de
facínoras, chefiado pelo ladrão
Walter Policarpo c composto dos
assaltantes Frederico de tal, vui-
go China; "Cabeção", "Ivan".
"Bidá", "Navalhada", "Ligação",
"índio", "Tarzan", "Paraíba",
"Jorginho", "João Cascadura" e
Ari da Silva. Para as diligências,
foram designados os investiga-
dores Belo c Waterloo, chefiados

gosos da quadrilha, é responsável
por várias atentados praticados
contra menores, íoi internado
no Hospital do Pronto «Socorro.
Os dois detidos foram conduzidos
i\ Delegacia de Vigilância. Há
um componente do grupo, Jo„u
Francisco de Souza, vulgo "Bl-
dá", que é um famoso facínora,
autor de vários crimes, inclusi-
ve dc morte. Está condenado c
fugiu há tempos da Penitencia-
ria. onde se encontrava cum-
printío a pena de 20 anos de
prisão. Há tempos que esses cri-
minosos vinham praticando as-
saltos, roubos e atentado à vida
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O COMANDANTE AMARAL PEIXOTO, NA «OOUVBRSA EM F/.."../--" DA MAYRINK VEIGA
n ü nciic, comparecei: a mesa redonda orpar.izoda pdo Maprtnk Veiga, o governador Anta-

ral Pclxo'0. onde no program* "Convcrsu cn família" expôs para os ouvintes os jiroWcwas rclati-
vos có seu Estado. Foi uma explanação ampla e sincera, com os pràs e contras da sua aâvilni^açtlo
aue impressionaram vivamente a ouaB.o. s- inte mrsam pr.las prcWemcs do E. do Rio e do brasil.
Comvarcccn ainãa, aco-mpanhenão o iiotar-ndor A*v.aral Ptfsptp, o secretario da Aoriculivra flumi-

nensc, dr. Paulo Fernandes. A foto foi tomada durante o srraáiaçdo na Mayrink Vetgá

últimos seis dias, violentaram
uma senhora de nome Branca e
duas filhas menores de 11 e 12
anos. respectivamente. Também
invadiram a casa do operário
Cláudio Grande, violentando
umo menina dc 11 anos c, a se-
Kuir. rasaram o olho da esposa
ds Cláudio.

polo detetive Perpétuo, da De- dos moradores do morro. Nestes
legada de Vigilância. Cerca das :" -=•«*< ¦
quatro horas de ontem, os poli-
ciais, ajudados pelo tenente RI-
beiro, da Marinha de Guerra,
morador naquele morro 3etlve-
ram no local denominado "Pon-
to Certo", os indivíduos Ivo
Dias, residente na rua da Paz,
6, c João da Conceição, morador
na mosma rua, n. 10, suspeitos
dc pertencerem ao bando. Am-
bos, interrogados, confessaram
que realmente ajudavam aos
malfeitores, mas Bob coação. Dis-
seram mais, que Walter Pollcar-
po e seus companheiros haviam
saldo para praticar uns assaltos
e logo regressariam. Cautelosa-
mente, então, o detetive Perpetuo
com os investigadores postaram-
so ao lado do barracão, enquan-
to que no interior do mesmo íl-
coram o tenente e os detidos.
Náo tardou muit0 para que um
grupo de seis homens entre eles
"Bid_''. "Cabeção" e Ari da Sil-
va. aparecesse'c. nressentindo a
presença da Policia, abrisse ío«a;o
contra n detetive o seus au.t.lii-
res, oue revidaram urando dc
suas armas, Terminado n tim-
te!o. o-jas a íuia dos bandidos.
Ari da 31'vn achava-r.ç caido no
rolo. com uma bala na coses. Es-
es elemento, um dos mnis pai-

Parte da rede está eletrifica-
da, devendo até princípios ds
1952 atingir a 435 quilômetros.

O propósito da direção da íe:--
rovia é elevar a 15C0 km. o tre-
cho eletrificado, quase 40'. c.
extensão total. O reaparclha-
mento, em material rodante, d3
tração, serviço de comunicações,
sinalização, seletivo, etc, é or-
çado em 400 milhões dc cruzei-
ros.

O diretor da Leopoldlna, dc-
pois de se referir aos .crescentes"déficits", o ultimo dos quais fui
de 200 milhões, afiançou que-Ui- •
mlnuirão, graças às medida.-, to-
madas pela r.dministraçfio. se::-
do indispensável, entretanto, pa-
ra normalizar a situação cbra:-
Ia estrada, a cletrificaç.o dos
subúrbios e da serra rie Petrópo-
lis. A situação da Vitória a Ml-
nas, exposta pelo eng. Luiz Eur-
lamaqul de Meio, n bem melhor.
Foi batido o record de transpor-
tc de minério cm julho ultimo
(140 mil toneladas). A Estrada
quer aparelhar-se para trans-
portar 3 milhões de toneladas <!~
minérios, anualmente, dentro dc
2 anos. O saldo operacional foi
de 12 milhões de cruzeiros u_3
6 primeiros meses deste ano.

A Estrada de Ferro Ar.ira.i_a-
rense deve mudar a bitola dc l
metro para, 1.60m„ a fim tle fi-
car articulada com a Paulíste,
da oual é tributária. O alarga-
mento da bitola e o material de
tração c rodante necessários es-
tão orçados em 950 milhões de
cruzeiros. O Estado de São Pnn-
lo re.-erva. no plano auadriennl,
720 milhões com esse fi"1-

A Noroeste do Brasil, como ss
demais estradas, pretende elétrl-
ficar ou substituir as locomotivos
a vapor por Diesel-elétrlca. No
seu caso. a falta de energia elé-
trica utilizável, na região, acon-
solha a ultima soluçfto. O que
náo é possível é o uso do car-
vão ou lenha como combustível,
pois são caros e difíceis de sc-
rem obtidos. A lenha, além dis-

o, representa a devastação da^
matas, oue é um dos caminhos
nara r. erosão do solo. O teape-
relhamentn da Noroeste está or-
çado em 700 milhões de cruzei-
ros.

\ Estrada de Ferro Goiás nRo
atende às necessidades da região
oue serve. Esta, com terras fer-
tels, em franca produção, tem o
seu- desenvolvimento econômico
estrangulado pela falta de trans-
nort es. K' deficitária, pois suas
tarifas ainda s&o as mesmas de
1945. Urge o seu rea.1U5,t"»mento.
Ao fim das exooslçoan feitas, o
Embaixador Bohan afirmou oue.
dlann do que tinha ouvido nas
reuniões dos administradores rto
Estrada-» de Ferro, estava cada
vex mais convencido de que •?*.
devia atribuir a prioridade n. 1.
na solução dos problemas brasi-
leiros, cos transportes.

MODERNIZAÇÃO DÁS FORÇAS
ARMADAS BRASILEIRAS

(Conclusão.'da 1.» capina) ... „„*.M~**ii
o Brasil poderá contribuir para a defesa ^«n^i-^j!g*-médio das orfranteções deste Hemisfério e das Nações Unidas.
Declarou também que. dentro desse amplo objetivo, terájwaswo
de dlscuür questões de alta transcendência tais como a P*)roni-
_açfio dos armementos o a modernízaç&o das fôrças wasllehas.

Interrogado sobre se pretende discutir a compra de armas pa-
ra o Brasil, o general Góls Monteiro observou que êsse é um as-
sunto que deve ser tratado perante a Junta Jnter-Araericana de
Defesa/ Aliás, o general brasileiro já so avistou com as mais altas
í*! -'"ii*"- *' rif**'*!*_ -T_l____-,a 

O general dlfsc também aos jornalistas que as coníerênelr.s
o entrevistas quo tem tido aqui e que aipda terá, envolvem assun-
tos riollticos c econômicos, ao par de outros puramente militaras.
Dec-i-icu-do amoliar a parte dessas declarações que diz respeito
a "assun-os políticos"." Declarou ainda que pretende permanecer
nos Èstâdor, Tinidos ainda um mês. antes de regressar ao Brasil,
e que a parte final de sua visUa gera uiug permanência «ia Kpv»
Iorque. ,, .

.''¦¦"'A';*"í. '•¦.¦

.r ,'
;¦¦,'•;

;¦'.'¦
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Vin a
*

G. Amaral escreveu: •
PROMOÇÕES

.mi uma «em»..» de atftro *l*tm* • níibllcu »* .....mu..... ü* ti
Aa JUtttO. Ah prtlH*lni*, .ffrrem. , _, cli...;....!-. .«•f-trtltl.tlC..» -*--» flUadrol
r. por i* ¦• momo. corrri.-oudriida a t-ès <..i*.U» piltc* na» qu. dttttu
ter Ml»- cm 1311.

A Ir.'t.'l!.l..-..A« ...O-U-OU 1-ullini.l-i. !.. ür.-r A» ilirlill.'. «Us «WM!
•.ii.ii*. «o M-fM-iii tempo nus aiender »» -to*»» rxlifuclM Ha s.nrlc..,
i¦ iitui _milr;.\_. ftm.utlo_s.lfu. in t.i rotina, tttw*» sanadas, Aulm, 6 nam*-
rO de *'!.l '¦-'-' 'I'1 ' Ulll.rllrl. rrlr -•-.'lli llM.l_l.tO* pglA ü« l-l •'¦'... , f"t < iiUljltll.ltl-l

nea itewi efetivai. Htm ss ca»ptfenUe út oetra fôrma. Krom etnteuat
if* etí-Ula -.ue tirls»»»» ai eaienu*. as tffartlçôf» • o» ». ubeKrít»_rfil<H
_i.tll._im • "ii"-. agora, podertu ser tubi-Ut-Moi por «tit,.-..- i»m!«i. Haverá.
.v-lui, um toOMo. outro» .._>>-.im da -.uniAo foram atrnfUSo. r, tu-t<_

.ndli-a, a cflrlénrla ü* F.térflto Ural Mlr-.lt um nlf»l m.l.in. g.t..»» *
.-.nfiiiMi' i< • it"- quadro» no irabalbo qtioti-llano.

AiUAr-iemoi, confiantes, o. l»om resultado» desta rerittutiiraçáa Ju.
,.„.«'¦¦- Ho mertcedore» de melhor «ottt jm* hu Ih*|M»I «U.oU.n.u.o
| IHll..I> ________^__-___ ____________ *

P.1STÉKIO DA GUERRA
RECOMENDAÇÃO MINISTERIAL A TODOS OS MILI-
TARES DO EXÉRCITO — PROMOÇOK NA RESERVA
— CANCELAMENTO DE PUNIÇÕES — CANDIDATOS

AO COLÉGIO MILITAR
O ministro da a..«r». general cia. a Diretoria de Knilno do Krér-

Mil ITAHfl. Ma 1. Jfl. tA MM-
BOLETIM DA DIRETORIA DO PESSOAL

EsttHsc Lccl, «Minou o íoítiilnte
eviio: "I — Dsmo que asnumi na
nmçfl-s «te mlnlitro da Outim,
mantenho o firme • inabalavoi
propotlto dí, corrente com o ntru
p.-.ütw!" t na continuidade do meu
yixu ->ts, resumir A mlnh-t flieie
tudo que dela r.-cebi, tomando lnl-
i ' . lvm lucll»: riií-iveln ao «primara-
minto des couti.çe-e» tnof-rtal» da
Sxcrrtto a «o bem e:tsr de leu
ptctotl, como alueis, «pelar toda e

:> .!'V'"'-r at-pit-ac/ílo qui*. tiaituia és-
r->- im u.i -.rt'. ..viA-ando a mim,-ix-fi* ultimo ca», o »cu eatudo,
o aeu rucsiiunhamcuto e n »u« de-
irsa. Para. isto tllupoe cato Minls*
tf.-Io de orsâoi próprio» encarrega-
tios de Cítudnr, propor e «compa-
iiüsr, Junto a quem dc direito, tu*
cio o que surelr com aqurtt* OÔJe-
tlvo*. II — Dicnte da norma <!«
,- ¦ aw:\ *\ic me Impui o quj me
cube, ê mt«ter qtie oo oficial» e
jmtçt» do Exercito e os funciona-
no» clvl» do Ministério dn aw*-
r* sc abatennara de qualquer atuu-
çfo dtreta, Individual mt coletiva.
junto ao Poder Legislativo, para
tratar de assuntos dependentes de
til*. alta deliberação, bem como te
p-uoem dentro dos corpos de tro-
pa.rcpartlçiVa ou eatabeiJclnieritos
militares, visando ventilar ou dl»-
CUtlr .r.-r ri.itr: , i,;n. hAO irll BlÇUdO
.Io mlnUtro da auetfn. III — Fu-
ce ac« propcsitoo que me enlmam,
recomenao nos meus fltioordlnaaoi
Müt :e nBctMthani de«e» manifes-
taçov». r>o!s acolherei, eom a ma-
j.vna íí.t3fíiçflo, as íuscatôss quo
j.tí íoram envlndas por qualquer
rnmare.aa. reesbendo-as como pro-
\n dc confiança, s^Ja tíirHtnmerite,
••cjn ror 

"mrlo dos tramites legai».'xi_ds3 es ltitl»» tt «•.i(je»t-.c:, que
ms fo.-eni n^fcrtntadaa, »*rfo ea-
t.-.detlr.s com a mtíor atcnç.lo, ten-
eu cn-.-ttiniiihadaa aoa orgioa com-
Ipíteiitr» e Junto a ele» pleiteadas
c dcítndlúc», f.quales que íoram
ju-ta-, o at«nderctn aos legítimos
iritct«3os do Exercito, codellU-ndo-
os. c;mprc c.ut* pocílvel, com oa an-
u.ios individuais. IV — O preseu-
te aviso ceve »er transcrito no» bo-
lef.m internes de todas a» unida-
cl-.., repartições 6 estabelecimentos
militares".

TROMOÇOES
¦O prealdoatn eu. República s-sei-• fcou G!c:ntos" na ' 

pasta tta 'Ouerra
-•;í_ri-.tlipv5nao, pOr merecimento, na

Cavílarm, eo posto de tencnt*-cu-
ronel, o major Joáo Bressaue dc
A:?vtdo Neto-, o por untlc-.ittlufic
lia infantaria, o major Atila Jo.i':¦Jfcvenara Barroso e na Cavalaria o
v.mjor Bclarmlno Neves Galvão.

ONIFOHME DO DIA
Prt dKJsnuca o s.» uniforme pa-

ia us u.üi <* *> c 8.
ritOMOÇÕES NA RESERVA

O p.vüiueiiw lia Hepuollca aíal-
neu ciccreios na paatH du Queria
jjivoòv.-ncío po posto oe coronel
u teu. cel. Ca ri.-ii.-rv» tiincom un
Hci:..-u í.ia:lni_ij; a tenente coronel
_, majo.- mcalCo da reserva Dirceu
i.f CP.-.-i-.ln.> 1'crclru; u caplttso ia
j.iimurcs ten.ntco Antcnoi Rloelro
ue ucuza, José da «Tagu Meio; .
teit. u major Vicente tlagUA» Fre-
sju Junlor; a li> uncuie Oi aos.
itncntfs Sidonlo Jacinto do Ollvei-
T*, lieoaswáo Aivea 0o ívíisclinonto,
xivdoiio í-e.ciines da Silva, Alde*.
mar borgev. da oliva, Alberto Tito
__.dri.an_, Adll Pereira do Vargas,
fciivino Veiga da tíllv», IrOfitlo Ra-
i__u.., .illp.o Kosado Neves, Haímuti-
co Jo3e 'xoto, Pedro Vcriwlmo «t»
U.un, Benigno Joaé Vieira, íTan-
ciscd das enagaa trmtes, pranctõco
ct Assis Freire FadilUu, João dos
t_MH03 Pesaou, TemlaWcies MOberto
uu tiilva, Tomas; Hebelo, Slnfronto
jacuicm doa santos, aeoaanaú cot-
i-io de Oliveira; :v 2." tenente ca
brirg.iitos Miguel Vieira dà ailva,
niiiic-üno Tavares fle I-lra, Jorgt
cuuntía, Fravclsco Xavier Uarocsa,
Adaatp Barros, Apaflclo Pereira He-
vts, Tr.clano Fontoura, Juvenil Cn-
i.rrriir. a graduacáo de sub tenentes
c» aar_.-Uvos Aoonijau ivtt* Va»,
-_t-b:i_u fAaruiw ue Morais, Auel Pt-
ri>.-a cie ouvoira, Abeiarao 'xrlnda-
uo; tvansierindo para a reservu o
•a-.-' ten. lei. Joáo l^aikcnbacn; cou-
ceUtncio reforma ao sclciatlo Jaime
Irierclo Cultiaa Aivarez; jiromov
venao á graauáçâo de 2.» aurgenH.
a __uí2 oo Vale Pereira Fimo; tt
«íoüuesfio de aubtenenvo oe sar-
«.O-ho» üorniug-w «otirlBues, Eugc-
im Cubas do Ume, tfieabfto Alvea
_n>r_ p.ois, Henrique Hino Balvado,
Isidoro ilor.aü isuva, Jofto do Deub
Hamires, Joào fcustaqulo doe Ban-
«ss, João Fontoura Martins, Joáo
i.utionao Soares, Joáo Marquea Fi-
leu, jceu tfaustino ae Patua, Jo-.!.
i-uai-te da SUva, Joso Pinheiro ti»
ouva, Jo_.é Vltorlno da SUva, jo..e
Tioutclo do nascimento, Mar.ano
b.vtnno ue Bouza, Manoal Ferrei-
m ae Barros, Oscar Morena, Kat-
wuudo Pacheco de Morais, Sc-oca-
ti.tj Oomes uos Santo», bU*.v.n
Moura, Adoual ao Aunelda Keixxi,
Ângelo i-itny doa Banioa, A-tiiunio
Maux; A avaduas-io ue 1." sargen-
to a Viceiitu Becündlno C.utluo
Barbosa, Antônio da Costa Uma,
b.vcriiio MnrtiniP.no, A uradUacãD
do cabo os soldados Astroglldo í.o-
pes aanala, Olplflo Duarte da SU-
va, Ollvio Soares, NUton Mayer oa
Oliveira; « trat-aíerlnde para fc »e»
aerva o major vel. Anoülses Mar-
ques do Faria.
'"FABRICA DE _rtJI2 DE FORA
• Assumiu, Interinamente, a dlre-
çáo d* Fabrica de Jula de Fo», o
tenente coronel Manoel Figueiredo
Cardoso.
APRE-SENTOU-SE AO MINISTRO

Por término do prazo de licença
especial e haver reaaauroido, ai pre-
pldêneia da Comissio Militar Mista
Brasil-Eatado* Unidos, apresentou-
ae, ao ministro o general Salvador
César Oblno.

CUAMADOS AO ENSINO
Devem comparecer, com urgên-

lm±mjmf\0*jnraa-af^nr<i-*m\'íi'm 
* *(1-Éfty * * *l* * * mm

r |
Ka »rtfi-

tio estilem

»IWWlMmmm''aa**ilmy¥f**ftml*m 
---»-«*

ina

cito o» seguinte» anciã!*: capi-
táej Rtnato Ritdel Osoiio d* r.u.i,
Nelson Pire* d» Albuquerque, Oltu-
co de Caravllvo, Valger Juuqutlra,
Hello F. da Cuuli.., Ernanl A. dA
Bllva e majorrs Kelber s. Ptssoa,
Francisco H. Filho. Ollbtrto Ro-
¦cnback e Jaguaré Teixeira.

DECRETO INHltnSISTKMTE
O i>.- ¦ !<:-i:k ua República decla-

rou lutubsistente o decreto que
cascou a cart* patente, com perda
do respectivo poeto, a várl6a Ofi-
riais — na parto referente ao 2.»
tenente de adm. tntr. Xavier de
Bou/ti. que reverta ao serviço ativo

ÍNCIUIROS NO _..K.\;.\.
O presidente da Repúbllcn a»»l-

nou decreto raatidando Incluir, pot
nsccsddade do serviço, no Quadra
de Estado M&ler da Ativa, ot se-
guinte» oficiais: Infantaria — te-
nentes-coronéis inirici do Nasci-
mento. Jo»ft Vicente Fernandes *
Josí Alberto Bttteucourt; ArtlUia-
ria — teueutes-coroníis Breno Bor-
ges Fortss, lula Oomes do Nas-
cimento e Carlos Gonçalves Torre»,
majores Miguel Junqueira Oioranl
e Vicente Afonso Vieira Ferreira;
Cavalaria — majores Henrique Ra-
moe de Moura e Carlos Alberto
Fontoura.
CANCELAMENTO DE PUNIÇÕES

Visando simplificar o cancela-
mento dc punlçAes imposta» a ml-
litares e bem assim, economizar
material de nxpodlente. o minls-
t?o determinou: Oa requerimentos
pedindo cancelamento de punlçSo
(H, S do art. 73, do R.D.K.. pts-
sam a ser Ins-rltos, doravante, uni-
eamecte com ota«ttu!nte« oocumen-
tos: l — Requerimento do Interes-
sado; 2 — (Yuliifto doa punições so-
frldas; 3 — Informação do coman-
dtute, chefe ou. dlrator, na qual
íique claramente demonstrado o
decurso dc 10 anos de efetivo ser-
viço. sem qualqmr outras puni*
çôes. a contar da última pena lm-
posto: 4 — Reíeríncla sintética do
Informante sObre o mérito do pe-
rtldc. Caao ocorra a hipótese de an-
tes do ser deferido o requerimento,
vir o Interessado a ner punido, tal
fato determinará a suspensão tme-
dlnta do processo em andamento.

CON8IDKRAO0S PROMOVIDOS
O presidente da República assl-

nou depretqa considerando promo-
vidos ao posto de general de Exér-
alto. o general ds dlvlsio Francls-
co .To;.* da SUva Junlor, falecido;
ao poatp dc general da brigada o
r.-Wiol Rinedlto Alvea do Nasci-
mento, falecido; a coronel o ten.
cel. Jorge Salma de Paula Oulma-
rftes: a ten. cal. o major Anfllo-
qulo Oermano da Silva, falecido;
em ressarcimento de preteriç&o, fto
oosto de major o capitSo Sim-
piício Escorclo Alexandrino-, conti-
fiando promovido ao posto de ma-
jor o capitio Ellezer Abbot Filho,
falecido; ao boato de 1.° tenente,
o 2.o tenente Crlstovam do Couto
Xavier, falecido.

A DISPOSIÇÃO DO R.M.E.
ministro assinou portaria de-

slgnando o general TrletSo de Alen-
car Ararlpe. para ficar á dlspost-
«io do Estado Maior do Exército.
FORNECIMENTO DE ACETIIENO

Sm virtude da Fftbrlca de .Bon-
sucesso estar aparelhada pnrn for-
necer Acetlleno, o diretor de Fa-
brlcircíio do Exército recomenda a
todos ot estabelecimentos attbordi-
nados para, doravante, adquirirem
aquele produto no mencionado et-
tabclectmento,

CANDIDATOS AO COtCUIO
MILITAR

— Ingresso — nraatlelrca filhos
dc militares du ativa e reserva —
caso naja vagas estai serão pre-
enchidas com candidatos filhos dt
civis.

— Taxa de inscrlçáo — clnquea-
tu cruzeiros, Dispensada para or-
ífms e fiii-.üji dc militares lncapa-
citados em operagúea ut guerra.--

— ictruie, — para a 1." série
glnaslal — mala de 10 anos e Mis
mesco o menos de IS anos, referida
a idade a l,° de janeiro do ano
da matricula. Limito máximo pttz*
orfáos e filhes do militares lncapa-
citados — 16 anos; — para a 1.»
eérle do curso cientifico' — mlul-
mo de 14 e máximo de 18 anoa de
Idade, referidas as idades a l.° de
marco do ano da matricula.

— Documentos tto inscrlgfio —
requerimento assinado pelo pai ou
tutor do candidato c dirigido ao
comandante do Colégio, acompa-
nhado de- certldio de idade "ver-
bum ad verbum"; atestado do vacl-
na antl-varlóllca; eertidáo de óbito
do pai (caso do .-órfão): prova de
tutoria (caso da orfio); documen-
to de prova de ser filho da mlll-
tar (se fór o caso); prova de esta-
do civil e de hquorabllldade (aó
para o i.° ano cientifico); atesta-
do do procedimento expedido pelo
estabelecimento que freqüentou;
certificado do aprovação no cuno
glnaslal (apresentado pelo Colégio);
certificado de alistamento militar
(l.° ano cientifico); recibo de ina-
crição; duas fotos (3x4 de frente,
busto o cabeça descoberta). Reque-
rimento e papéis isentos de seio.
Todas aa firmas reconhecidas portabeliSo do Distrito Federal.

— Exame Intelectual c mé-
dico:

1.° ano cientifico — Intelectual:
Portuguét, Geografia. História do
Brasil e Aritmética;

2.» ano cientifico — intelectual:
Português, Francês, Inales. Mate-
mátlca, Geografia do Brasil.

— Ordem de Preferência para
matricula — 1.°) gratuitos ori_.es
(filhos de militares): 2.«) gratuitos
nfio orffibs (filhos de militares); 3.u>
contribuintes de que trata o i l.°
do art. 31 do regulamento do Oó-
légio (filhos dc militares); 4°)
contribuinte! Integrais (ftlhoá da
civis.,
REUNIÃO DAS EX-ENFERMFIRAS

DA F. E. B.
O Departamento Fismlnino da As-

roclacSo deà Ex-COmbaten^s convl-
da na ex-enfermelrat da F.E.B. pa-
ra uma reunlio no dia 4 (síbano),
às 13 heras, na sede da Assoetecâo,
* Av. AUfrtistti SeveTo, 4, pari tra-
tsrem de aasunto de seu» InterSs-

«¦ Couto-me eümiuMc-Mi-t-í tio ít.
O./.,, rm «ii•«•».> it" 0.743, d» 18 Ue
•nlliii Ultimo, fui C_MMNKll_.it • Ui-fi>*
ca «lieeUl d« 3 (tr*»l nu»»» •«
tsnente eoronrl da Ahu» ds Artl-
in. tu (íilbetto da crus UtwiT,
adido *. «ata Dtreu_rii. devendo a
inferida Un ii> ¦ ter inicio a tetml-
tto no ano civil d« IMI.

Rm constquénelu. o oMelui tm
«preço fiit.-,-i.v tm gogp dt íataça
especial sclmii aludida ¦ partir d#
6 do CAfriirie,

itKi.t i.hà.ii_st»i-i UtMPA-
OMM

Pot tttk U-.etoila.
tdin- ttctwiqut (__.jiM.niir Fm-

relra. tenenti» CQrtmel dt Eu|«nbi-
rta, do r.íi.nlr. aialur da Zona Mlll-
tar Nirtr, t0.WH.m.lo cupUa tta at-
tetaçAe». Dei.ilili). Ccrtlflquete o
que conutar, i-agimdo o requerente
ot retpectlros emolumentos, ue açor-
dO COM, O ). -M .!¦•! ) (/> úo in '" n II,
das instruções pau Eictlturac&o do
i;i ¦•<•¦¦ .) da '¦'¦¦'¦¦ dos Oficial» e As-
femriltedon.• — Astroglldo Joicnde,, i» tenente
do O.A.O., d» Diretoria de Trans-
mi -l-l.-. aolleltanda rartci-lamento
0os "'in astrntaiiientoi, do dec-lnlo
dt 2-V-1B20 a 2-V-1630. msndudo
averbar para fins de iitattrldnde.
Dr-_i.-i.:... para flnt da Lel 7S3, dt
24-7-1048, reeulamentada pelo De-
creto 23.207, de 2S-V1I-194».

Reitor Pereira, 2° tenente R-l
pedindo certificar o tempo dt ttr-
viço relativo ao periodo de Julho a
dezembro de 1Í43 e Janeiro u feve-
rrtto ds 1944, em qua serviu adido
i extinta Diretoria daa Armas. De-
ferido. Ini 3O-VII-1-01.

Valdo Cândido de 80117a, Cabo
do li" Regimento dc Infantaria,
possuidor do CITK. pedindo lr»nt-
reréncla. por Interetae' próprio, psra
qualquer Unidade onde exl»ta vaga
de 3o iriri.rntn d|s Transmlsaórs.
8ef« tranafnrldo. por interesss pró-
prio. para o 4» Renlmeuto de infan-
tarla. a fim de concorrer >* promo-
Cio dt 3° targento das Tratumls-
soes.

m- José Dirceu de Paula, cabo do
II4 Regimento da Infantaria, pos-
sttldor do CTTR, pedindo transfe-
renda, por Interesse prcprlo, para
qualquer Unldsde onde exlíta vaga
de 31* «argento das .Trnuamlseóes.
Stjn transítrldo, por lnterowe pró-
prio, para o 4» Regimento tle Infan-
tarla. a fim do concorrer i promo-
çio de 3° sargeuto das Transmls-
sOes.

Abraham Jarme Bentmond. pe-
dlndo transferencia do i" ano do
Curso de Infantaria do Centro de
Prcparactlc de Oficiai» de Reserva
dt Porto Alegre tmm o de B«lo Ho-
rlronte. Deferido.

MOVJMENTACAO DE OFICIA»
Arma de Cavalaria.
Transferencia.

Transfiro, por interesse próprio,

do «- »• -'--"• "t'< de Cava_ar_j_ pais
_. it». OMunscrlctt) da Hteruta-
mm to, o ««.il Uu Joaquim Cltmea-
Ca da Bllva.

Tr»n_fw#neU tle quadto.
Trai-i-tro. iwr tnt4,r_*»e oràvrin.

ds Quadro Ordinária (Ju R^Uwen-
to dt Cavalaria Mteanlaadoi p*i%
u Quadro SuplstneiMar PrtvatWo •
nr .rr.i-r para servir tia Coudtlarla
ti« -l-.l.-iiii, u ..ipltáo Jack|im HttO
Cotta.

ARMA DK t N..IMIAIUA
ClasTitlco, *por invt.tMd_n.tt *o

¦ervtco, no Datalltto !>»:, du tn*
geulitvrla, o i" ttit«at« i.iiu Paitdt-
no. rrcentrmente promovido.

1 I.Mrr! í rrr '..l.
¦ ¦ Transfiro, por Interesso próprio,

da 3a. Companhia de TransmtMóM
para a en. companhia* de Traria-
mistóe» o 2* iiin :r-.<* Isso cierman.

.nu. mi ue oficuii
Proso, de ordem do rxmo. n.

mlnlsUo da Ouerm t por u-«c_*.l-
Uadt do »tv|iu, a adido como te
it.tm. fosoe ao EMI da 3a. Recláo
Militar, o V tenente do QAO Ba».»
lio CfT.ir, da la, <-omp_iwhi« M.dla
da Manutençio.

Pai», de ordem do tino. tr.
ministro da Outrra e por neeettfda-
de do tervlv'0, a ndldot como ¦»
efetivo !¦¦ :n. ao i-Mt d» 3a. Re-
gtlo Militar, ot l«s tenratea do
QAO Ney* Lopes Camlno a Anlsto
da Araújo, dos 8o e 17* Regimento
dt Infantaria* rotptcUrtmtuio.

I.I..-.1, de ordem do esmo. tr.
general Ministro da Guerra e por
utcrasldade do serviço, a adido co-
mo ce efetivo foue, ao Quartel Ot-
nttal da Zona Militar I*at*s e lt.
Rtttláo Militar, onde Ji ae encon-
tra, o 3» ttntntt do QAO d» cava-
btrla Vítor Ttirquato dt Souza.

FINANÇAS DO DIA
-iMBlO

O me-xtulo a* uunwio minou eu»*
ttm. ot ttut ir»_s*t_.'j« em oetriH-
t6f ctttvns, •¦••ii» o ini-,... d« ura-
(II vr_rn-rn.:,. n nir. « Clf 53.41 CO
i «ÍOtwea » tjS 1*.1À. t uo-ti____-_.__-
i c«i si.mi o a <is is.sa. mt*
i-.'<-tl*_ui.*~fitc*. AatUro íecUon lual-

O amne» 00 fíraail atuou a* am
{Utu-tat Mutitti
nacaa
i tlsta
P->-ttr . . ,
fu-i-ir »ulc« .
Peto uruguaio
Peto trgeattna
F«PWW m * a
ftto tK.ll.UUO

m
tan*. Ct-H*

is,73 Jü.aa
4_HH
s.03 in
l.-Uít
l.W-B
e.-i»vm
0,3119

t.n;
7.7S 83
1J0 3*

0,3841

PEKMISROI-g '
Concedidas por esta Diretoria, pa*

ra paasarrm parte dot tran ti tos:
Oficiais:

Nesta capital e tm Curitiba,
re£pectlvamcnto ao major da Arma
de Artilharia Ary Jorge de Vaacan-
ceio», transferido do 7» Grupo de
Artilharia de C__&ta Motorizado para
o 10* empo do Artilharia » Cava-
lo e capltio da arma de Artilharia
Octavlo Aguiar de Medeiros, trans-
ferido do 1° Orupo dt ObUMt 153
para o 3° Regimento de Artilharia
Montada 79.

REQUERIMENTO DESPACHADO
Por ecta Dirttorla.

Lula Antônio Silva ds Araújo,
1* tenonts de Infantaria, servindo
ba Escola de Transmissões do Bxcr-
cito, pedindo permitsio para con-
trair matrimônio com Leda Maria
Bustatnant« 6á, brasileira, filha de
Otacllto Fortes d» Bustamentt Bi
s Edltb do Bustamahte 8A, residente
i rua fiantt. Clara »• 142, apt. 303,
Copacabana, nesta Capital. Deferi-
do.

0 A f CAft A trttUHO - JU-JKIVM
titt) t _- Of 13I.«* CONTRATO

O mtreado dt Sfl _il^,.„.H.t uotxçotti POR t*b% qiüi.o»)
fuiit-lOROU, ontem, em condtcott '

MINISTÉRIO DA MARINHA
APROVADO 0 NOVO REGULAMENTO PARA A ESCO-
LA NAVAL — EM VIACEM DE INSTRUÇÃO O "GUA-
NABARA" — CENTRO DE INICIAÇÃO EM LADARIO
— NOMEAÇÃO DE PROFESSOR — PROMOÇÕES NA

RESERVA
O pretldento da República atei-

nou decreto aprovando e mandan-
do executar novo regulamento pa-
ra a Escola Naval, submetido k sua
conslderacio pelo 

' vlce-almlranto
Renato de Almeida Oulllobel, ml-
nistro da -Marinha, em face tle to-
rem ás sucessivas modificações no
plano do ensino daquela Baéola pro-
roçado numerosas e profundas alto-
raçóea no antigo regulamento, de
modo a tornar-st conveniente rc-
fundi-lo de acordo com as nor-
mas c decisões adotadaa.

Funcionário naquela Escola três
cursos distintos: dt "asplrantrt a
guarda-marlnha", freqüentado pelos
alunos qus se destinam ao Corpo
da Armada; de "aspirantes a guar-
da-marlnha fuzileiro naval", para
oa destinados ao Corpo de rusi-
leiros Navais; o, de "aspirantes a
guarda-marlnha intendente naval",
para os que so destinam ao Corpo
da Intendentes Navais.

Nestes trla cursos, o ensino teri
ministrado em dois estiglos: um
estfiglo escolar, feito, na Escola Na-
vai. na graduaçio de asplranto, t
um de adaptaç&o, feito segundo
regime especial, na gTaduaçio de
Guarda-Marinha.

O estiglo escolar serA de 3 anoa
para os aspirantes do Corpo da Ar-
mada o de 2 anos para ot do cor-
po de Fuzileiro» ou do Corpo do
Intendentes Navais, podendo o mt-
nistro da Marinha, para atender ia
necessidades "do servlto, aumentar
de Um ano o éstiglo escolar de
qualquer doa cursos.

O ostSfjio de ad-ft-tacio teri a
durnç&o de um ano,.para todos os
Corpos, sendo que para o pessoal
destinado ao Corpo da Armada e
ao Corpo de Intendentes Navais,
nele constara obrigatoriamente
uina viagem de mttruçfto.

A matricula inicial para cada
um dos cursos da Escola Naval ae-
ri sempre feita no 1.° ano do es-
tiglo escolar, sendo o número de
vagas determinado anualmente pe-
lo ministro da Marinha, por pro-
posta da Diretoria do Pessoal, mt-
vida a Diretoria do Ensino Naval.

No capitulo relativo à matricula,
do novo rogulamento, ficou esta-
belecldo que terio prioridade para
ela ot candldatoa procedentes
do Colégio Naval e, para oa que ofto
sujeitos a concurso, a matricula
teri feita de acordo com a cias-
sitior-çiiu obtida no concurso.

Quando, pala transferencia de
alunos do Coligto Naval a pelo con-
curso de admlssflo. nSo forem pre-
enchidas as vagas existentes no
l.o ano, o ministro da Marinha, as
assim Julgar conveniente, potleri
autorizar a admiseiio, Independente
de concurso, aos alunos qus tenham
concluído.* o curso cientifico do Co-
lígio Militar com média de, apro-
veitamento Igual ou superior a 6,
uma vats satisfeitas as demais est-
génoiai.Em face du altoraoOea om fei-
tas no estiglo escolar, o ano le-
?tvo do atual 3° Ano seri cons-
iltuldo de quatro períodos, terml-
nando o curso em março de 1952.

Os alunos do atual 4.° Ano ter-
ml mrlo O curso na modalidade do
reèulamento anterior.
VIAORM DE tNRTPUCAO DO CUR-
SO PRÉVIO DA ESCOLA NAVAL

O navio escola "Guanabara" rea-
llznrá no corrente mfis dois cruzei-
ros de Instruçlo até o porto da San-
toS, conduzindo os alunos do Cur-
to Pri-vio da Escola Naval, que
assim terio o seu primeiro contato
eom a vida no mar.

Para Itto serio eles divididos em
duas turmas: a primeira, constl-
tulda de 8S BsnírantfS, embarcou
hojp. pola manha, naquele navio
partindo do Rto de Janeiro para
chpRar « Santo» no dia d. dali
ealn-tn a 8 pura regrrrsar ni Rli
liMtmttitmMtmimitmmfiamtvtttAmmMvmte

Tônica *
atudllar no

* ta-tamente
ds tMãs • -nas _nsnlf«;__tç6et.

¦ ¦.«_¦ WUtia tm*a wm+ma m w ¦* m

Sana-TSnice

de Janeiro, no dia 11 do corrente;
a segunda, oom IS aspirantes, par-
tlri a 13. clftlftindo a Bantot no
dl* 16, donde sa*!** a 18, estando
de volta ao Rio de Janeiro, no dia
31 do corrente. - ¦•
SERA* INSTALADO, EM COOPERA*
VAO COM O MINISTÉRIO DA EDU-
CAÇÃO. UM CENTRO DE INICIA-

ÇAO PROFISSIONAL PARA ADO-
LESCKNXES E ADULTOS, NA RASE

NAVAL DE LADARIO, EM MATO
GROSSO

Foi celebrado um acordo especial
entre o Ministério da Edttcsçio t
Saúde e o Ministério da Marinha,
para Instalaçio de um Centro de
Inlelaçlo Profissional destinado a
adolescentes e adultos, na Base Na-
vai do Ladirlo, no 8-tado do Mato
Orosso.

Esse Centro deverA compreender
quatro curso*s distintos, sendo dois
para o bcxo masculino e dois para
o r.cxo feminino.

Ao Ministério da Educaçio e Saú-
de oaberio o planejamento geral,
a orlentaçio técnica a o controle
geral dos serviços, bem como a pres-
taçio de auxilio financeiro e o for-
neclmento do publicações o outro
material possível, necesstrlo i di-
fuslo-do referido ensino.

Ao Ministério da Marinha caberio
a Instalaçio dos cur/voa, o recruta-
mento do pessoal docente o • od-
miuUtraçRo e flscallzaçfto Imediata
dos rervlços.

A ambas as parte* caberio atlvl-
dades de dlfueio dos trabalhos det-
sa modalidade educativa, a ser ori-
entada pelo Serviço do Educaçio
dt Adultos, do Departamento Naclo-
nal do Educaçio; a coordenação das
contribuições dc autarquias • en-
tldades do economia mista e de dl-
relto privado, que degelem colabo-
rar nessa Iniciativa, bom como o
estimulo i açio do voluntirloa ln-
dlviduaia.

Seri fornecido aoa alunos qut W-
minarem o aprendizado, o certlfl-
cado dé Pritlco na proflssftò em que
ae habilitarem. _,.„___ „_.
NOVO PROFESSOR ADJUNTO DA

CADEIRA DE PORTUGUÊS DA
ESCOLA NAVAL

O presidente da República asai-
nou decreto nomeando o capltio
tenento contador naval Hamilton
Alulzio ,Ella para exercer o cargo
do professor adjunto da cadeira de
português, da Escola Naval, ex-yl
do artigo 32. letra "1", do decreto
n« 30.403, de 23 de fevereiro ds
1949.

1'ROMOCOES NA RESERVA
REMUNERADA

O presidente da República assinou
decrete., promovendo ao posto de
1» tenento os 2°a tenente» da reser-
va remunerada: Ambrotlo Ferreira
Bozerrit — Alfredo de 8ou__a Mlran-
da — OlAUdom.ro Nobre — Fernan-
do Machado Martins — FranclBco
Luir de Moura — Américo Ferreira
Ramos — Agnello Bispo dos Santos

Manoel Bezerro Filho — ThomS
do Souza — José Leonardo Porto

Olaro Dias Primo — Joio Baptis-
ta dos Anjos —Benedito Fellx do
Almeida •— Paulo Teixeira Pinto —
Bernardlno Martins Confia — An-
tonio Ferreira d« Souza — Joio de
Aguiar Neto — Patrocínio Antecii-
des Nogueira — Antônio Romano

Olldlo Pereira dos Santos — Hei-
vedo Manoel da SIlTa — Flrmlno
Barbosa da Silva — Antônio José
Barbosa — Emílio Leito Sampaio —
Jalro Ti taro de Miranda — Joio
Athanazlo doa Santoa — Franklln
José de Santana — Vlcenta Tavcira
Lslto — Thartíllo Washington dos
Santos e Klbnno B«rtlnt_r
VISITA AO HOSPITAL DA A.M.S.A.

O diretor da Asistíncia Médico Bo-
ciai expediu convites a todoa os
médicos, dentistas c farmacêuticos
do Corpo de Saúde da Armada, em
funclo cesta Capital, e suas faml-
Uns. para uma visito, amanhi, sa-
tado, Ps 14 horas, ao Hospital Nos-
m Senhora da Olaria, I rua Conde
de Bomflm n» 54, a fim do conhees-
rem êsse «tsbeiecimento o»* seri

l»rar.«» bclfl» ,
Libra 53,41 «0 SI.4Õ4U
coto» tut».. . . t,att* tMt\
Otro» dlnamar-

qaeta .... 3.tSS3 M3.Í3
coro-» tf.utfk ... tj._»f *« o.;avs
Franco francét . . 0,0133 0.03 33
Bicudo ..... 0,OTi 0,03 31
Floria  OUSO 4.BJU3

OURO-WNO
O Baneo do Brasil roayxou o»

tem o grama dt oura-íln» na boat
lt i.osu/i.oím, tm t»rr-i op *w_t»
d.tii-, ao prtço de Crt 30,4171.

CmUAtt*. SINOlCill*
Em l de agctto reftstrarmn-ao aa

_»_:utut*a médios cambial»;
U-ndrta .. ,, .. ,. .. .. ii.ti n
«fura íanjut .. ,. .. .. il,7t
1 rim. ., ., .. 0,0533
iii-ii.li-'.. frmneo .. .. .. .. 0^7 70
t.trtç» ,. ., 4,3408
Portugal  '0,5509
Dinamarca .,  .. 3,1313
Or6cl* ,. ,. .. 3,3409
Eipanha —
Holanda  .. .. —
Uruguai  T,fl34

.BOLSA DE VALORES
Foram pouco dettnvolvldot ot no-

gdctoo retllxadot na Botta, ontom.
Cotaram-st em roadlcAt» flrmta ai
apóllcea da Unllo t aa obrtgaçflei
dt Ouerra, cujoa preçot melhora-
ram.

Mat, at apollctt municipal» o at-
tsdtials permanremm ttm alttn-
çio o ettivett, com ot dtmala ti*i-
lot calmos, conforma oe vé em te-
gul da.

VENDAS RIALIEADAS ONEEM
Uallo Cr»

li UnlformlzadM .. .. 010.00
173 Idsm  683,00
ItM D. Eratl.o Nom. .. 585,00

II Idem flori.»  673.00
34 Idem — BmprétUraot

antlgot  643,00
30 Idem c,'l Bem  655,00
36 D. EmlttOet — pt.

CSTIt.e  «55,00
.70 Idem '.. 663,00
110 Reajustamenta .. .. 760,00

OBRIOS0:
,29 Ouerra Cr» 1.000,00 .. 770,00
130 Idem  772,00

3 Idtm CT» 5.000,00 .. 3.850,00
30 Idem 3.MO.OO

ESTADUAIS
Apl».

58 Minas 1934 — l.a Sé-
rie  157,50

30 Idem  158-00
3 Idem 3.° Sérl» .. .. 143.00
6 Pernambueo  49,00

70 Sio Paulo — 6 % —
Unificadas  655.00

735 Unlforml-adat da S.
Paulo — tÇ»  900,00

48 Idem  905,00
MUNICIPAIS DO
D. FEDERAL

64 Emp. 1906 — pt. .. 182,00
109 Idera 1917  172,00

13 Deo. 2097  182,00
8 Emp. 1931  150,00

MUNICIPAIS DOS
759TAD08:

30, Belo Horlaonto — % 650,00
t% ?;BANC03 r- *'',?. v.*i

AçtHi;
42 Mercantil do Rio de

Janeiro Cr» 200,00 ..
COMPANHIAS:

100 F. o L. do Parani —
Cr» 200,00

500 Metbla CT» 300,00 ..
507 Sld. Nacional — Cr»

200,00  .. ..
23 Idem

DKBENTURE6:
50 Cia. Docas de San-

tot — Or» 200,00 —
7%  180,00
LETRAS HIPOTE-
CAMAS:

110 Bco. da Prefeitura do
Distrito Federal — Crt
1.000,00 — 7-r» .. ..
VENDAS EM LEILÃO:

1.S85 Ac. da Cia- Ultra-
gis ds dr» 200,00 —
C/10%

810 Idem — C/20% ..
800 Idom — C/30% .. ..
310 Idem — C/40 % .. ..
170Idem — C/50% .. ..
270 Idem — C/60% ....

60 Idem — C/70% .. ..
20 Idem — C/80% .. ..

.«ln.»* e ssm alttraçio no» |>rcç.-».
A comissio da preto» sorteada deu

so tipu 7 a basn anttrior ds Crf
ISIM pot 10 ..U.K.». no* ptrira
t durante m trul-aina. nio houve
vindas sobra o tlluponlvtl.

Fechou inalterado.
cotações roa io <_uaot

Tipo t <• .. IU.40
Ttpo 4 .. .. «_ .. a* ,. .. 15J.80
Tipo 5 „ .. 153,*)
Tipo a .. ni*!
iii«i '( ., t. ,, ,* ** „ .. 131,00
Tipo 150.00

PAUTA.
tat. dt Mlnaa .cifé comum) H.IO
Idtm,. fino .. ., 19.33
Kit. do Rto (i-_.it comum) lijto

MOVIMENTO ESYATfStlCO
ItatraCM
Central •• •• ••
Reg. Et». Santo .. .. ..
I.-!ll_,l)!.tl!lU  (# .,
Rtt. da Rodagem .. .. ..

t.TM
13.2U

15.016
394.387
316.0S3

184.384
¦aoM
7.403

311
TOTAL „ .. 7.774

Desde 1.» do mia 369.785
Idtm, ono passado .. .. 343.031
Café dtopacbado para ta-
barquea 71.127

txltMneta 473.234
Contumo local .. .. ,. .. 1.034
Idtm do bordo ..<_»____• 135

TOTAL ...... am aa
Dt_ul» l.« do mia .. .. ..
Idtm, tno pusado .. .. ..
Cati mi'.: p/ comlabota

detda 1* dt Julho .. ..
Saharqutt
Amerlra do Norlo «.__¦•_.
Bnropa -. -mm.

400,00

200.00
397,00

170.00
175,00

780,00

1.00
10,00
25,00
45,00
65,00
75.00

110,00
125,00

Livraria Francisco
Alves

Fundada em 1854
LIVEEIUOH K I-DITO-M-S

Rim do Ouvidor, 166 — RIO

FOI REZAR AO K DA CRUZ
DE SÜA VÍTIMA

PONTE NOVA, S f Aapriwe) -
l.clnta a imprensa local a per-versldade do Indivíduo Joeé Me-
dina Ploresta sobrinho, qut em
novembro do ano p_us*do assa«-
ninou írlamento o Jogador ât ÍU-
tebol, Camilo Barbosa, oo mu*
nlcipio de Ttelxetra. fugindo em
sogulda. Agora o criminoso re-
tornou ao local do crime, a fim
de assistir ao batismo de um dos
seus filhos. E numa verdadeira
afronta k popultç&o de Teiid-
ra. foi ao cemitério e rezou ao
pé da cruz de sua vitima. Sa-
bedor do ocorrido, o delegado
Virgílio Soares de Souza organi-
zou uma caravana, prendendo o
criminoso quando o mesmo se
preparava pnra fugir de motocl-
cleta.

...,*., VS-Kl ...l-lp.
Agotto „ .. 1MJ0 154.00
f ..irirrt.ro  15-.10 154,50
<' is.-i.-n- ,, ,, ,. ,, a/V 154,00
Nn.unhrt. ,. .. .« .. ItSjSO 15540
li«---iiit.i<. .. .. .. .. 195.00 IHAO
Jtu.tro  !'-'•.. to 155,40

VtBrat — 4.500 tarai.
Mrrcado — Rlrm».

n-CIIAMKXTO
Utata Vm-I. Comi-.
Arotto ....*..... IM.-» 1M..0
««ti-mbro .. .. .. .. 157M 156,40
OutUbr» .. .a. am .. »*7^» IJ*>*?
KctrumUro ., m *. ., 117.» IM.»
D«r<.mt»o m 1'7.»0 1*740
Jonttro  WM 157,40

Vtfldaa — 6.000 ttcaa.
Mt rc_a<l o — nrme.

Açocaa
S—a mrreado fuuclonou. oatan,

tuittnU-to • um ilttncao aoa jat-
ÇCÊ' 

UOTIMISff O BSTAWttlCO
.tatradai 19.900 tocai do HtUdo

do Rio. flaldât 13.303. rxlivíoeu
76.133 taco».
cotações ros scsismiA quixot
Cristal amarelo 177.00
tlueavo _. .. •• •• 101.00
Ua-carinho - .. 173,00
Broaco cristal  .. 1*3,00

ALOOnAO
Runctontm, oatom, calme e tat*

tlt.rs.&o dlsoa di trapc-rtanota •
meri-ado dt atsodlo tm rama.

MOVI.MrVlO MTATtSTICO
Estradas 35 lardot Oi> fito Pau-

to. Satdaa 50. CristOacl» 3.432 far*
doe.

COtAÇOM FOI

nara loatat
SorIdA, ttpo 4 a. ..
Sorldd, tipo tmm.
llbr» média:
StrtOta, tipo i m*
BtltflM, ttpO • .. ..
Cf ar A, tipo 1 .. ..
C.art, tipo I a»
rtbr» carta:
Matai, ttpo >

QUl-f-t-H-
ort oaa

tta.se a titflo
300,60 a IH/M

.190,68 O 281,00
260.00 a ttmfiO
3*8.00 O 960,00

.250.00 a 31340

.. toe.toa._N40

¦''''¦Sf^~^^M^Mffr9am\'-'

CABEU05 BRANCOS!

ALEXANDRE
•0S.5EHTWSlr

M L0H6A METRAGEM
S. PAULO, a (Asapress) — O

conhecido cineasta Alberto Ca-
valcantl Informou que até o fim
deste ano, será iniciada a mon-
tagem de grandes estúdios d-
nematográflcos de Santo Amaro,
depois do que passará a produ-
zir filmes de longa metragem, fi-
nanciadoa por bancos paulistas.
Alberto Cavalcanti, como se sa-
be, foi designado pelo presiden-
te da Republica para organizar
o Conselho Nacional do Cinema.

Dr. Spinosa Rofhier
Doenças texuais e urinárias. La
vagem endoscôplca ** vesíeula.
Fróstota - R. SENADOR DAN*

TAS, 45-B - W.: 88--S87
De 1 ftt 7 horaa

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA
NOVA CLASSIFICAÇÃO DO PESSOAL DAS BASES

.vvww**>***ww»wv»w**w«*>«vwvi-«v%-v>-'w ' brevemente inaugurado.

Dispondo sobre a transterencla e
clarsirtcuclo do Pessoal da Aeronau-
ttoa e, cousldersudo qut os car-
gos e funçâsa nas unidades aéreas
exigem do pessoal conhecimento e
treinamento wpeclaUzados que cs
habilitem h operaçlo dos avIOca que
equipam essas unidades aéreas, o
ministro da Aeronáutica expediu
um aviso vasádo nos seguintes ttr-
mos:"O pessoal da Porca Aérea Bra-
allelra seri claMllIcado ou tran*-
ferido para as Baste ou para as
unidades aéreas nelas sediadas; Até
que a Diretoria do Pessoal eatoja
em condições dt transferir ou cias-
slficar o pessoal de acordo com os
padrOes de eficiência determinados
pelo Bstado Maior, poderio os eo-
mandantes de Bases propor «o dl-
retor geral do Peasoal a «classifica-
Cio de pessoal naa unidades aérea»
nelas sediadas, de acOrdo com a ae-
ce&sidade de serviço: Dentro de 30
dias oi comandantes deverlo apre-
sentar ao diretor do Pessoal n pro*
posta da classlficaefto do pessoal
ora existente na Base".
COMPAREÇAM A 3.» ZONA AÉREA

Estlo sendo convidados a compa-
reoer 11.* Secclo do Estado Maior
da 3* Zona Atou, nos dias úteis,
dai 12 às 18 .lioras, a fim da tra-
tarem de assuntos do seu Interes-
se, os Begulntes reservistas: sargen-
tos Pranclãco dos Santos Reis, Jki-
ion Santana, Jcssé Silva, Antônio
Faustino da Co-jta Filho, Antônio
Soares de Araújo Berexln. Alberto
Preta Autacyr Andrade de Queiroz
Gilberto Simões Beaerra de Mene-
tes, Antônio Léearo do Nascimen-
to a Alberto Oreatana; cabos Ama.
ro da Silva, Antônio Manuel de
Arruda. Bento Antônio Vítor Sca-
rant, Buenos Aires, Carloa Men-
dança, Edcgar Eccrlmln, Fernando
I-cten-tongein, Fernando Pcreoteta,
Gilson Ferreira Nunee. Haroldo da
Silva Câmara, José Mala, José Pe-
relra Nobre e JOsé Sarnoskl; boi-
dados Daniel Francisco Coelho,
Adolfo Vieira, Andrel Gaivto Lins,
Ari-.ton de Andrade, Artbur de
Magno Melo, Darnhet Catonto de
Morais. Eder Carrlelo César. Fausto
Vasques Vllanova, Fernando Ange-
Uno Mouttnho. HeUo Oliva da Fon-
seca, Henrique Btosek. Joio Jorge
Carnavos, JoAo de Si, Feitosa. João
Wlrrlsntc e Jorge Zeolo. Herdoto de
campos • Atsor Otgllotl: taifeiro
Oen-.itno de Sa Feitosm.

FESTA NO Ct.UBE DE ABRO-
NÁUTICA

Proeatffuem bastante intensos 09

preparativo! para a próxima fttta
qut ttri lugar bo dl* t, na
sede do Clube de Aeronáutica, du-
rante a qual tomarto pon» oa no-
vos diretores e membrat do Con-
¦tlho d» Adminlstraçlo daquela
agremiação de efldals da Força Ae-
rea Brasileira. Na mesma ocasião
será procedida a entrega das meda-
lhas à equipe do basquetebol, ven-
oedora do torneio "Forças Arma-
das", recentemente levada e efeito
Or equipes do Exército, Marinha e
Aeronáutica.

BECEBIDOt PELO MINISTRO
O ministro Nero Moura recebeu,

tm uu gabinete de trabalho, o co*
ronel LoeUmlr Campe* de Ararlpe
Macedo e os m. Paulo Sampaio,
presidente da Panair do BrasU;
Bento Ribeiro, diretor da emprete
Servlçot Aéreos Cruzeiro do SUl •
Rubem Bei-u, diretor da Aerovias
Braall. Durante lonjro tempo aque-
los personalidades éonferenclaram
com o titular da pasta da Atro-
náutica.

DESPACHOS
Despacharam com o ministro or

_aaJor-brigade.ro Voseó Alves Secco,
brigadeiro dr. Manuel Ferreira
Mendes e coronel aviador engenhe!*
ro Hello' Costa, respectivamente,
chefe do: Betado Maior; diretor ga-
rol de Saudè e diretor gerol.de Ro.
taa Aéreos.

PROMOÇÃO DE OFICIAtB .
SUPERIORES

i Despachando na pasta d» Aer és
náutica, o presidente da República
assinou decreto, promovendo ae
posto di coronel; oa tenentes-coro
-.ds aviadores Aldaejrr Ferreira a

SUva e Almir de Sousa Martins. Ao
posto, de tenente-coronel também
foi promovido o major aviador jay.
me do SUv» Araújo.--

, GRADUAÇÃO DE OFICIAI!
O presidente do Rep_tbllea assl-

nou decreto no pasta do Aeronlu*
tlca, resolvendo graduar niJt. postos
Imediatamente superiores, o tenen-
tó-coronel aviador Braulio Gouvfa,
O major aviador Mário Gu!t__ar_iea
da Graça, o capitlo aviador iy.u_-
to Rugxlero e o capitlo intendeu-
te de Aeronáutico Joeé Ferreira da
Cuuha Filho.

AGREGAÇÃO
Em virtude de decreto assinado

pelo presidente do República na
paata do Aeronáutico foi mandado
agregar ao Quadro de Oficiais Me-
ca nice*:! de Avião, do Corpo de OO-
ciali da Aeronáutica, o primeiro**
tenente mecânico de avlio Manuel
Genuíno da SUva.

Paulista. Upo I ., ., 1W.00 a lKtfO
GÊNEROS Al_ntm.NtnCT08

O mercado de ténaoe O* coniuma
funcionou, ontem, com o tegulnti
movimento:

Farinha (saoot) ...
MUHo (taça») . , ,
Banho (catxu) . . ,
rrlJSo (sacas) . . .
Arroz (socos) ...
Açúcar (ateai) . .
chorque (fordoe) . <
Batata, (sacot) . . .

¦at. «Sld».
SOO MO
aso uo

t.in no
3.288 1.100
9.390 1.800
3.900 1.800

SM —t.m —

EN DEBATE A LEI (H.GAH.CA
DA PltEVKKNCIA SOCIAL

No gabinete do diretor gern
d0 Departamento Nacional da
Previdência Social,, sob a presl-
dência do sr. Fernando de An-
drade Râ-tíos.TèutlHt-^è, ontem,
a Comissão Central Revisora dos
anteprojetos da refotiua da tet
orgânica da Previdência Social

Nessa reunião reexaminou-se
o trabalho referente à criação do
Banco da Previdência, cujo pro-
jeto está praticamente conclui-
do. Foi também objeto de apre-
ciaçSo a revls-lo dos anterproje-
tos de lei, que criam o Instftu-
to Nacional de Assistência Nfi_-
dica, através do <(..:-_ se objetiva
a uniileaçi.o dos serviços médt-
cos das atuais instituíçties de
previdência, e ainda o projoto
referente à reforma do SAPS qua
passará a constituir o Instituto
Nacional de Alimentação da
Previdência Social.

E" de se notar que o minls-
tri Danton Coelho fes uma rt-
eomendação aos membros $1
Comtesão, para que os trabalhas
sejam concluídos a tempo do ay
rem encaminhados ao CongreS-O
Nacional pelo Poder Executivo,
ainda nesta'legislatura e se pos-
eivei até setembro próximo.

Dessa maneira, ra Comissão
Central Revfsora das leis da pre-
vldência social, passará a dar
maior urgência ao término dos
seus eetudos.

Promoções de fundo-
nários da Viação

O presidente da República as-
sinou decretos promovendo, no
Quadro VI do Ministério da Via-
ção, pelo principio de mereci-,
mento, o oficial administrativo ,
Antônio FernaDdo de Barros. da
classe "li" à "M", vago em ?ir-
tude da exoneração de José Po-
tiguara da Frota e Silva, apro-
veitado como promotor público
substituto e o agente de Estrada
iie Ferro, Francisco Oomes So-
brinho, da classe "f à "O",
vago em virtude da nomeação
para outro cario de Arquimcdes
Fernandes Campos e exonerando
Roland Rubinstetn do cargo da
engenheiro. |

OURO-JÓIAS
pratarias

Compro selo maior preço. Beto i
d* Rosário n.* 2. junto ao Largo
de Sâo Francisco e Janto à ótica"A Redentora"

Dentro 0, três Mn i coa-*
ciuião da tftdtria Mi

lmuW)fr"N0 rWW
BB-O HO-UBONTB, t (SMJtNet)— O diretor do Departomtato dt

attntfai tfa RodagMn. se. Kails Bl-
teaeour.. decorou que éta«o dt t
anot estará concluído a Bodorla
Belo Hortsonte-Sío Tttxüo, «J&s
obras estso tendo -stoaUleodai noa
trechos 4e Extrento __ VsrBtaho, no
MU do tttodo. t ê» W-Igtnna * teta
cipital, sumo v-msto da N qui»,
lômetros. Acentuou que p__s i
cuçio total do tteçtdo da «0 «utt;
lometiea, eeata at_8«t Btasartamsn-,
to. com o cooperação doa Btpartt»,
mentos R-xJoTlftrlca .de USaao a -Xo.
Patüo. Serio tambtm relnlelsdot et,
-rabalhos da paTlmeataçfe «a rodo-,
tia Belo Hírrt__<mtt-J_t__S fl* Mt% "«'
-tnportaçe» fittí stn _r;
mlaslnw .---.--—;'**—-.
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Parthenon (F. Marchant) levantou
' ^ 

* '_____. M t^mf ^ _m ___hA__fliae oniem
-¦-¦/.a prova cenirai. da reunião

Kami (C. Moreno), Orquidacea (N. Pereira),GoodSport(L Dlaz), Moico| ~~~,j—.«n~ r«1 
¦#£,* 1

(U. Cunha), Fiorete (L Dio.) e Ecelero (C. Moreno), os demais ganhado- HHAIUAii^ ' ¦ 'ff |'fff
roí do corrida extraordinária no Hipódromo Brasileiro = "^ ¦ •*" " ^

, AS camtru do ou tem DO Hipú-
títoaw d* O****, sprttenursm o*
aetulnte* rtíuiuao»;

lfi FAR» - 1.400 oltros -
CtS 80.b00.00. Ks.

M
U
Sfl
53
SS
M
38
88
88
58

1 
) 9 K.Oil, O. Moreno .. ..
a!0 Kia*»l, V. Cunn* .. t.
3.» Bttttuo, ii. Blsoni ....
4.s Baownorm, W. MtotUes
i " OriMimo, R. Zamudio ..
a.» csdia *• vtsu» ji ..
7 o beata » nu, J. Ttnoco
t.o OUdlô, li. Meíaro* ..
«o Moaunhtf, K. Fr*ltt»

10.o o«Ulr, X. C**Ullo .. .. ...
Nto oorreram; Chantoclsr • indo

tentt,
Tempo: 00"1|S.
Dlíerenç**: 1 corpo • mslo • p*s-

CO(0.
Vencedor; CrS 36,80.

! Dupla (13) Crt 31,00.1 W<*»: Crt 11.00. Ctt 18,00 S
crt lifit. __.

^tovimento do pino: OU •«••
^ProprleWl*. Barah ds M. Bott-
tclier.

Trlt.» dor: Man otl d* Sou».
•i.MO metros —!* ,' J'.e PAREO —

Crt 50.000,00. Kl.
88
83
Sfl
58
83
88
88
88
83
88
88

. 88
Ot-

l.o Orquldaee*. K. Fereira ..
2« Colombiana, B. Machado
3*4 Plgalle, F. Irigoyen .. ..
4,o a. night. L. Dia
S.o Olinda, 3. Oraça,

•»'• ?*«> B. Azul. A. Blbas.
?.o Ob6Ha, J. Me*jttlt» .. ••
8.o Calú, Om. Rèlchsl
S.o Mlrabelle, P. "Machado .. ..

r jo.0 Maratlmba. L". Rlgonl .. ..
lio Morenlnha, E. CSetillo ..
12.° Tel Avlv, A. Nery

Nio correram: "Gold Mary •
lis.

.Tempo: 91".
Diferenças: a corpos s *)* de

torpe*'.
• Vencedor: Crt 50.00.

^ Dupla (13) Crt 48.00.
... .Placés: Crt 18.00, Crt 38.00 S¦.', 

,Crt 13,00.
,., Movimento do pareô: crs ....
.'Í.233.730.CO. "- ,

Proprietário: Joaquim. Duarte
Gonçalves.

Tratador: R- Bllva.

a.aKaoy. 1.. Rlgonl *•
3.» 8U1Ú. O. Moreno  g
4.»L»mèio, P. Tavares .. .. 83
S.o L. Don», 1. Pinheiro .... 84
PJ* Itamojl. A, Brttto .. .... 81
7.0 Cpnu-abwda, A. Doruellee 33
8.» Lablon, 3. Tlnoco  83
9,o Luarllnda, R. Urblns .. .. 63

ío.o N. Club; t. Momos .. .. se
ll.o Plaui. o. Thomas .. .. '** 83

Klo oorTerara: Ooms Onl. Onrm-
nus. Iucatan. Bombordo, Calandrta.
rínbUl. Atrevido. Jurujuba, Brtn,
Frontal • Cracóvla.

Tempo: 90"." .
D*fer*nç«*r \k w*J» s H os

oocpo.
Voncedor: Crt 136.80.
Dupla*, (ai) Ort «.OO.
Placés: Crt 31,00, Crt 1100 s

Ort 14.00.
Movimento do pareô: oi» ....

1 419.880.00.
proprietário: jAdlúrtal ds B. Bas-

tos.
Tratador: Luis Trlpodl.

13,o pnüterton, Om. Reichel .. H
13.» «entheka, A. Brttto  8S
14» urubixaba. N. Pereira .. .. 81

ífto correram: Pacalano, Ararl,
Mujlque e Estalo.

Tempo: 101". ; _^._
Diferenças: 3 oorpos s 1 corpos.
Vencedor: Crt 187.00. -
Dupla: (31) Crt 133,00.

Plaeee: Ort 81.00. Ort «,00 •
Crt 33,00.

Movimento do pareô: Oil ••••
1.S87.050,00.

Proprietário: A. O. Wensee».
Tratador: Miguel OU.
Movimento geral dss spostas:

Crt P.854.340,00.
Plita de arets, leve.

RESULTADOS DOS CONCURSOS
¦ - — — — ^ - ---.-^»-«a_._i->->-i--.i

S.o PABKO —
Ort 50.000,00.

1,800 mettos —

CBETTWG)

ÍL» ílorets. lt.
a.o incesdlirto.

Dl ai .. ..
c. Moreno

KS.
, . 88

88
3.« Alrear. D. Moreira .. .. .. 86

iWSAAAA^W^

3.o PAREO
CrS 50.000,00.

my

— 1.900 nietroi —

Ks.
86
86
56
56

56
58

l.o o. 8port. Ii. Dias .. ..
2.o Tocantins. L. Rlgonl ..
3.0 auayanàe, Ot. Reichel ..
4.o Soberano, D. Moreira ..
5.o My Prince. O. Ullôa ..
eo cadllan, M. Slgnorettl
t'.t FantOme. E. Caatlllo ..
8.o Dlngo, C. Moreno  88
O.o Canada, S. Machado .. ..81

10° Master, E. Sltra .... .. 88
•ll.o indiscreto. R- Zamudio .. 86

12J» Plrllampo, R. Freitas P°. M
Nao correram: Chuva. EglpeUna

c oold Dteam." :. Tempo:,.»"?,».,,, 'úailaJ^
Diferenças: 1 % eon» • 1 eorpo.
Vencedor: Crt 125,00:
Dupla: (14) Crt 144.00-
Placés: Crt 25,00, Crt 30,50 f

;r$ 281,00.
Movimento

1,507.360,00.
Proprietário:

cha Farlà.
Tratador: Jorge Morgado.

4,o Muaicanta, L. Rlgonl
a.o o. Preto, R. Zamudio .. ..
flo Baluarte, I. Pinheiro .. ..
7.o Ibérico, li. Mesaroo .. ..
g!o vibrante, 1*. Pereira .. ..
90 Trola, M- Slgnorettl

10> Patife, Ot. Reichel ••.•••
ll.o Thunéerbolt. J. Mesquit*
ía.o Aeaflm, B. Cardoso
13.e V. do Palmar. J. Tlnoco ..
14.0 Junior, E. SUva
Ií o B. Dourada, A. Domelles
lfl'o CantlnHas. P.' Machado ..
17.o Egregloui. J. Martins .. ..
I8.0 El MaUchln. 8. Ferreira ..
19.o Crambe,-R. F. Filho .. ..

Kio correram: Bingo, Almirante,
Toropl. Scarface, Algos, Rio For-
moso. Ouaplnivú. I/>lo, Tarascon.
Sem Medo e Vardara.

Tempo: 95".
.Dlterençu: 1 corpo e eabeçs.
Vencedor: Crt 100.00.
Dupla: dl) C«.142(ÍL .tM .
piMés: Crt 39,00. Crt 38,06 s

art 30,00.
Movimento dio pareô: crs ....

1.452.320.00.
Proprietário: O. O. da Rocha

T*xl*. .. -y
Tratador: Jorge Morgado.

7,e PAREO — 1-600 metWS —
Ort 80.000,00.

CBETTTNO) _m*B*
Moreno .. .. .. sa

Os conoorsos o "betttois" do Joeksjr Onb Brasileiro »pr*.
nentaram, anteontem, t* seguintes resultados:

COÍiC?S2.«SfS'"« ponto. - BâTElO, Cr, «.^

^^«Sí1^ í ponto. - EATHOi « U.U* '

BBTTDÍO JOCMT CLOT #_^
Nio tert venoedor (eomb. U-í-s)

«tuiSS > importànd. de Cr, 318.816,0o poro o prtrim»
nbstlns.

.UIJJJI ,,,-,-. in. ¦¦¦" *'**»**•*- H^T^l

Programas com montarias prováveis para
as corridas de amanhã e de domingo no

Hipódromo da Gávea
•"¦ _.  a * rnlA. U i *.

CORRIDA DE &MAHH&
f» PAREC — 1-400 metroa Crt

50.000.00 - aa 13 hora.

( 1 Brindeis, I. Pinheiro ... M
( »• Kagl. R. Martins 83

mm
{ a Bingo, O. Moreno w
( 3 Petelm, J. MesqulU 86

"7*4 
lifs. W. lima »4

( 8 iJimpi, t s z

( eiglno. F. Tavares . ...
3 I 7 Tempo Feio, F. Coelho

( " DUvola, xxx 

( g Radlmba, J.. Portllho .
( 9 Embetara, K. Zamudio

3 |10 Jerupart, h. Muraroe
(11 Nllo, J. Oraça

86

86
83
80

84
84
84
86

( 4 Rota Ottesns, O. ü»0s
(8 Hera. D. Morelr» 

' 
( 6 Dew Pearl. J- Meaqulta
( 7 Relentsa, I. Pinheiro .,
( 8 Btarway. F. Irigoyen .
( 9 Jonclts, A. Riba* . ...

dO Halloween. L. Dias . .
( ¦• Halerala. R. Comuejo .

( 11 BaplU.
I Oortsla,

85
88

! í; ». M. Blgnòrettt .
4 |13 Baby. B- Erblne. ....

(14 Uttls Baby. A. Portllho
( " Diaba, L. Rlgonl . ...

58
55
ti
85

55
55

85
58
88
88
85

A madrugada de ontem na Gávea
Entre os animais qu* "spront*-

rtun", ontem, para a corrida d*
amanhi. íoram anotados os ss-
gulntea; . .

l.o PARCO:

LANDINHO — X. PlnhSlSO — 900
em 38".

t.o PARRO:

j. Sova* — 600BINGO —.
em 37".

PETEQÍ —
em s."45.

DlAVOLA —
em 23".

JERUPJUU — L. Mesaro*
em 36"4í5, na grama.

LIBANO - J. Mesquita - «00
em 50"3,5.

l.o PAREO:

j. Mesquita — 600

8. Machado — 360

600

CAraai» —

( " Charuto, O. ooet*  86

(13 Ubano. O. Coutlnho
(13 HoUo, I. Bousa . ..,

, |14 Franetta. O. Maeedo
(18 Blaarra, xxx 

( '• Etlneelle, xxx ...

tt
83
84
84

80

to PAREO — 1-800 metros — Crt
50.000,00 — aa 17,10 horu (Battlng)

Ks.
( 1 Jangadelro, L. Dias  86
( " Luc-fer, U. Cunha  84

( 9 Aimodovar, P. Vas .. ••
(10L. Moon. K.C .. .. ••
(U Campeador. L. Lelghton

(13 Espumoso. C. Moreno ..
( •• Tuyuiero. J. Portllho ..
( " Maravedi. XR.X
{13 N. More, X.X.X. .. ..
( " P. Platter, Om. Reichel
(14 H. Haven. U. Cunha ..

( " Martlngala. X.X.X. •• ••
( " F Hortenala. X.X.X. ..
( " Pujanza, RIO

«t
57
89

81
81
48
81
59
48

80
48a

L. oosiho — 600

I. OíStUlO — 600

I. Pinheiro —

BOOO —
em 37"3i3.

PRÔSPER —
em 38".

FAIR PRINCE
800 em 38"2',5. ,„

DONOQHUB — O. Moreno — 600
,em 36"3|S. .-,.', «..

OERMINAL - Om. Relensl - 600
em 40".

3.o PAREO:

TUMUO HTTMAO — B
600 em 30". ' _„

NOVA ORLEANS — O. XJU6* -
«00 em 36"1!8. • m,_^

DEW PEARL — R. Mott* — 600
"hBJSNIZA - X. Pinheiro - 360
•m M"* . ™,a

6TARWAT — J- "UÔS —
em 37"3|8. _,_

JONOLIB — A. Ribas —
"halenia — R. Oernejo — eoo

em 38"2Í8. £¦" M
S APITA — J. Portllho — 600

em 37"3S.
S.o PAREO:

3* PAREO — l.SOO metros — Crt
«0.000,00 — às 13,30 horas

600

360

( 1 Borô,
1 ••

L. Dias

Proeper, «- Caatlllo

KS.
, 87

. 83

7*2 P«PO «1* *nl°' °* °116* * W

( a Fair Frtnee. I. Pinheiro . 87

87

1 I 3 Carinho, sas 
i 3 Ouelfo, J. Portllho . ...
( " MaUndrtnho, N. Pereira

( 4 Calmet*. D. Moreira . ..
( 8 Mujlque, P. Coelho . ...

a I 6 Ecelero, s s s .........
( 7 Frontal, R. Filho
( " Napoleão, J. Portllho .

( 8 Mn 1 ir,u, M. Roesano . ..
{ " D. Negro, R. Cornuelo .

3 I 9 Intrépido, E. CastlUo ..
(10 R. do 8ul, J. Graça .
( " Ben Hur, NC 

dl Saratoga, J. Tlnoco . ..
(13 Omar, s s s 
(13 Bro-ro Boy, C. Moreno

( 4 Donoghus, O. Moreno

Mas — 800

do pareô: Crt ....

Carlos O. da Bo-

4.o PAREO
Crt 60.000,00.

1.800 metaoa —

Ks.
. 83
, 88

. .. 83
. .. 87

, .. 87
.. 82

. .. 81
C atiro.

l.o acelero, O.
a.o idealista, J. Mesault»
3.o Sol Bonito. L. Rlgonl ..
40 Bcaramouohe. L. Diaa ..
S.«" Praelnha. A. Rlb»s .. ..

¦ 6.0 IrtSh Star, D. Aíorelra ..
7.0 Alpina, I. Pinheiro .. ..
8.e Rio Verde. R. Zamudio
9.0 Jamary, O. tniôa  js

lO.o Mlngulnho, J. Tlnoco .... w
ll.o Bozambo. U. Cunha .. •• 00

56
SS
58
5«
ÍO
52
53

_ J. UUOa — 600

I. OastUlo — 600

.',
'%'.' ¦ .*
¦3tf$y- :¦¦¦¦¦ .

' .
yyiyy- •*¦

oorpee«

"
•fWy' ¦¦¦
yyyi,y-

•:* ,.'.¦ 
*',¦:*••':¦ 

,•'* */.'. ifflSfflm
'¦yyy
'yy-- ".

' 
¦

o parthenon, F. Marchant
2.0 Matador, O. Ullôa .. ••

*3.o Romano. L. Rlgonl .. ...
40 R. Novarro, .0. Moreno .

JS> Mantmbé, E. Oastillo ..'.'tt* 
Zanslbar. U. Ounha ..

'. IvA, Kamar. D. .Moreira .. *
:ilâo eorreram: Phllldor s

J \ Çempo: M"4\-.  -
jCRferenças: 1 oofreo s a

•* Vencedor: Crt ».00*
• ímpia: (H) Ort SU». _

Placés*. Ort 18,00 s Crt 19;06 .
Movimento do, pareô*, cit ••••

r^-Wn-rle^rtó: Btod BeaW».
. Tratadorjjuaa »o^-^ '

9* PAREO — 1.400 «SttOS —
Ort 80-000,06.
I '.*. (BBÜtlNO) '? "

,!Í.*Msso, TT. Oonha  M

Críticas e Sugestões
Auio-lolações de Coelho

Neto A cidade
A Aaíoclaçio Pró-Melhoramentos

de Coelho Neto. solicita a gentileza
da publicação da «csutote n"*-

"No Gabinete do Secretirio d»
Vlaçao e Obra* Públloaa esteve on-
tem uma Comissão de moradora* «
CJolho Neto oue foieolleltar-daque-
Ia autoridade a erlacAo de uma unha
de auto lotação com destino * «•
dada transitando pela Avenida das
Bandelran.

A seguir os moradores daquele su-
burWo estiveram no Gabinete do
Diretor do Departametno de Con-
ZutOtm tendo* o ir. Armando Pedro-
iT«posto ao sr. Carlos de Olvel-
5 íSw a neceaeldade «s,wc»larfo
de uma Unha ligando Ooelho Neto
*o centro urbano".

KASBAH
em 3«"4'5.

PANDA —
"rama 

rt L.^lghton - tf*},
em 36"H5. '.' _, , ! ^i

ORBT GXRIi — 1*> Rlíonl —r ipO:
eBHraÍL*CAT - M. Chlrtno - BM
tm 30'. . . _.»

ESPADARA - TT. Cunha — 1.000
em 64". •*" ^

FAIR BABT — S. Ferreira — 600
em 36"3,5. . .

FLOR DO SOL - I- Pinheiro -
360 em M".

4.0 PAREO:

JANGADEIRO — 1.
em 48"3|8. _' ^

LUCIFER — tT. Ounha — 800
em 47"4!5. " mil_

FRONTAL — RS*- l""1»8 — *°
ttm 50** •

NAPOLEÃO — 3. Portilho — 700
«m 43"

DIAMANTE NEORO - S. Câmara
_ 600 em 43". _jk

INTRÉPIDO — J. Ribas — 600
em 37"4'5. ,-«*"', „«

JACARXt — SI. WnhíMfo — 700
*vrí"*"'4_S"r""''""*'*" f%^*' 

''¦'• *.'"¦' ^
•''•fç^pRÍB;..:—• ..:.t*'. Dornellés — 700
•'em''

si 57( 8 Germinal. Om. Reichel
"7*6 

Kl Osrboeo. D. Morelrs .. 87

BSnlo, U. Ounha 53

(14 Jacarei. I. Pinheiro
115 Lacrau, s s s 
( " Caoré, A. Doroele* .

53
86
56

82
82
56
80
84

31
52
58
63
52

50
58
56

83
88
86

6.0 PAREO - ORANDE PRtMIO
BRASIL — 3.006 Metro* — Crt _.-
l.OM.Ooo.M — Aa 16,10 heras —
BEITTNG. ^

< iTtroleaa, F. Irigojen .. 37
i •• C. Montiel, D. Ferreira 59

1 
( ¦ My Love, F. MarchMít
( 3 torpedo, Om. Reichel

57
58

t* PAREO — 1-800 metros — Crt
60.000,00 — a* 14,00 horu.

. 831 Kaabah, F. Irtajoren

a Paísda. U. Cunha .

¦í:3 Nabla, O.

53

UU6a  83

Orey Olrt. L. Rlgonl

18&
(. 3 Hcll cat. L. D|a»,;. ...

6 Bspadana, D. Ferrelria

MARLT — O. Ulloa -. 600
em 36"3|3. „

8ARANINHA - J- Tlnoco - 360
"ÕvilÍa 

¦"'— A. Vieira — TOO
em 42"2!B.

0OMTE8SB — S,
em ai"4!S.'

GOL*ri DREAM — L.
em-36".

8.* PAREO:

Ferreira — 360

Dias — 600

O. Ullôa 800FAIRPLAT —
'VlADITO - J. Portllho - 1*000
em 61"4!5. , >y mnn

DARWIN - A. Ribas - 800
em 80". ,„

LORErrTA — F. Wgoyen — boo
Am 4D"3'5

KDON 
' 

-. M. Slgnorettl — 800
em 47"3!5. na «»»»; . * *

VARSITT — J. Tlnooo — 600

|\|

ATTI 3B"
PEW'1'ER PLATTER — Om. Rei-

- che! - 700 em 4S"3|S. ¦
ONDINO - B- CastlUO - 800 _.. ..,„,,

em 80". _ _.,.. guns dos feridos foram Interna
lord ANTiBES - K. CastlUo dos . no Hospital de Iguatu.

._•*-*_ ¦» .u.u._._.ii»ni> RAiteam 1

DR. (APISMHO
Cirurgio 4o Surdes

Ouvidos — Noris — Gargonto
DOC,FAC. M«D.

lm Senador Dantas, 20 —-
9» — T.l. 22-886B

Virou espetacularmente
o caminhão
Dois mortos.

FORTALEZA» 3 (Asapress) —
No município de Orós, ocorreu
pavoroso desastre rodoviário. Na
estrada de Feiticeiro, um caml-
nMo repleto de operários do De-
partamento de Secas, virou «espe-
tacularmente. Em conseqüência,
vinte pessoas saíram feridas,
tendo Já morrido dois dos acl-
dentados, Inclusive o proprietft-
rio do veiculo, , Otávio Ribeiro
Farias. * ¦ >•

Dos 18 feridos restantes, dois
estáo em estado gravíssimo, com
poucos eéperanças de salvar-se
em virtude dos ferimentos. Al-

( 7 Fair Baby,

( 8 Flor do Boi. I.

S. Ferreira

87

-,**,.

.83

87

CORRIDA DE DOMINGO
l.o PAREO — 1.600 metroa — Crt

50^000,00 — as
de Janeiro".

12,20 horu — "Rio

( 3 Fontet Canet, L. Dl*i ¦
( « Anaeoreta, R. Cornejo .

( 8 Chenlüe, 8. Ferreira .. .
( 8 Mat»li, B. Castiilo .. .

( 7 Chlspeado, X.X.X. .. .
( 8 Qnejtdn, D. Morelr* .

( 9 Jorota, L. Rlgonl .. •
( " F. Hini, O. Macedo .

(1« F. Napoteon, O. Ulloa •
(II F»almbé, E. Garcia .. .

4 113 Ernanl, 3. Portllho .. •
(- •> Reténs". C. Moreno .. .
( " Coraje, A. Ribas .. •• •

7 • PAREO — 1 600 metros -
80.000,00 — à* 17 00 horaa —
r*n&" — BETTING.

87
ST

tt
8T

87
8»

ST
tt
89
ST
í»
5»
39

crt••ps-

Rt.
Si( 1 Don P*ncho. O. Ullfla

( 3 Luptna. C. Moreno .. .. SO
1 I

( 3 El Toro.
( 4 Algos, M

S. Ferreira
Rrig.ij.no .'.

l I

Pinheiro . 83

40 PAREO — 1.300 metros — Crt
50.000,00 — 8* 14,33 hora*.

( 1 El Gaueho, D. Moreira

( " Zanslbar, X.X.X. ..

( 3 Sketch, I. Pinheiro .. ..
3 I 3 Marroquino, E. Castiilo

( 4 El Slrocco, J. Mesquita

(5 Àccordeon, F. Marchant
i 6 El Torcedor. D. Ferreira-; I 7 Canpapé, . O. Moreno ..

( 8 Guambl, E. Silva .. ..
| B Oract, J. Portllho .. ..
(10 Comtesee. N,C

KS.
. 36

. 86

. 86
86
56

58
M
56

86
36
54

{ 8 Islete. A. Rlbaa
( 6 Charlotte, A. Nerl

a i
( 7 B. de
( 8 Banjo.

Ouro. I. Pinheiro
O. Costa .. ..

3 I

( S W. Kinc. L.
(10 Marlano, E.

Diaa ..
Cardoso

( 1 Marly. O. Ullôa . -
1 I" Mame, C. Moreno

( a Eglpclana, NIO . .

( 3 Saranlnha,
a | 4 Ortlla, A.

( 8 Gaeconha,

( 6 Rlvera, L.
3 | 7 Oculta, J.

( 8 ComteMe,

J. Tlnoco
Vieira
D. «Moreira

Ka.
37
83
83

37
33
37

Rlgonl  87
Ramos

8. Ferreira

( S Gold Dream, L, Dias
(10 Hllela, P. Machado

(11 Kastrt, K. Vieira . .
(13 Chacota, E. Silva . .

53
37

83
57

81
57

a.» PAREO — 1.300 metros
Crt 50.000.00 — a» 12,55 horaa

Minas Gerais".

( i Sun Valley. F- Irigoyen
1 I 3 Halte-lè, O. Reichel .. ..

( 3 Amarante, O. Coutlnho

(11 Vtalgôdo, J. PortUho
( ** Reno*. X,X.X. .. ,•'

(13 Scarface, R. Martins ..
(13 Grumete. X.X.X
!14Reuno. L. Rlgonl .. ..
(15 Lad? Rose, R- Zamudio
( " D BUTaldo. J. Mesquita

52
50

58
52

50
58

58
54

54
53

50
58
55
.50
51

(ÍF. Black,
3 | 3 Halul, L.

( 8 E. Shah.

B. Ribeiro
Dlaz .. ..
I. Plnhdro

3« PAREO' — 3.400 metroa — Crt
200.000,00 — (General Caetano de
Faria) — Handlcap Especial. — *s
15,10 horas. ¦-Ks.

54
49
81

( 7 Paó, E.
( 8 Cheque,

CastlUo ..
D. Moreira

( t Sarilho, ü. Cunha ..
( " Açude. J. Tlnoco ..

(10 Utaco. L. Mezaros ..
(11 Hora tio, D. Fernandes

(13 Salgou. L. Rlgonl ..
( " Lalus, C. Moreno ..

%
55
55

88
SS
53

33
33

53
53

88
33

83
85

FAZEH-SE «OS
SOB MEDIDA

Caslmlra 350,00
Linho 300,00
Brim .. 250,00
Costume p/senhora .. 250,00
Manteanx 180,00
Capas de chantung a

partir de 150.W

RÜA CAROLINA MBIER, S5
— loja em frente fc Estação

do Meler

1.008 em 65"HS.
8* PAREO:

Dr.Savasc/e Lacerda
OLHOS - OUVID05 • NARIZ - GARGANTA

eom estigio no« hospitais em N. Yo*

Com.i Bu Almo AWbs, tL •.•.'Mi. Ai «"*. *»• •-«bé-Wm.

CteeMtoü» - «t-lMi »- IMS M ******

— soo
600

LA MALINCHB —O. Moreno —
360 em 32"2|S.

BUOMAB - l>. Meaaros
em 48"4|8, na grama., ,

BIBELO — R- KU"» —
em 37"3|8. .

DEHNÉ3 — . iMt. — 80Q em

BSPADARTB — M. Ohlrino — 600
em 37Ba|8. _ ^ .

ABRE CAMPO — u. Ounha —
600 cm 38"3!8.

ASSUNGUI — A. Portllho — 600
em 86"118.

Os trabalhadores acusam o
motorista do csmlnhfto sinistra
do.

t^MM^jBfaBMM|MMMBMW*ÍlMBSWWWMSsS
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CÜiika de Senhoras
CIRURGIA GERAI:

Dr. Dcoclides Martins Ferreira
•mim* iif Sio Brase*. Vfl'— 1*** * •*• 8«la 1614. a.', 4* •

iOt^Omlandino Fonseca
'C 

(DA CBOT VERMELHA BRASttEIRA)
.Ortopedia - Tnwnnatolofla - fisioterapia

. 'TRATABÍsr.TO DA rARAUSU INFANTIL

Me* eapeelaltei* das doenças dos ossoe •
— Radiografias «tratamento de fraturas a

. domtcIHo

RAIOS X
ross.i av. mt» Bnuwo, M7 - 5.» and. - 8. su e ou.

ll.to imi !»«»• - t*3.i n**nst - tu*., vi-im
de

Suicidou-se a mocinha
UMA RUSGA BANAL COM

A PROGEN1TORA DEU
MARGEM AO SUICÍDIO

Ao. anoitecer de ontem, Mar-
Iene, do 14 ánoe, filha de Ama-
lia Rodrigues .Teixeira, ambas
trabalhando esmo domésticas1 no
apartamento n° 1.101 do edifício
à avènWa AUantica, 23S8. teve
uma desinteligência com a pro-
genitora, por questões de ser-
viço. Pouco depois, Marlene en-
caminhou-se para o banheiro.
Náo tardou que daquele com-
partimento saíssem moradores,
para là se dirigiram d. .Anift-
Ha e moradores outros do apar-
tamento. A mocinha ingerira
um tóxico.

Providências imediatas íoram
tomadas, comparecendo ao local
uma ambulância do Hospital Ml-
guel Couto. A menor foi remo-
vida, mas faleceu durante o tra-
jeto. Com gula da policia do 2."
Distrito o cadáver teve remoção
para o necrotério do IML. Apo-
bre Marlene tinha a mania do
suicídio. Já em duas* outras oca-
slõen,.por ter brigado com o na-

•I morado, tentara matar-.se.

Doenças Nervosas
e Mentais

DR. HUMBERTO
ALEXANDRE

Serviço dt Eletrochoque a
Domicilio

ALCINDO GUANABARA.
, N.° 15-A, L» AND.

2.». 4.» e 6.» das M Aa 16 boras,
TeL: 22-409S - Bm. 48-8652

( 1 Fairplay, O. Ullôa .
1 I" Saladito, J. Portllho

( " Danrtn, A. Rlhaa . .
"T*3 

Loretta, F. Irigoyen .... 88
|'3 Rifle, N. Pereira  50
(4 8Idon, C. Moreno  48

54
48

58
48

58
86

83
48

( 8 Punltoqul. L. Dias
( e Varalty, J. Tlnoco .

I |
( 7 Four Hllls. xxx.
( " Sorbona, xxx...

1.600 metros :
Sa 13,95 boras3.0 PAREO —

CrS 50.000,00 —
•Pernambuco"*.

( 1 Lovelace, R. Drblna
1 I " Llly, X.X.X

( 3 Catào, O. Reichel

( 8 Aimodovar. P. Vas ....
( 9 P. Platter, O. Reichel

«I
(10 Ondino, L. Rlgonl ....
( •* Lord Antlbes, R. Filho

Presa a quadrilha
de maconheiros

FORTALEZA, 2 (Asapressv -
A Delegacia de Ordem Politica
e Social, deu uma busca em dl-
versas residências suspeitas. To-
mando conhecimento da existen-
ela de uma quadrilha de moco-
nhelros, a rádio patrulha vare-
jo ua residência do indivíduo Jo-
sé Oomes, apontado como o
principal cabeça da quadrilha,
prendendo-o. José e sua amôsla
confessaram que chefiavam uma
trinca de vendedores da herva
da morte em Fortaleza, porém,
até agora, recusam-re a citar os
nomes dos que para eles traba-
lhavam naquele comércio.

Na batida, os policiais encon-
traram nada menos de 200 ba-
Ias de revólver e pistolas alem
de armas como faca, íacáo »s
um revólver. 'mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmm—

fle PAREO —• 1.300 metros — Ort
SO.000,00 — 8* 15,50 hora* (Bettlngl

Ks.
( 1 L» Malinche, C. Moreno .. 56
( " Bororé. N|C  98
( 3 Bugmar, L. Meataroa .... 56

.( "Aviador. J. Martins .... 58

( 3 Crato, I. Pinheiro .*.;•'..
( 4 Guaruman, E. Caatlllo
|
( 5 Irreslatlvel, L. Mezaro* ..
( 6 Japlm. R. Filho .. ..

( 7 Inicio, J. Tlnoco .. ..
( 8 Cojuba, D. Ferreira .. ..

Ka.
. 50
. 84
. 53

86
58

88
50

tfs

31'( 
9 F. Lady, H. Cornejo ..

(10 El Campeador, 8. Ferreira

(11 BottccUl; C. Moreno ..
(13 Holocallx. R. Filho ..

¦4 1

'I
3 Blbelo. L. Rlgonl

( " Topaalo, xxx.
( 4 Acld&Ua, xxx..
( " Jolle, xxx....

Banco Ribeiro
Junqueira S.A.

RÜA DA QUITANDA, 10
BVA CHILE, 35

72

(.5 Maná, P. Tavare* . ..
( "Bombo, R. Martin* . ...
( 6 Itamoji. A. Brito . ......
( " Dehes, R. Filho . 

s!
( 7 Du Barry, R, ZRmudlo ...

*( " Moravia, I. Pinheiro ....
( 8 H-3, A. Alelxo 
( " Thal», S. Machado . ...

( 9 Espadarte, L. Dlaz
( " Darl.ug. R. Comuejo . ..
( " Bombordo, M. Slgnorettl
110 MubuíO, J. Oraça . .....

3 ( " GerlcO, x x x 
{ " Onze, xxx ..............
(11 Abre Campo, D. Cunha .
( " M»n'Jlcg8. D. Silva 
( " Llngots, x x 

#•
(13 Apinagé, N,C 
( " Aüungul. A. Pottilho ....
(•* Landlnho, I. Pinheiro ..
(13 Erln, 3. Tlnoco 

| " Eton, xxx
(14 D. Antonio, Om. Reichel
( •' D. Fr»dlq.ue, J. Portllho .
(18 Carinhoso. J. Mesquita ..
( " CatapO. NO . . 

86
88
58
56

86
84
58
84

56
56
50
56

58
54•58
58
56
36
94
53
54

88
58
S8
56
54
58
54
54
a'0

(13 A. Amargo, P. Tavares
( " C. Frio, U. Cunha .. ..

88
86

50
56

54
53

53
50

4." PAREO
CrS 1*30.000,00•Sfto Paulo".

1.800 metros
àa 14,38 horu

(l Prestes*. L. Rlgonl...;
1 i " 8. Route. O. Macedo

( " Sorbona, X.X.X. .. ..

( a Potcntada,
3 1 La Fontaine,

( "Slnle**, B

r. comejo
D. Moreira
Castiilo ..

7» PAREO — 1300 metros — CtS
50-000,00 — à* 16,30 hora* (Betting)

Rs.
( 1 Araripe. O. Cunha  5d
( " T. Kumac, E. Csstlllo .. 55

1 I
( 3 Hellata. 3. Martins  53
( 3 Âmaragl, x s x 

( 4 Loretta, F- Irigoyen ..
3 I 5 La Corufia, O. ÜUÔa

( " Salpicada, O. Cunh»

( 6 Oreja, C.
( 7 F. Bruta,

Moreno ..
R. Zamudio

( 8 O. de Ouro. 3. Tlnoco
( " M. France, R. Olguln

RS.
36-
94
46

86
87
M
63
86
80

81
83

80
48

A pauladas fraturou os
ossos do rosto da

vizinha
NO MORRO DO JACARÉ-
ZINHO, A BRUTAL OCOR-

RÊNCIA
Maria Augusta, de 30 anos, ca-

sada, reside num quarto do bar-
racâo n° 71 da rua Darci Var-
gas. no morro do Jacarezinho.
Num outro quarto mora um in-
dividuo de nome Jofio, que com
ela constantemente, briga, por
motivos fúteis. Na tarde de on-
tem mais uma dessas brigas se
verificou. Em dado momento, o
homem agarrou um cacete e. co-
vardemente, desfechou vários
golpes no rosto da indefesa mu-
lher. 1

O perverso Indivíduo nfio per-
deu tempo em fugir. Sua vítl-
ma foi removida para ò HPS. on-
de ficou internada em estado
grave, apresentando fraturas nos
osos do rosto; No 19.° D. P. foi
instaurado inquérito a respeito.

5.° PAREO —
CrS 100.000.00 .—"Slo Grand edò
cap" Esptclal) —

1.400 metros''"-—
às 15.15 horaa —
gúl" — ("Handl-
BETTINO.

KS.

( 1 Olrbo, D. Moreira
( " Rio, I. Pinheiro
( 3 Ombü, NiC .. ..

.1,1
( La Fléehe. O. ÜU6» ..
( 4.Tirolês, X.X.X. .. ..
( *• Nalier, R- Olguln ••

~[ 
5 E. Pass, E. CasUllO ..

( e R. Novarro, X.X.X.
( 7 O. Luek. R. Filho ..

( 8 Kurdo. O. Macedo ..
( " F. Hllls. L. Rlgonl ..
t" s. Route, n;o .. *. ,,

88
81
49

54
31
48

86
80
60

54
63
84

.!

DENTADURAS PERFEITAS

BmB|
MÉTODO ESPECIAL DE

MOLDACEM DO
DR. ROMEU G. IMR0
LAUREADO ESPECIALISTA
PBEÇOB AO ALCANCE DA

CLASSE POBRE
TRABALHOS A PRES-

TAÇÕES
AVENIDA MARECHAL

FLORIANO, 87

,5
*
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ANO X RIO DE JANEIRO, Sexta-feira, 3 çJc agosto de 1951 NÚMERO 3.069

TRANSFERIDO!
De comum fwordo. foi transle-

rido o prello que deveria wr rea-
lluido no próximo domingo, em
RulK da Serra, entro o* quadros
do Vila Inhomtrlm c do Palcx-
trlno P. C.

¦ —«¦ii —mmmmm,,,, il I I. ,.,,,„ .,,  , , . ,., ,i i 1,1 1,111 m i I i ni.. ¦ i ii

REINICIO PROMISSOR

J.w..«J A hiíi^íttiL i...ii ~ 3igd.ru uoti.;ujo prox..,.u iu,..~,
v. Miguel Pereira, o udextrado conjunto da B.S. "Unidos de St*
Anionio", quc naquela localidade fluminense, enfrentará o qua-
dro do Estreia F.C. A embatxuda carioca seguirá «o Çem quc
parte da Qarc D. Pedro lt, as cinco horas dc domingo ,e terá a
seguinte constituição: Presidente ~ Wydson Barroso. Técnico —
••.Vureno". Jogadores — Vadinho — Jorge — htanino — Eugênio
— Goia — Primo — Carlos — Hélio — Qeraldo — Ivo — Paulo —
Jaime — Milton — Serglo — Delvo — Afino — Dimas — Bene —
Pedro l* — Pedro ll<* —¦ Inalo — Rubens — Geraldo II* —.Manoel e

¦ /t>cm —————

TOF.NE50 OCTACILIO REZENDE

Dr. José dc Albuquerquo

Membro efetuo da Sociedade
de Seiotogla dks Parle

DOENÇAS SEXUAIS DO
HÜMF.M

Kua de Rosirlo. 98 — De U
àt IS liora*

4ÍEIIA JOGOS
O Veterano do Canndá aceita

Jogo para domingo, no campo
do adversário. Ofícios para Rua
Laura do Araujo, 54, — fono
32-1885, das 18 às 32 horas.
Chamar o Braga.

.vn 1 um més de lutei-.,.1... mo-
tlvado pel» disputa, da "Copa nto",
prosMKUlrá domingo próximo o rer*
teme de aiimcioriitas promovido
pelo Departamento Autônomo, eom
quinra peleje* . Interessantes, on*
qual* *e desucam, prla Importância,
in seguintes: Nova Amtrtea x Hio,
cocotá x Del Custlllo • Cacique *
Dramático, na »#rle "Urbana": Unlfto
% Manufatura p Oposição x Nuclo-
nal •- Engenho d* Dentro x Ira]*.
n* série "Suurbana"; Campo Ornn-
de x Distinta e noalta Hotla x Co-
rlntlans, na *érl* "Rural". Em aln-
(eee, o* prélios de domlneo deverfto
ufirecpr a* «eeulute* caracterUtl-
cu:

•CACIQUE X DRAMÁTICO — to-
esl — campo do Rio F. C, sito
• rua Miguel Cervante*, no Cacbem-
bl. Bom encontro, devendo o« doía
quadros lutarem com nrdor e en-
tustaarao pela vitória. O DramftUco,
que vem cumprindo boa* atunçOi-a.
reúne in-,-iro favoritismo, ma* o
Cacique e«tá dlspotto a oferecer sé-
rta reelaténcla.

NOVA AMERICA x RIO - no

orsoso x Piraquara e Faleiro x Tricolor
Com ma!s seis promissores co-

tejos prosseguirá na tarde de
comingo o II T.O.li. Kxcetuan-
tia-Sá o encontro da série sul,
onde já surgiu o camp?ào, cada
téris icrá um choque, por assim
dlSK1, decisivo.

CllUZEIRO X BANDEIRA
Situado ua ponla sem ponto

perdido o Cruzeiro, terá um dos
mis oiíícela compromissos a sal-
<Jar no cnmpo do Sampaio A.
O. terça feira à noite, frente à
representação do Bandeira. Em-
bc.ra vlntío dc uma derrota Incx-
p:!cavel para o Nova Aurora, os
rapazes orientados por Nono, dc-
vci.lo reviver aquela fibra que
lh;s era p:culiar, e que multas
vozes superou uma maior cate-
xrrla dos adversários. Américo
loureiro da Sflva do D. A. daF.M.F. será o árbitro doste en-
co.i-ro, .funcionando como repre-
íi.rtantes. Isnard Tomaz de
Aouiuo, Beni Peneira o Carlos
ü'j.-glo* dos. San tos.' COP.POKAÇAO X CANADA'

B-tc encontro que terá por
pr.lco o gramado do Indepen-
dentei; da Vila da Penha, na
E:íratía do Quintungo, deverá
agradar,; uma. voz qüe o Corpo-
ração ansla por uma reabilitação
total dò seus reveses nnterlore3..
O Canadá embora surja como
ír.vorito, muito terá de lutar pa-
ra.-l2v.aii da venctdata. equipe do-
Vila Isabel." Walter Santana.:
Ho. li}**.. Vila.da ..l?cpha [fiSrá
n IncuinbGncia' dè' dirigir este
encontro, como representante
•funcionará o sr. Dirceu dc Aze-
velo.
MONROE X IND. DA VILA DA

PENHA
No campo cio E. C. Monroe

cm Benflca, o clube local re-
ccpclõnará a representação capi-
tanéada por Heitor Cagnin, que
alt irá a fim de defender a li-
derança Invicta que sustenta ua
cemnanhiu do E. C. Izabel.
Muito terão que lutar os da Pc-
nha. pois o E. C. Monroe sur-
E3 como uma verdadeira amea-
çp. ás suas pretensões, cinda mais
mie atuará em scus próprios re-
duto;;. Emilio Barbosa será o
árbitro, c, Silvio Muniz, o repre-
sehtante.
TRICOLOR DO ENCANTADO X

FALEUtO .
O "elaven" do Faleiro F. C.

locomover-se-á até o Engenho

Duas pelejas que poderão decidir um título — Jogos, locais
e autoridades designadas para domingo, em prosseguimento
ao sensseionai certame patrocinado pelo nosso matutino —
"Bisisiw" encontra-se restabelecido — Adauto Botelho x
Liberdade, quinta-feira, à noite, no campo do Manufatura
—Bandeira x Cruzeiro, terça-feira, à luz dos refletores

O quadro do Falelro
tíe' Dfchtío a ílAi^e^tür cpmbate
TsorJTrícolor db JSqcántado ;no
cempb da Rua Behtò .Gonçal-
ves. Será uma que valerá um
titulo pois vencendo o Falelro
terá conquistado deflnltlvamen-
te a primeira colocação e. aguar-
dará ::omente um resultado des-
favcravel no Americano Olimpl-
co para sagrar-sc campeão. Po-
rém a vitória do Tricolor virá
colocá-lo em situaçüo vantajo-
sa. po':; bartará no seu último
compromisso empatar com o
Americano Olmpico para arre-
batar- o ambicionado titulo. Co-
mo veniõõ será uma luta sensa-
clonal e quo na certa empolgará
a grande assistência. João Pedu-
to será o juiz, tendo como repre-
sentante, o sr. Antônio Moura
cia Silva (Nono).
U. DO CORCOVADO X IND.

. DAS A. FÉRREAS
O maia fraco embate será tra-

vado iiq campo do Palestrino em
Cordovil e colocará frente a

Irentifüs equipes aciirtttqup pro-
cufiyain fugir,.á. "lanterna" tss.
senò tnl. Mesmo assim..0 Jogo
deverá apresentar características
de interesse uma vez que. os dois
bandos são rivais de bairro. Jo-
sé Fonseca, do Mexicano, será
o juiz e Horàcio Mendes dos An-
Jos o representante.

GLORIOSO X PIRAQUARA
Também este prelio apresenta-

MWMVMMMMMMMMMAMAAMM»

Taülaxo Setfulart» oa
gntestinoa
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Srêmio Esportivo Eslu-
dantes do Realengo
Recebemos do simpático gre-

mio suburbano, o seu permanen-
te social e esportivo para a tem-
porada de 1951. Gratos.

se como decisivo para as duas
agremiações, uma vez que a der-
rota do Piraquara o colocará de-
finltlvamente fora do páreo; as-
rim como um Insucesso do Glo-
iloso tirará a esto qualquer
chance de levantar o titulo.
Walter Soares será o árbitro e
Isnard Tomaz de Aquino o re-
presentante.

QUINTA FEIRA A' NOITE
Na próxima quinta feira ft

noite, estarão cm luta os qua-
dros do Adauto Botelho F. C. x
E. C. Liberdade, ambos vlcc-lí-
deres da Zona Centro. Esso cn-
contro quc fora adiado por cou-
veniêncla do Departamento Téc-
nico. terá por local o campo Hu-
minndo do Manufatura em To-
dos oa Santos. Nn preliminar es-
tnrão em ação os quadros de as-
plrantes.-BIBDilLV' RESTABELECIDO"Blblnha*4, o impetuoso cen-
tro-méd!o do Independentes da
Vila da Penha, que se encontra-
va enfermo, vem de sofrer sen-
eivei melhora o tudo faz crer que
estará cm ação no prelio decisivo
de seu clube, que será contra o
E. C. Isabel. O3 nesgas para-
beps o um pronto c completo
restabelecimento ao destacado
amador do simpático clube da
Praça do Carmo. '

Prosseguirá domingo próximo
o certame do D.A. — União
x Manufatura, Oposição x
Nacional, Nova América x Rio
o Engenho de Dentre x Irajá,
os cotejes de maior expres

são — Síntese da rodada
cnmpo da Av. 39 de Outubro, em
in i Cnttlllo. O nwlor encontro dn
ttn* "buburbana" na rodada dt
domingo. O Ilto 4 um áo* lldercn,
•eguldo multo de m ¦¦¦¦ peloa •¦,'¦-
vi-ncgroa qua aurtirin como ndrer»
tArloa dlftclllmoi pnra oi rapazea uu
Cachambi.

COCOTÁ x DEL CASTILLO — Na
rua ¦;..-,-.,¦• Campolo, na Uha do

Sociais Esportivas
h»*mj*m***m**m**t^^

Na d*U de hoje, vé pas«
maU uni» primavera, a
Mm 11 Marino dn Silva. I
Mlilom Maxtno dn Silva,

mm
rijfl Ú

OPDhlÇAO x NACIONAL - Cam-
po dn rua £ltra Xatler, uo Aboli-
çfto. Um preüo de caracterlillrua
triisiifiininis, ,ir. ii!iiiiii> a liderança;
a da aérte "Suburbana". O Nacio-
na), ponteiro abioluto, é aceuldo de
perto peloa rubroa que tam um pou-
to perdido. Dal, o «norma intcreaac
da "torcida" pelo cotejo qua M tra-
vara na rua Silva Xavier.

UNIDO» DK HTCAKDO X ItOlAU
— Campo. do Nntlonal. na Eetrad*
do Camboalá. Peleja equilibrada,
coro boaa \ < 1 ; < 'i-...i <¦ n :-*.,,, U-
vorttlamo do Uuidot de Ricardo..

rr.u i:\-cii) a COSMOS — no cam-
po do Realengo, alto * Eatrnda de
Sfto Pedro da Alcântara, em Rea-
lein-.o. Peleja que promete oíerecer
caractcrlatlcna de equilíbrio, ixnlendo
o Realeuso colher aua primeira tl-
t':'. i no preaente certame. Ligeiro
tavorlttamo, entreunto, para o Ul-
co'or dc Coamoa.

( nti>-.Kii:o x Oin — no eatadl-
uho da rua narlo da Trlunlo cm

!
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drlnha do esporte amador"' ds
i'jm e mim ao esportista Ante-
nio Moura da SUva. o , a.'.,,... *"Nono'', dlrctor-técnico do & *--
Bandeira.

Ao ensejo de tâo ausplcic j,
acontecimento, a anivcrgai^Ui,.,
que é fervorosa adeptu do çWt-mio nurl-vcrde du i'raçu i.;
Bandeira, oferecerA em rua.rçz-
dência, á rua Joaquim leiliarsi,
683 - casa 6, umn lauta mt?:-»
dc doces,' ocaslio cm quc rece-
berá vivas felicitações, as. qUair»
juntamos ns nos.-ns.

•';'l

A hoiMMgenea equipe do União, quc enfrentará domingo o
 Manufatura 

f
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A VENDA 1

I deanoiteH
It \\lf v^^'j^BlMWH^jtjCf^H FmmTm.. -¦ mm ?a* i™a§a« *** • V#H* Ww • m \%.\*t*M , ttm mm ililll

José Teixeira Martins Filho,
—mm.r: homemgeaQo 

Governador. O Cocotá. que lidera
a sirle "Urbana". r.o lado do Rto
P. C..- devcnl enrouvrar no Del
Castlllo um adversário ardoroco, dta-
pcs:o n sun)rccnüú-lo. Oa llhcua,
todavia, devem trluntar com at-
'.;.,¦.¦.:.-. foclUdade.

CLUEE DOS CARIOCAS x SAM-
PAIO — Outro cotejo que pode ofc-.
recer nlternatlvaa tntereasantes. Lo-
cal: cirapo do Bentlca, alto t* tua
Llclnlo CarCoao.

MAVILIS ic BENPICA — No ReUrn
Saudoeo, medlrfto íorçaa oa conjuu-
tos do Mavilis e Bonílca, aurgmao
os locala como provavolo ganhado-
res. tendo-ac cm vista as mia e::l-
blçOeo do Benflcn, quo sofreu WN»
derrotas «mnecutlvns. Os locais,
quo marcham na vlce-ltderança, dc-
verti ttlunfsr com aiKürWlads.. -,

UKIAO S MANUFATURA — Na 'Ria
Xavier' Ciiradn, "íhí Mnrôciiui .Bti-
mcc. Peleja dcdMçlt 'frrotnuSaciiío,
coloc-.rft ironte a" frente doía doa
mala catcgorlaadaí conjuntos dn se-
rlc "Suburbana". O Manufatura
nSo pode. perder, pois entorta tora
do "pireo", praticamente, pora a
conquista do titulo. Mao oa locets,
animados e bem colocados nn tabe-
ln. lrflo oferecer a maior rma-
tfineta nos planoa dc vltúrln do»"lndustrlArlcs". Prólto sem' favorl-
to.

TORRES HOMEM x VALIM — No"Estúdio Klabln". O Torres Homem
terá nos Integrantes da equipo n3Ul
um seríssimo rival,, cempre pronta
a surpreender. Ligeiro favoritismo
para ¦ oa rapazes do grêmio da zona
sul- * ¦ ;

ENGENHO DE DENTRO X IRAJA
— Local: campo da run Henrique
Scheld, no EiiRsnho -c'.e Dentro. Eu-
contro dos mais empolgantes, de-
verto travar os conjuntci niDro e
nlvl-anil. Os "fantasmas" . devorfio
encontrar um "osao" duro pela fren-
te, Jft que os rubros estSo com. um
conjunto bem armado.

PELEJA EGMMá
Travsrãe amanhã os quâfcG*
da Monte Real A. '.. e &:
Ferreira Fiíbe F, C, no esm^

po do Cachembi — Kíías 
-

Monte Real A. C. e A. A.'£u-
vn Ferreira Pilho devcir.o fazf.-.
rmanhft na cancha do B. C. d~;
cliambi', uma pcUja- tqulllsraai i
c cheia de lance3 ae sens^çto.

Esse encontro rerá ):-.ira u qou- -.
dro do Aarociação rerreiítt'¦'*'»•'*-
lho, de caráter de rcvnnchfe, poii
que no primeiro encentro vou- ;
ceu o onze do Cs?h3inbi.. ps;w
expressivo escore dc 7 s *i.'^eo.*
eite motivo o qundro do Si.Vft.
Ferreira entrará cm cpm];o ttls*.;
pesto a vingar o rsvt:; aiiiericr..
COMPLETO O MONTE HitóL.

Dcbta reitu. Waldcmar Çcr...,-
esfera contar com tode; osj£C-í> í
valores, tais como Moíorán::?/,,
que reaparecerá, Nilo, oberdan,
Cabral e Vicente, voltando o cr.-
ze da jaqueta alvt-antl-a joj;<
completo novamente, depois ik» •

adversários. Entretanto, o Campo I quatro partidas sem atuar cem
Orando é franco favorito, pola o geUs melhores elementos.
Dlatlnta vem íazendo mà figura no | qS .ASPIRANTES NA PH3ELI-

r..i-', <;-- MINAR- -?< "
Na partida prelhnhun,'; oa a?-.;

plrantes. do Moltle "Rotíl; cirt:-2-
riio em camiw dispostos a: con-
servar a sua invcncibilldaíje.' pb-
rante o seu leal adversário.

CONVOCAÇÃO
Waldemor Costa, ):or ln^erm^

dio de "A MANHA". CQr-yoh*.
todos os stus pupilos paru ceíu-
rem r.a sede social às 14 e IJ
horas.

ry

Realengo. Prello promissor, dadas es
apresentações anteriores das duas
cqulpea. O Cruzeiro deva vencer,
com dificuldade, entretanto.

GUANABARA x ORIENTE — No
campo do Guanabra, cm Santa
Crua. O Oriente, com a respon-
EBbllldade de nflo poder mala co-
uhecer um. rovés, tXida sua condi-
çâo de real candidato ao titulo, te-
rá nos alvl-rubros um adversário
doa mats difíceis. Entretanto, os
rubros aparecem como favoritos.

CAMPO ORANDE x DISTINTA —
Em".outras feitas esse encontro apa-
recerta como o principal da tarde
de domingo, dadas aa tradições dos

camnoonatp, esperando,.eeabílltnc-sí
Justamsiatçí contra.-. o"-'.)r*rraSn-quar-
telrêo"} oV-que.marpaisct, multp dl-
ítcll. Esse prélto tar*- por local «•
campo d& alvlnesro de Campo Gran-
de.

ROSITA SOFIA x CORINTIANS —
No-campo du rua GuaruJá. em Cos-
moa. O Rosita Sofia, novamente co-
mo lider. terá no Corlntlans um ad-
vcreárlo ardoroso, portai aem moto-
res crcdonclnts para surpreender os
"rosttanos". Peleja que parece facll
par»,os locais;

LABORATÓRIO DE ANALISES CLINICAS
DR. JORGE BANDEIRA DE MSU.Q.

Rnaea «e sangue, urte». ttn**, ewan* ¦^.í£,--Bí*Ã^*
blcia. 115 - «.• Mièámt - F»Bc: a-8S8S - Aberto de 8 ia IE har»

Grandioso festival esportiva
Promoverá domingo próximo, em seu campo, o E. C. Liber
dade, em homenagem ao seu tesoureiro, sr. José Teixeira

Marfins — Outros detalhes
Domingo próslmo, o E. C. Lt- - roldq — Maurício — Geraldo —

berdade, promoverá cm sua praça
de esportes, um grandioso festival
esportivo, com o qual. liomena-
ceará úm dos seus diretores.

QUADROS CATEGORIZADOS
Kstc desfile de ciubea umaaorls-

tas, que como dissemos acima, i
em homenagem a tim dos mais
conceituados dlrLgentes daquele gre-
mio, o ar. José Teixeira Martins
filho, seu' atual tesoureiro, contará
com a presença dos mais ca toso-
rliiurtoa conjuntos, do futebol Inde-
pendente da metrópole guanaba-
rina.

O PROGRAMA
. o programa das provas, 6 o ae-
gulnte: " ,

1 » prova fts 8.00 horas — Cario-
ca P. C. x Unidos T. Teles F O.

2.°. prova' às 9.05 horas — VUa
Nova F .O. x Natal F. C.

3A prota fts 10.10 horas — B. O.
Elite x E. C. 59.l4.i> prova às 11.13 horas — Esco-
bar F. C. x Grêmio F. C.

5.» prova às 12.20 horas — Jullo
do Carmo F. C. x Manguelriuna
V C.

6.» prova às 13,25<.horas — Floresia
P. c x 2.° quadro Democráticos
F.' C.

7.» provn às 14.30 horas -- Fio-
resta F. C. x l.o quadro Dcmocrà-
ticos F.C.

8.° prova às 15.35 horas— E^ C.
Liberdade x ManuucWuha F.C.
"AMENDOIM", NA ARBITRAGEM

O encontro principal; isto 6, o prá-
Jlo que reunirá as equipes Llberda-
de" o do Manmielrlnha, cujo pom*
pé Inicial, será dado pelo lurauma-
geadb, será dirigido pelo sr. Her-
mlnlo Ferreira da Sousa, o ropu-
lar "Amendoim".

CONVOCA O LIBERDADE
Para tSo difícil compromisso por

nosso Intermédio, a diretoria técnt-
ca do E. O. Liberdade, convoca os
scwlntes elementos:

Mario — Zacarias — Jaú — JBa-

Amargoso — Paulo — AdSoalnho —•
Joel — Chico — Alcides — Ayres
Luiz — Alberto o Orlauào.

DiH PRÓXIMO EM COROOl
0 E. C. Vera promoverá uma grande festivite — 0 pre*

grama — Outras notas
Com iv imponente 'festividade a ser promovida, domingo pró-

simo, em GordoviL pelo Departamento de Voleibol do E. G: Vera,
viverão os moradores daquela localidade, momentos de Intensa vi-
bração. «j-,-
f> O PROGRAMA

O programa,'que foi elaborado com carinho e csmero.-iVo ,so-
guinte: às 950 horas —- Futebol; 10 horas — Judô; lí>;30 -/Al?-
grla; 11 — 3ueca; 12 — Damas; 13 —Biblloqué; 14 — Dí^bolô
14^0 — Peteca; 15 — Ciclismo; 15,30 — Voleibol; 1615 —^Bas-
quetebol; 16,55.— Dominó; 17.S0 — Box; 18 — Pintf-pong; 1$ •—
Teatro; 19,30 — Baile infantil; 20.30 — Baile para adultos e às
23 horas — encerramento. «

MAIORES DETALHES
Em nossa edição de domingo próximo daremos maiores dsta-

lhes da referida festividade.
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CAMPANHA. BRILHANTE'. — Brilhante sob fot! ós os aspectos, foi a ctu»p&nfea da Ferreira .Pinto
A.C., no último certame c&isíísío, promovido pe/o CMCI, laureando-sc campeio invicto. apôs**icr-*
rotaf nada, msnos ãe seis valorosos adversários, em renlüdas pelejas. As empolgantes vitóiins oon-
quislaãas por aquele grêmio, foram as- seguítes-.Sudeletio "A" des a dois; Janer Clube três a um:
General Eletric dois a um; Saí Américo oüo a ires; standard seis a irá* e notatíKésíts Janer Çlubc
três a um. Sua ofensiva, conquisUm trinta* dois tentos e, sua dkfesa, tStxoit passar stíiiisnte dez^ba-
tas. Seus artilheiros, foram. De Paula, com otto "£?e>aís", Hélio eom sete, Mcrír-ô cor,*. <&$iro,J<fSé:'
com quatro, Anuindo com três, Yvcaptm eom dois, Gentil, João e Sebistião com- um cada. No çKcW
àcinio," cparece a guapa rapaziada Qüe conssguiu esie feito brilftsnfe' os. ríe/cwwR! cio Ferreira Ppiío'  Atlético Clubs w

INDEPENDENTE CLUBE ^S""?25?»,(ARVAUiO, VEM DE SER
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IRA A TEIXEIRA
0 CONSELHO ARBIIRAL
ENTRE IE0P01DINENSES

ARQUIBANCADAS
imengo e Bonsucesso

tcráo mesmo que jogar em
Teixeira de Castro, é que o
Conselho Arbitrai da Fe-
deração Metropolitana de
Futebol, em sua sessão de
ontem, barrou a pretensão
que tinham de jogar ama-
nhi, e nio domingo, no Ma-
racanS.

O Fluminense, levantando
uma preliminar, indagando
te 50 aplicava ou não, para o
eísto, o art. 14 do Regula-
mento Geral da entidade,
preliminar essa aceita pela
maioria dos clubes liquidou
a matéria, já que, só por
unanimidade poderia ser o

prélio antecipado e transfe-
rido de local.

¦ 1ft: como de antemão dis-
sev que não atenderia àquela

i preterirão, o pedido nem se-
quér^ foi submetido à apre-
ciação do Conselho.

^TAMBÉM OS PREÇOS

^j&nbém os preços das
arquibancadas nos jogos do
tvlíínicipal não sofrerão alte-
rârlo. Por proposta do Flu-
jp$RSO, a maioria dos fi-
liados entenderam que a

DA í. M. F. CONTRA A INVERSÃO DO J060
E RUBRO-NEGROS - TAMBÉM OS PREÇOS
CONTINUARÃO SENDO DE VINTE CRUZEIROS
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matéria nio podia mais ser
reexaminada, e assim, a boa
vontade do presidente Bor-
gerth de estudar de novo o
assunto, caiu por terra.

Bangu e Flamengo vota-
ram por novo estudo da ma-
teria.

Ao defender a sua propôs-
ta, salientou o Fluminense,
que quem combatia o au-
mento, paradoxalmente, co-
mo se podia verificar, eram
aqueles mesmos, que há
dias tóacaram de rijo um
senador da República, que
tivera a lembrança de achar
caro os preço» cobrados na

Um desmentido categórico: i

Copa Rio", que eram bem
superiores aos que iriam ser
cobrados agora, pela FMF.

Fes outras considerações
de ordem geral e interessan*
tes, demonstrando ainda,
que o "Zé Povinho" estava
defendido, já que os preços
populares nio foram majo-
rados.

RESPEITO AO CND
A respeito de uma vesolu-

ção do CND, tomada recon-
temente, resolveu o Conse-
lho acatar a sua decisão, po-
rém, enviar uma Comissão à
presença do sr. Vargae Net-
to, a fim de esclarecer-se o

que pretendia aquele órgão
com aquela deliberação.
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Vários "aprontes" hoje
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Estarão em açfto. hoje, encer
rando seus preparativos para a
rodada inaagural do Campeonato
da Cidade • vários clubes, todos
mobilVando a totalidade de seus
"crfick^", procurando armá-los
para adornada inicial do Cer-
tame da\Met_fripole.

. No graitiadò do River, o Amé-
rica íaré í^aUsar um rftpldo ba-
te-bola pam seus titulares, en-
quanto que x os suplentes íarüo
movimentado bate-bola. e exer-
ciclos de íôIcko. A' tarde, alguns
"cracks" serio examinados pelo
Departamento* Médico, entre os

Botafogo, América, Madureira e Olaria, os que darão os "retoques li-
nais" - O Fluminense encerrou seus preparativos ontem

quais, Valter « Jorglnho. que so
encontram ligeiramente contun-
didos.

Quanto ao Botafogo, reunira
logo mais em General Severiano,
todo seu plantei, num intenso
exercido tísico, após o qual, sara
apontada a equipe para o prt-
melro compromisso.
. Por outro lado. também o Ola-

ria e o Madureira se movlmen-

* m 99"Todos estamos bem com o S. Cristóvão

lar&o, sendo que à noite, ambos
já deverão ter Suas representa-
çóes delineadas.
O FLUMINENSE ENCERROU

ONTEM
Antecipando-se a estes, o "tri-

color da cidade" realizou seu

sua equipe para o prélio com o
Canto do Rio, a qual formara
com: Castilho, Laíayet* e P»-,
nheiro; Pé de Valsa, Edson •
Jair; Lino, Dldi. Carllle (ou Vil-
lalobos). Orlando e Joel.

Como se pôde observar, a«ul»

Fala Aimoré à nossa reportagem, abordando as palatas que lhe Ioram

atribuídas, concernentes à falia de pagamento de seu clube, a êle e aos

jogadores - Já escalada a equipe para domingo - Cunha nao jogara
Quando íoram- conhecidas a. .quadro que estreará domiw 
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vencimentos atrazados. Como
nfto podia deixar de ser. o caso
causou estranheza aos fas tan-
cristoveuses, e, por que nfto at-
zer, i própria diretoria do clu-
be, tanto mais que êle, jft a eáta
altura, 6e apresentava com suas
finanças mais ou menos assenta-
das. Mais ou menos porque, co-
mo se sabe, o grêmio "alvo' *1-
tua-se no momento na ca^ego-
ria dos chamados "pequenos" -
isso, monetariamente. de vez que
sua tradiçfto é férrea e imorrs-
doura, is, sendo, poi, ou,trq u<|o
aos què atualmente'vivem " ^ha
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TÉCNICO

Procurando a veracidade da«
quclas noticias, buscamos a pa-
lavra do próprio técnico. Como
sempre. Aymoré íoi solicito, dè-
clarando do salda: "Tudoi isso é
beato. Nada tem de verdadeiro.
E* um caso tiplco do mft inter-
urctàçfto de minhas palavras.
Quando citei dificuldades, que-
ria dizer, dificuldades de ordem
técnica — ou melhor expllcan-
do. de ordem física, de vez que
tinha vários elementos sob .as
vistas do Departamento Médico.
Ero nenhum momento citei
"problemas" de ordem ílnancel-
ra. E quero crer que nenhum de
meus jogadores fez tal decla-
ração. Allfts, sóbre os contundi-
tí03. ontem mesmo tive oportu-
nldade de fala*, ao j*u jornal,
citando os, nomes de Cunha.-Tor-
bis, Jordan e outros"... Conllr-
mando as últimas declarações do
irmfto do preparador, J»w"""J°;nos. por outro lado, da verdade
sóbre o assunto. „„_,»,

A EQWPB JA' ESTA'
ESCALADA

Prosseguindo na conversa, ln-
dagamos qual a equipe para_o
prélio com o Bangu, ap que Ay-
more respondeu: "Pretendo lan-
Sr: Mariano. Valdir e Torbls;
Bulau, índio e Jordan; Amaral,
Nono. Ivan. Olavo e Carltahos .

CUNHA NAO JOGARA
Como se estranhássemos a es-

calacfto de Olavo na meia ca-
nhota, o treinador sancrlstoven-
se disse: "Dos éontundidos, o
único que com certeza nfio jpo-
derei contar é Cunha. Desta for-
ma, serei obrigado a lançar Ola-
vo no ataque, onde jft por diver-
tas vezes treinou. De resto, tudo
certo. Buscaremos a vitória, «m-
bora esta se nos pareça dtnc» -
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Cosíií?io, renomado goleiro tricolor, em ação

"apronto", ontem, pela manhft."
Dele tomaram parte todos os ti-
tulares e reservas, os quais, apre-
sentaram bom rendimento. Apôs
o exercício Ze2é Moreira escalou

BASQUETEBOL <«

hft uma dúvida para ser sana-
da, residindo ela no comando ao
ataque. Todnvln. já logo mais. o
Departamento Médico dirá se o
avante mineiro poderá ou nfto
atuar, ficando, assim, resolvida
a sltuaçfto. ¦ >

iniciado d Qua dranguIar
Com Vintcio jogando como nunca! — Eslá magistral o nossa

"Rei do Basquetebol", afirma Kanela — Os vencedores d|
etapa foram Fluminense e Atlético S. C.primeira

Será sábado
Está oficialmente antecipada

para sábado, a peleja Fluminen-
ss x Canto do 3Ío. -J

Abrindo o Torneio Quadran-
guiar de bola ao cesto, provido
pelo Fluminense, jogaram, na
noite de ontem, nas Laranjeiras,
os "ílves" do Ginástico S. O.,
de Belo Horizonte, e Santos F-
O., dé SSo Paulo, o Fluminense
e Minas F. C, de Belo Horl-
zonte." A noitada inaugural íol
das mais apreciadas, contando
com um bom publico. «Foram os
segultes os resultados: v;.
GINÁSTICO S. C. x SANTOS

A partida teve uni transcorrer
um tanto monótono, notando-se,
desde o inicio, predominância
dos mantanheses, predominância
essa que íol mantida ate o finai,
porquanto em raros momentos,
lopraram os santlstas algumas
jogadas reativas.

MOVIMENTO TÉCNICO ,
1 ° tempo — Ginástico 33 x 14.
Final — Ginástico 48 x 36; .
Quadros: GINÁSTICO: Zé

Corrida de 24 horas
OS CARROS CDNSUMIR&O COMBUSTÍVEL NACIONAL

Desde que assumiu a presiden
cia do Automóvel Clube do Bra-
sil Vem. o coronel Santa Rosa
reunindo, tódás as sextas-feiras,

Colocação final do Cam-
psonafo de Basquetebol

Após o eômputo dos pontos
concernentes à rtüimn rodada;
ficou sendo a seguinte a coloca-
ç8o. finat dos diversos clubes,
dlsputanfes da 1;» dlvlsio da. d*
dado:

1." — Flamengo,
2° — Botafogo.
8.*..— Fluminehsg,

mt.".;.— Atlético Grajaú.
, 5$ — Tijuca.

8°•¦— Oitjau T. C.*t? -m Macltssnrie e Vasco.
&° — JtlaèhtKlo. ''¦
9.° — América,

os seus companheiiíos de direto-
ria, volantes e jornalistas, num
almoço, para troca de idéias. E
nessas reuniões muito boas idéias
têm sido ventiladas e mesmo
tornadas realidades.

Para hoje está marcado um
desses almoços. E áo qUe conse-
gulmos apurar, seráo tratados
detalhes de.uma corrida, durante
24 horas, em Interlagos. Nessa
conipctiçSò os can-oS usRrão ape-
nas gasolina e óleo extraídos do
subsolo brasileiro. Mais dela-"ltes o coronel Santa Rosa, dl-
nâmlco presidente do A.C.B. for-
neceré aos que comparecerem an
aírnôco de hoje, na entidade da

íírtia do Passeio. -^ "
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Tranilafincis
?'¦ O Bonsucesst» solicitou - YWP, *
trapsferêncla do Jogatior • Luperclo.
do c»nto do Rio. p«t» o ttm plsn-

•tel üe prolteiOEftis.

Luiz (11), Artur (8), Helvécio
(12). Vavft (8), Ladeira (6), Flft-
vio, Modestino (D, Barbi (2)6
Guguta. ' 

, - „ wSANTOS: Duda (8), Barbosa
(3), Mareio (7), Jack (3), Lau-
ro (12), Russo (2), Rubinho.(1),
Jaime e.Joet

Anormalidades: nio houve.
Jutóes: Altair Pinhçlro e Hélio

Louzada. bons. _>.- -ti.
Cronometrlsta: Adolfo Peres.
Apontador: Armando Coelho.'

FMJMÜíBNSE X MINAS T. C '
Como atraç&o da noitada, em-

penharam-se em dificil conten-
da os "teams" representativos
do tricolor das Laranjeiras e do
Minas T. O.

A partida agradou plenamen-
te, em todo o seu desenrolar; dá-

¦:dos seus lances. emotivo».
MOVIMENTO TÉCNICO^

io tempo: Fluminense 29x28.
Final: Fluminense 5* x 52.
Quadros >- FLUMINENSE:

Getulio (5), Vinícius (23). Fftblo.
(17). Aliplr <6), Nelsinho (3),»
Alfredinho (10) e Oto (1).

MINAS T. C.: Álvaro («v Ar-
naldo (2). Belmlro (1), Marco
Antônio (1), Rui (8VvLuia Caí-
los (13) Maurício (21) e Rmo
¦(2) >5'v*

Juizes: Rubens .Ohassèíau,x
(Pentos) e Louzada, bow. ,;'

Cronometrlsta: Perez FUho. .
Aponta*ír: Coelho. '.v-L _
Anormalidades: nfto h<«"*-,„
No prtllo eomnlcmentar vano»

iogadores se destacaram, no en-
tanto, orimou pela' sua Brftnfl«
apresentação- o yetmno VM*>
elus rto: Fluminense F. Ç.-.•W 

AROEMN CONVOCABO
Apontado para representarão

nosso bola.ao cesto no <£*»«*»-
brasileiro, que terft lugar ewí sf-.
tembro. próximo, nfio poaivv.o;
quadro do Flameng\5 de dam,
ln conta'' 'fótn alguns rerarçej
alheios Falando A nosáa ''ttmtf-
tapem, adiantou-nos,, sobre isso,
o técnico Knnela. nue. cotiwa-
ra Ardelln. e.possivelmente VI-
ni"ius « mais ntttmí elemento. .

Por outro lado. Ardelin deverá
também acompanhar o rubras
negro em sua èxcursSo a'¦'Mv*-i
ropa, :-

¦•"V,


